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ES""f.ADOS DO BRASiL 

CAt'ITAL FEDERAL (iU:íR"rA-FEffl.-\.. :zz HE XOVEi\lBRO DE lft6i 

CONGRESSO. NACIONAU 
A:s Mff::-:::, d~t Cft.1·::flra dos tic:p\lt~.do& e do S{!nado. ·Pedera1 :Jrmmüg.:tnl, 

IDes tLünos flç a~·t. 217. § 4'?, iJa. C9m·tituição Federal, a ~egu:nte 

K\llENDA CONSTITUCIONAL )l:t.J 5 

. .1n:.;ltlui nonz. (:;scnm;nacãc ·de rendas em favor dos mtmicipios 
Drastletro~. ~ 

R.t:di~am-se B5'.':.im DS seguintes pa.rágrtlfos do l\rt. w: 
fi 4c~, .4 ünião entregará t~os n.vnicípios lO<;b (dez por cento) do totnl 

que a.rrzcadar do im;Jôsto de r;·.te t!·atr. o 11° II, efetuada· a ~isLl'ib:1lção em 
:partes ig11ai.s e fazendo ·se o PWJ't~mento, de modo integral,· de •una 1:ó vez. 
n cad;1 município, cturante o qum:o trimestre de 'cad:} ano. 

§ 59 A Uniào en~regarã. igualm~ nt.e acs municipios 15% (quinze por 
c~ntoJ do total que arrecadar do jmpôsto de que trat-a ·a n"' IV, feita a dis­
. tnbujçãa em partes iguais, d:~ventio o pagamento a cada município ·;;er feito 

,mtegralment.e, de uma só vez, dur:m te o terceiro trime.stre de cada nno. 
§ C? Metade, pelo menos, da imp ortáncia entregue aos mnnídpios, por 

cr~i~.o ão disposto no r.z.._rágn-lfu ~J'.'', será aplicada em benefícios c!,:; ordem 
Hrra-1. Parot os cfeiVJs dêste !m~·úg! ~1-c, entende-se por beneficio {1e úrdem 
~'1Jral todo o sel"\'lço qu1~ fW: it • .='lt-ala~lo ou obra que fór realizada com o oOj.;­
tiva de melhoria. das cm:.dü:ões rcc.nâmicas, sociais sanitâYÜiS nu cn:tnnüs 
da~ populações elas zonas ni::1is. ' - -

§ 1". Não .se compre-ende111 lias disposicões do na VI OR atos Í•.t::idi~os ou 
os seus instrtunento.:;, quando incluíàoz na competência tributária :!.=;.trbele-
cica nos :wts. 19 c ~9. _... 

~ 8 ·. Na iminência ou IJO d.•;o c:. e gtterra externa, é facultado à União 
decretar impostos -:xtraordinál'ios, CfUC não sel·ão partilhados na torw.a do 
nrt. 21 e que deverão s.1primir-:1e gradtmln1ente, dentTo em cinco a!lOS, con­
tadc.s da data d<t- assinatura da px:!;, 

Redljr.-Ee- a.::sim o a.rt. 19: 

ll.rt. 19. Compet·~ ttos: E.,tados ôe:cret-ar impostos sõbre: 
I - Transmissão de propried~d e causa mo'(Us; 
li - venda;; e cc:1Signar,..ões ei'~:tuadas pot. come1·ciantcs 

;.nc1u.sivc ind.t.striuis, :.Senta, poréli1. <l primeira operação do u?q 1eno pro-
dutor. conforme o definir a lei e::.taft:al; · 

_H~ - export.nç~o de mel'cadorias de sua p!·oduçã.o para o C$t.r-;:mgeil:o, a tê 
o ma~m1o de 57:: (cmco por ceDtr:) aíl -:z;alorem, vedados quaisquer atilc!onalí;: 

1V.-: o.~ atos ;·egnla-dos p0r lei est-adu!ll, 03 do serviço de sua :1 tl~tiça e 
O!: negorws de Sll<l eCCl10ntia. 

§ 19 O impôsto sôbte "~::ru.:snli:S~·:.io causa mortis de bens corpóreos cabe 
;:w E:..'tê.dO &.m CUjO t&rl'ltório e~te.s Sf. achem situados. . . 

~ 2?. O impústo sôbre .trnn~miss:t0 causa mortis de bem; incorpó;·eo.:;. in" 
vh.;.sh,.e titulf?S e créditos, pertence, air•da quando ·a.· su;:-essã._o q_e tenha aberto 
;x::m ... ~trm1g<e1ro, fiQ E.s~ado· e·on cujo território os .\·alore.s da neran;;a forem 
.t1quwados ou t1"ansferJdQS ;tos t.e:•th·iros. · 

-----------·--~~-

. § :r~." os E:;tados não 110derão trltnt~1· tit-ules da divida pl~bli.c?. t:mit.f~os 
por out.ras passsoa.s !u:·idictts cie cheitc.- público interno, em llm1tc wper1or 
ao e~tabele!::ido para as suas própr.iôs obrig-açõe.:;. _ . 

:~ 4'J. o impô:::.to sôbt·a vendas r: comigm,·;õe..<> sHa <H1l.forme, .:.:r~m dls~ 
tim~ào d~ proccdê~1c:a cu ;ie::süno. 

· ~ 5o. Em c'aso (',;:cepcional o Senr .. dü Federitl poderá <tntorizar J aumcn­
tll.-por dctenninado tempo, dÓ ünrô.:-.t<; de exportação, atê o má~im'l de 10% 
réiez por cento) ad ndounn. 

Redrja-se íJ~-.:::iln o att. :2D: . 
A:'t. 29~ .'\lém cta. renda 11ue ll:('s é atribuída po-r fôrça. dos 'JRr;igra~c-s 

2"". 4? e 59 do J.rt. lõ, e dos :mpG:3i.cs que, no todo ou em p.a~·te, 1lles ton.~ 
tnu:sferido.s pelo Est:ldo, I~ertcr.cem ao: munic;pios us impostos: 

I - Sôbre "propriedade territorl:tl urbana e rural; 
Il ~ pt·edia1; 
IU - sôbre •;ran.smk;sií.o ele p:-cpl·iedade imobiliáÍ'ia in ler· ViL10S- e .>:;u ... 

ÜlC•J1'-p\i-raçãa ao capital ele soetc·üaCc.:;: 
IV - de ilcenças; 
V - de indústrias c pr'.lfi.~;.;õc:;; 
VI - sõln·e diver.sú~s pú':llieas; 
VII - sôbre atos de .-.ua c~o~1cn;i:.: ou a.ssunto.s de sua ·compe'ê:l·!ia. 
F(l.rá.grnio 1~nico. {J impôsto t€-!Titorinl runü nfto iucldirâ f>ôl;n·e síLios 

de árça 'nãO exce-dente a vinte f.t'C.tá.res, quando os cu !t-ive, só ou r.om sua 
f~m"ilm, o proprietário. 

Bra,:;ílir,, ::1 <.:e acVl'rnoro. ele l9l.ll. 

A 11-iesa da C:tmara dos De;;litadas: 

Ranierl lrfa:·;dllf 
Presiden-te 

Séryío Ma.galhíie; 
li? Vice-Presidentt 

ClClio Lemos 
2'1 V!ce-Pre~dente 

José Bonijáefo 
1° Secretário 

Breno da Silveira 
2~ Sec1·etãrio 

Antônio Baby 
~" Secretãrio 

Wilson Calmon 
4° Secretâeio 

A Mesa c!o Senotdo Pcder::t.l: 

Auro Uoura .4.nàrade 
Vite·Presidentc, no exerddo ãa 

Pl·esídência · 

Cunha .'lfella 
19 s~cn:.tári.o 

Gilberto i\tltJ.rinho 
2° Secretário 

A.rgemii'D de FigueirtJdO 
39 Secretário 

Mathios Ol1flnpio 
(9 Sti:l'!.:.l'ário, em exer::fc;o 

-_, 

--'---------------~ 

~SENADO FEDERAL--
li/lESA 

Prt:.sidente - :.:;~na.:zor Moura t n­
draae !l:ISD> - Em exerctc1o. 

Vlce .. .Presjãente - scnaóor Moura 
Mtll'ade <f-SDl. 

1Y .Sccret.ârlo - Senador Cunha 
}4ena tP':rBJ. 

2"' Sccretàrjo - Senador Gilberto 
:Marinho' tPSD). 

3ço S-e.::r-etár1o - senador Argemll'O 
àe Piguel.reào tPTB) . 

~~ Secntàr!o - Senador Novaes F!-
lbo iPLl. . 

19 Suplente - ScnaC'or Matb:a.s 
OJyrop!o I.PTB) 

,2Q Supjsn!.e Sí'n:':i dor O !lido Mo~-
r1ln fPED>. 

LIDERES E VtCE·LlDERES 

Oa Maioria 
Lfder: 

Felinto Müllel' (P~·P). 

Vice-Lideres: 

Lima Teb.:elra <PTB). 

Nogueira da Gama· (PTb~ 

ViCtarino Freire rPS.OJ • 

Lobão à a Silveira <PSD). 

· Jorge !:Iaynard iPSPJ. 

auido Mondín (PSDl • 

Da Minoria 
L! der: 

João villasboas . tUDN) • 

Vice·Lldere.s: 

Daniel Krleger CUDN"r. 
Mem de Sá íPU. 

Vice~LfdereE: 

G-a-spar Velioso. 
Vltorino Fr!!ire. 

DA UNIAO DEMOCRATICA NAC!Q.; 
NAL 

Li der: 
Daniel Krieger. 

VIce-Lideres~ 

Dos Partidos Rui Palmeira. 
DO PAF<nDO SOCUr., DEMO~RA· ' l!c,!b,.!do 'llelra. . . 

TICO . "' DO PARTIDO l'RAB~\LIIIST.~ ERÁ~ 
S!LEIRO 

I Líder: 

Benedit-o V_a.Uadare.,. 
Lider: 

Ba.rros Ca!"V:1lho. 
) 

-..,< 
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VU.:C Ll!1t'1iõl!'i_ 
Nf!SlHJ t\1ar.:-nl1J1. 
Famtc c:aH·ru ·, 
.Ar!wdc Hvdrt,';')rs. 

' 

.... · 
UC PAH t"lJJU L.! H EFI I All()8 

LJdei: 
J.tcm dt> S9. 

Vlce-LH!P.T: 
Almsic de Canalha 

oo P."'.R nuu sut::.'\1 
::;l;;-: l :,. 

Lider: 
Jorge .l\1aJ·ng!-d. 

'• 

PHUG!l!.~~ 

DO PAR J'IUO rl-!.\B.'U.liiS"ll\ 
ClUt·~f\1 

LitiÚ: 
Lino de l'.Int'n::. • · 

Representação PJr!Jdána 
PARTIDO SOC1AI, DEi\-1(~CEAT!CO 

1. Lobão da ~uve~r:J. · - t';.t: a 
~- l.lwtu:-inc f'"!·etre - ,\1araiHH1o. 
~- Set:Jastüw l\rcne1 - \Vlarnnnao. 
4. Eugenio B~rrot: - .tvlcuunbão. 

b. Meneze~ t'imer:;tet -· 0t:t~ra. 

ti. Jruba.s Marannnu - t>.::·lhlUH)tlCo 

7 ·:Silvestre Penei c.:: - t\;a:_:u:;~ 

8 .• <l;rv 1/HHln!l - & 0 j]\rll..C :).tOlO. 
Y. Jetlcr~on .n..;~wll - s.~p:nw ,:;;"J.q. 

to. 
lO. Gi!be:to M;tr!nho - J.::1nahara 
ll. Paulo Pe1 n~Hld!.'s .,..... ~1c 1e J:l· 

neirD. 
12. l\'lo\.Jra Anrlrr;.de - Sflc Pa'-llo. 
13. Gaspnr Vel~o - Par<~n~ 
H. Alô Ouimnráe.t- - PaPl.n:\. 
1_5. Franci!:CO Gallotti - S,lntr> Ca. 

tnrina 
10 Guido r..tot:din - Rlo Grande do 
Sul. 
17. BeneditG. Vttirtd(lre!:l - Minas G~­

rais. 
]8 Ptlmto Müller - i\-·lntr Gro:::.sc 
lfL .Juscelino· l{ubit~•·hrk t lfcrnriado 

_.- Em exereicin () S'JPif:nt~ .To:;(• I 
Felicianoj - Go!ás. 

· 20 Pedro LtH"lovicc - liol:\.s. 
Licenciado o Senador 11lll L<>I"Df:1rc 

(Paralba). Em e~ereiCi!:' o se11 suplen­
te. Sr. Salviano Leite do PTn. 
UN1AO OE!'dOCP.ATIC:\ N:\C10;--.:Ar 

1. Mourão Vieira - Anwzona~. 
2 ZJ.C:'lrins de As.::-nnçnc Par:\. 
3. Joaquim P~uent<' - Piauí. 
4. 1.-'"'ern;J.nde.s f::Pila - CearÁ . 
!1. Rrgmaldt' Fernnr,àE'.s !:tio 

Granrle do Ncrte. 
6. Sér!!io tv}arir.!i'o - R:'o Grflndt 

do -Norte. . 
7. JoM Ar:·udrt - Paralbn. 
B. Afrânio L!lee2 - A!MOll.:!!. 
9. Rui Palmcifa - 1\la.go:Js. 

lO. Heribaldo Vielrn - Ser~\pe. 
H. Ovl(lio Teixeir!l - B:lhi"a. 
12. Del Caro - E'.spidito Santo. 
13. Afonso Arinos - G'lannbara. 
J-4. Padre Cal!lZi\:1::: - Sãc PnnJo. 
J4. Irineu Bornhnusen - Santa Ca-

tarin a. 
16. naniel K!'ie~er - Rio Grande do 

Sul. 
J'l. Milton can1po.:; Mina.~ Gernl~ 
JS. João Vilas~ons Mato Grosso 
l9. Lope..- da Cost.n Mntf) Grosso. 

E X P E O I E N ·; . - . E 
OEPARTJ\MErJTO DE IMPRENSA NACION,U, 

f 

QtHI!I-10"'' .. &10 ... 

AL8EI~ r O DE BRITO PEREIR,l 

#aPI'Y>ÇO lõt .. ,..V,..~I<;;.AÇ0!> S 

FÊRREIR.A AlVES 
._,..._,.. o ... •• çJ.o b. l'ltiOAçi.~C 

MURILO MAURO MONTe:.tC 

OI ÁRIO DO CONGRÉ 550 NACIONAL. 
&liiÇAO 11 

wnpreaBo nefl oficinaS do Oopart3rr.anfo de lmpranll-~. N.o.o-tonct 
l> 11 4 ~ I l I A 

ASSINATDD'AI 

U:PARTIÇOES I PARTICULARES I FUNClONARIOO 

Capital • lntsrlor (laplta.l • l.Jl-Uir!O'l 
1:eme5~'0 • • • o •• o. o o •• Cr$ rsu.oo 's/Juruva •• o. o •• .-••• o • Glt 89.111 
.no • o. o ••• o o •••• o •• :. Cr$ ... 96,00 AnJ 

·······~·········· 
Ci1 76.D!· 

Exterlor ! Extarior 

.nc ·~················ 
13ü.OO :l-no ·•••••••·········· 

- Excetnaâu 11 para o atertor. qua_ aerAo eeuiPTI onuab, BE 
nstnaturu pOder-ao-lo tomar, om qualquer época, PCl' sela moses 
o o um ano. 

- À Um de possibilitar • remesu dA valo~• acompa.nbadot dt 
••clar.ecimonto!l quanto b. sua &IJlJca.ção, aolicit.amos -dêem prefert\ncia 
à remessa por melo de cheque ou Tale postal. emiUdoa a t.tvor 4D 
'tesoureiro do DePartamento t!_e Imprensa Nac!onal. 

SUPLENTES 
1. Mour:'to Vieira {UDN 1. 
2 .• Joaquim Parente tUDN) • 
:.1. lrinen Bomhauseu 1UDN). 
4. Ovidio Trixcira rUD:-J) .. 
o. Eugcmo Barros tPSD. 

l'·:anrv;.cc GaJJOIIJ rP~D) • 
c.::. ::)e-oa~nac •Hcne1 ( PSLJJ . 

1. LJma 1 en;e1ra ( PTHJ . 

thuJo Harr.os iP'fBl. 

::3t>c~·etnr:c -- Jose SOR!e:'i l"1e o:·'.ei~ 
·a F'l!ho, UtJCal Legrsiati\'0. 

Rc~>!1;0e.s: Qi!aJ·tas-leJras, 
1ora~. 

I r . -
1 vom:ssao de Aqricullura, Pe· 

Florestas, Caça e 1 cuana. 
1 ·Pesca 
I Titulares: 

1 
NeJ..son Macu'l.an 
E'.lgtimc Barros 

PS01 • 

• e.res1dente tl?TBI 
- · V:·~e~PreSJ.o.cnte. 

!\lú Gutmart.eF (i?SD). 
t..nnãr da 5ilvelra 1 P~Dl. 
Nrnmelra 1a n.am!ll •Pit!),, 

OvtfJ!c I e1xeira 1 U UN) 
Mourãc VIeira 1 u UN) 
AlO UUlmaràes tPSDl 
PauJp li'é!l'ilSDâes • Pai)~!. 
Nogue1ra d.a Gam!\ (P"''B):'I 

r Suplentes: 
·uo:-: 

I t - Lopes da OOSta 
2 - Joaqmm Parent-e 
PSD 

1 Pedro Ludovtco 

- Os &uplementos às edições dos órglo1 ot~oiaia eerl.o torneotd.os_ 1 
aoa assinantes sômente mediante aC'licitaçlo. !· 

2 - LOCao àa Sllvelra. 
3 - Francl.Scc Ga.UottJ 

PTB 

-0 
txerolclo 

custo do nlimero atrasado serã aoresot4o 
M~n·jdo, cohra~-ae~lo mafa Cr$ 0.50. 

«• Crt OJ6 e, por 

PARTlDO LÚ3EH f ADOq 

L Nuvae.s Pilho - Pern<.rntluco. 
2. AJO!slc de Carvalho - t:sahla. 
,L Mem de Sá - Rlo G:·anoe de ·snl 

PARTIDO SOCIAL PROGRESE"•!STA 

1. -Jorge Z..Iaynnrd_- Sergipe. 

2t\HTIDO TRÁBALHIS'IA 
NAL 

NAC10· 

1. Lino de ~-latos - Sãc Paulo. 

MOVIMENTO TRABAI.HIST A 
R-ENOVADOR. 

1. Paulo Fender - Padi. 

SEM fí'G8NDA 

L. Di;.;-Huit Rosado - Rio Grand~ 
do Norte. 

Comissão de Constituicão. 
'e Justica' · 
TITULARES 

.Jcfferscn de Agui1l.r, Presidente 
(-f?SDJ. 

Daniel K r i e g e r, Vice-Prc~idente 
(UDNl. 

Venáncio Igrejas <UDN). 
Mfiton C&.mpo.s <UDN J • 
Heribuldo Vieira (UDNi. 
Silvestre Péricle~ IPSD). 
Ruv Carneirc cPSDJ . 
LoÚrivai Fonte::; IPTDl. 
Nogueira da Gama (PTB). 
Aloy.::io de Carvalho t PL) .• 
Barres can~§lllw IPTB). 

SUPLENTES 

1". Rui Palmeira <UDHJ . 
f-(.~U~·10 

PSD .................. ,/..,,, 
2. Freitas CavaLcanti (UDN). 

2ll :~. João Anuda (UDNJ . 
UDN •.•.•••.•.•• : •••••••••••. ~ .. 

PTB ···················•••••••••• 
Pi, ..•.•••••••••••••••.. ,, ..... . 
Pt:if' • , •• , , ••• , • , , , • , •• , • , • , , , • , • 

:::m 4 .. Joi\o Villasboas fUDN). 
16 L Ary Vianna (PSDl .. 

;:s 2. Ben~díto Valladraes (PSD). 
1 ::1. Francisco Callotti (PSD). 

1 - sawc Ramos 
2 - Luna l'e!xeua 

Secretária: Ma.rla de L~eti 
:o.:, Ot'lclaJ L.egLStall\'O. 

~SUPL-ENTES. 

1. Mourê.o Vttua <UDNl. 
i. Joa.at.l.trn t-'art>ilt-e t UUN) , 
:J. Lrtneu Sornllau.sen IUUNJ. 
t.. OvtdiCr reJxetra tUDI:'U. 
l. H:u~ênlc sa.rr~ tPSll,. 
4!. f•'rnncu;cc G-allottJ fPSor. 
L f,ima l'etxetra fP"IIJI,· 
'1. Sau.lc Ram~ (P'TB•. 
'i. seoa.stiã~ Archer IPSD). 
Aloystõ d.e. C.J!,rValho 1PLJ. 

ou-

Secret.Arto: · .José Soares de Oliveira 
;;'llho - Oficial LegtslatJvo. ~ 

l fteunJO~: Q•Jtr:t.a!" retr&a &a t:L'lO 

I >on•.t~omissão de Educação 
i e Cultura 

Tl"l"U!_.AREr::" 

Menezes Pimentel 
1PSD). 

Presi.:h·t:t-e 

Padre Calazans - Vice-Pr~i·Jt-ll:e 
1UDNJ. 

20. Coimbr:l B'Jeno Goiás 
. PTN ................ / ... , ••••••• , 

~D..~Sl- · 11.-I~l'R •• , ..•••.••• , •••••• , •••••••• 
1 L Lima Teixeira (FTB) . 
1 2. Vivaldo Lima {PTB>. 

Jarbai Maranhão iP'SDl . 
Arlinao Rod.rigue& (P"J'B) . 
Mem de Sá (PU . l'A'RTIDO TRABA.I,HIST~A. 

LEIRO 

1. Cunh~l MelJo - Amazona~. 
2. Vivaldo Lima - Amazonas. 
3. Mathias Olympio ~ Piauí 
4. Leônidas Mello - Piauí. 
5. Fausto Cabra.! - cenní.. 

1 

6. An.~cmiro ele .Figueiredo _ Pa­
raíba. 

7. Salviano LPitc (Stiplenle do Se-. 
nadar Rui CarneirG! Pnraiba. 

8. Banas Carvalho - PPrnambHco. 
9. Lourival Fontes - Sert;!,ipr. 

10. Ljma Teixeira - Bahia. 
11. Cafaào de Castro- Gnn1whãrn. 
12. Arlindo Rodrigues - Rio de Ja. 

neiro. 
!S. Mi~uel Couto - Rio de Jnneil·o. 
14. Nelson Maculnn - Paraná. 
15. _Saulo Ramos - Santa Catarina. 
lG. No~..:ue!!a da Gama - :Vlinn.s Ge-

rais. 

' 

Sr Legenda ••••••. , , •• , , ••••••••• 1 3 . .rviiguel Conto t PTB.l . 

63 

Comissões Permanentes 

Comissão Diretora 
Moura Andn-lde ~ P1'esidente~ 
éunha Mello. 
Gilberto Mari_!"lho. 
Arg-emiro Figueire,do. 
Novaes Filho. 
Mathias Olympio. 
Guicto Mondim. 
Reginaldo Fernandes. 
Secretário: Evandro. iVIendes Viánr, \ 

I:'il·etor;-G-cral. 

' 

1. Mem de Sá <PL). 

SecretáriÓ: .Jose Somes de Oliveira 
Filllo, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Qmu·tas-feira.s, â:S 16 '.J,o­
ras. 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Gaspar Velloso; Presidente IPSDY. 
Fausto Cabra I, Viee-Ptesidente 

(PTB). 
Fernandes Tavora {UDN). 
Sergio -Marinho. (UON). 
Del Caro (UDNI. 
.João Anuda <UDN). 
Alô Gl_!lrnarães (PSD) . 
Lobão rln Silveira (PSDl. 
Nogueira da G.'lm:t (PTB). 

Regmalcfo Fernandes t UDN), 
Saulo Ramos <P'l'BJ .\ 

·Suplentes: 

Coimbra Buenc (UDN). 
Llno ae Matos (PTN) . 
LD'oão da SHVelra tPSDJ, 
PauJO .Fernanc_e~ {PSD). 
PauJc Fend;:r tPTB.l. 
Lima Teixeira IPTBl . 
A!oislo de Carvalhc 1PL). 

Secretario: Evancirc Fonseca PaLl-
nagua. 

Reumões: G:t<artas-1eiras, a.~ H: Gú-
r a.;. 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

Duniel Krieger - Pre~idente 
UDN. 



' 

~Q __ u~ar~t=a=-f=e=ir=a=2=2=.==============~~0~1=Ã=R=iO==O=O==C=O~N=C~R~E~S=S=O==N=A~C=IO~N=A=l==(~S~e~ç~ã~o~II~)~--~==~N~o~v~e,~n~b~ro~cl~e=·~,9~6~1~~2629· 
An Viannt. - Vice·PTestóente 

PSU. 
lnneo Bornhausen ..:.. UD.N. 
D&nleJ Krleg-ey - (JDN. 
F'ernandez: !'Qvora - UDN­
Dtx-"HuH Ro.sad.e> - UON. 
Looet da Costa - OD~. 
Gasoar Velosc - f'SD. 
Nol!'uelr& da Gama - PTA 
LObflf da S11t'e1ra - PSO. 
Barro~ canal ho - P'rS. 
\Tictortnc Pretre - PSo. 
.l!.lltr~.nlr Barros - PSD. 
Mem cll" Sê - PL. 
F'austc Cabral - PTB. 
F'1IInt.c M uller - PSD. 
Stlulc Ramrn: - PTB. 

SUPLENTES 

..1.. Mllt.on campos - UDN. 
2. Joaqutm Parente - UDN. 
3. Ru.v Palmeira - UON. 
4. Caim!;>ra Buenc - UDN. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

"1'1 TU LiUtE.S 

.\'lo'..1.ráo Vieira - Presidente CUON) 
Jaroas <v.ta..r~nnao vwe-t-ru.1· 

dente - e:su. 
Jouqulm e'll.rentt <UDN) .. 
Seoa::;uao ~o~Ucnei tPOU) e 

Paulo l•'ender <PTHJ. 
Miguel Couto (PTBh 
A!oy.s1o d.e ~arvalho (PU , 

SUPeEN1:li2 

1. Counbra Bueno (UlJN). 
:.1. Padre CaJazans (UUN) • 
1. Ruy carne1ro tPS0) • 
~. lieneano Vala.Cl&re.~a \PSD)', 
1. Nelson 1\heUJan (f''l'li) • 
2. Fausto C.:aJJral - \PTB> .. 
1. Mem de Sê <PL>. 

Jefferson de Agu.s.r <PSD: 
.F'r:.nc:.~co Gal1ottJ <PS01 ~ 
MigUel CO'I 1 (PTB' . 
Ar:;ncto fwdr1gues <PTB). 

SUPJ-E.."'TES 

1. Fernandes 'fú·:ora (Ql)l'~,· 

'J. D.xHuit Rosado (UDN> 
1. Jorg.:- Maynard (PSP) .... 

:l. N•·;~on Macuian CPTB>. 

Sccretana: Julieto Ribeiro dos San-
t<>s. 

n9 1 da Comissão de C.:•:tstitu:ção c 
:Justiça, sendo apro-.,,udo pela comis­
. são. 

Nada mais havcnd.o a. tratar, en­
cerra-se a reuniãO, l::tX!'alljO eu, Ita.­

! lina Cruz Alves, S·2C!'etària, a presen­
• te ata que. uma vez ap:·ovada, srni 
.assiitada pelo sr. Preside:Ite. 

ATA DA 215~ SESSÃO DA 3' 
SESSÃO LEGISLATIVA DA ·~' 
LEGISLATURA. EM 21 DE 
~lOVEMB'RO DE 1961 

Comissão de Educação e Cultura PREsme:NciA 
MELLO. 

DO SR. CU>lH.' 

1-lenezes 
<P.SDl. . 

TITULARES 

Pimerutel 
.As 14 horas e 30 m~nuto-1 acham-.,;t 

Presldente presentes os Srs. Senadores: 

·:: ~~~c c!:oru~ ÔÕN~N. !:1~ec[!~~%}:;iv~:alina Cru2 Alves, Ot!~ 
Padre Calazans - Vice-f'tes1dentc 

(UDNJ. 

Jarbas Maranhão <PSD). 
Reginaldo Fernandes (UDN). 
Arlindo Rodrigues {PTB). 
Saulo Ramos (PTB) . 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Viva!do Lima - Paulo Fender - Za· 
charias de ASsumpc{io - Lobclo àt: 
Silvcim - VíctorinÕ Freire - Sebas­
tião Archer - Eug:?nto Barros - Leü­
nidas Mello - Mathias O!ymplo -
Joaquim Parente - Fausto Cabral -
Fernandes Távora - J1{ene~·es Pimen-

1. SH\'estre Pértcles - PSL l Reunlô~s: Quartas-feiras, às 16 ho· 
2. Ruv Carneiro - PSD. , r~s. 
3. Jtlrba.~ M"arari.hAo - · PSD. 1 

•· M<ne2es Pimentel - PSD. · Comissão de Transportes 
5. Pedrc Gudovtco - PSD. I !Vfem de Sá (PL) . tel ··- Sérgio Marinho -· Reginaldr 

'Fern~mdes - Dix-Tiuit n.osado -
Argemiro de F'ifiu.eireào- João .-1Trn­
da - Salviauo Lette - Jarbas ktara· 
nll(iO -Ruy Pa!metra - LoUriral FD!t· 
tes -Jorge lllayncll'd ~ lleríbaldo !fi· 

. 'eira - Ovidio Teixeira - Lima Tei-

o. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .... . .. . .• Comunicações e Obras Pública! SUPLENTE& 
·1. VlvaJdc Lima - /PTB. . Titulares: 
:;J.• Arltndo Rodrigues - PTB. JOrge !','l.ayuard - Presidente tPSP; 

1 - Coimbra Bueno fUDN) . 
2 - Lino de MatoS (PTN). 
1 - Lobão dá 8-Uveira (PSD) 
2 - Paulo Fernandes (PSD). 
1 - Paulo Fender (PTB) . 

3. Pau:c Fender - P''l'B. uno de Matos - Vlce-Prestdente 
4. Ltm:• retxetre. - PTB. (ULlN). • · 
1. AJOt!::k de CMValho - PL~ COimbra Bueno fUDN'} 

Secret-á.rto: Renato de AhlleJdll Vttor1no F'fe!re tPSDl 
Cherrnont - O!tcJa.J Leg-ts!a":.Jvo. Fausto Caunu tPTB). 2 - Lima Teixeira (PTB). 1

. xeim - Aloy-'>io de Carta!llo - ne; 
Caro - An! Vianna - Paulo Fernan· 

RE"~.mJóes: Qutnt.a.s~retrn.s à! 16 bo.. Suplentes: 
1 - Aloysio de carvalho (PL). 

Secretário ad-Jwc: Eurico Jacy 
ler, Oficial Legislativo. 

I de~ - _Arlindo Rodrigues - llfiiJUi:: 
A.u- Couto<- Caiado de Castro - Gilber­

. to !Ylarinllo ~ Benedito Valadares -
.lliilton Campos - Moura A1tdrade -

ros. UDN 

t;omissão de Legislação Social 
nTULARES 

Ruy Carne!ro. Vlce~Preeident.e 
<PSDl. 

Llnu; retxe1ra ?t'~slde-nte fPTB> • 
LJnc de M&tO$ tUDN). 
Venn.nctc Ig-reJa.~ t UDN). 
MftUrliO V1etra I UDN> • 
Meneze.s P1menteJ tPSD). 
.M11?1lel Couto tP'TBl . 
Francll'r:c Gallotu 'PSD) .• 
PauJc Fender (P'l"BJ • 

SUPLE.~TE::. 

1. Db:-Hult Resado (UDNJ 
~. Padre_ Oalazan.s tUDN•. 
3. Hetibaldo Vtetrn tUDN). 
l. L"'"tt:Ulo Fernande!i IPSO) • 
!;1, Lobfic da suve.!!a (PSOl ~ 
S. Sebfl...~t1ào Archer tPSO}. 
l, .BarTo~ Carvalbo IPTEJ. 
2'. Lm~r1val Fontes (P'ffi). 
3. A~-!lndo Rodrigues 0.-YTB). 
SK>ret.tr1o: .José Soares de Ollfetra. 

Fnr .. ). •.:ficta! Lef!!sla tlvo. 
R.eun!éies: Qutntas-tetras. às a 

horas. 

Comissão de Re!acões 
Exteriores · 
TiTULARES 

Vivalrco Lima, Presidente - PTB 
Rui "Palmeira, Vice-Presidente 
UDN 
Afrânio Lages - UDN 
Heribaldo Vleira - ODN 
Benedicto Valadares - UDN 
Gaspar Velloso - PSD 
Paulo .Femand es - PSD 
Lourival Fonte~ - PTB 
.. 110y$io de CarvaU1o - PI.: 

SUPLENTES 

1 - Mllton Camt\')S - UDI"l 
2. ~ Venâncio Igrejas - UDN 

· 3 -.sergio Marinho - UDN 
1 - Menezes Pimentel - PSD 
2 - Jeffe~on de Aguiar - PS.D 
3 - Ary Víanna - PSD 
1 - Jofi.o ~fendes - PTB 
2 -:. Barros Carvalho - PTB_~ 
1 - Mem de Sá - PL 
.Secretário: Eurico Jacy Auler, 

Orlcla! Leg:is1ativo. 
Reuniões: 'Terça.s~feítas, às .. 16,00 

hora.s. · 

1 - Sérgio Marinho 
l -·Joao Arruaa.. 
PSD 
1 - Jertersoo Agu11U' 
l - 1.4ugémo Sartoa 
1 - NelSon Macula.D ' 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-feiras, ·às 16 Li no de Mattos - Pedro Ludovico -
Coimbra Bueno - José Felician.a -
João Vi!lat:bôas - F.ilinto Müller -
~opes da costa - Alô Guimarães -

secreta.no: Juuetn Ribeiro do.e Stl-4· 
tos. Oficial Leglslatlvo. ATAS DAS COMISSõES 

aeuruões: Quartas-telra.s, àB 1~ ilG- , 
ras. Comissão de Servico Publico 

I -- . Civil · 
·Comissão de Saúde »úb!ica / · I- 0 R 'LI' •0 , . -AT.<\ DA REUN A En z . .,. : EM l ·TITULARES 17 DE NOVEMBRO DE 1961. 

Regfns.ldo Fernandes, Presidente 
tUDNl. 

AlO OUlml-rü.e.s. Vlce,-Pres1dentt 
!PSD). 

Fernandes rãvora (U0N) 
Pedro Ludovtcc tPSDJ • · 
SaUlc Ramo-s tPTB) ,' 

SliPLENTE:S 

1. DlxHult R<>'eáo tUDN. 
:1. LOpe~ da CO.sta fUDNJ .• 
1. Eugento Barros (PSDJ. 

As d-ezessete horas do dia dezesset-e 
de novembm de mil n0\'12Centos e ses­
senta. e um, reune-se a Comi:>são de 
SerVko Públlco Civil, sob a presiên­
c!a dÓ Senhor ·Jarbas Maranlião, pre­
s·entes os senhores - Paulo :Per­
der, J·oaquim Parente e Fausto Ca­
bral, .suplente. Deis:am de coulparecer. 
com ca\.\Sa justificada, os srs. Mourã: 
Vieira, Miguel Couto, Aloysio Ce Car­
valho e Sebastião Atcher. 

2. Jart>~ M.aranhê.o tPSO). E' lida e aprovada, sem alteração 
a ata da rQunião anterior. 1. Miguel Couto (P'"fBJ • 

SeCtetarJa·~ JUlleta t{lt:letro dOE. Sl\..0• 
ve!ra Rodrigues Oficial Legislativo. De acôl'do com o parágrafo primei~ 

ro do art. 82 do Regimento Interno, 
o sr, presidente passa a presiàência 

Reuniões: Qutnta~teira, ia 16 bo-

ao sr. Palllo Fender a tim de r~hHar 
.comissão Especial ·incumbida os seguintes projetos: 

de emitir Parecer sôbre o Projeto de Lei cta Càrnara n' !46 
Substitutivo da Câmara dos, de 1961, que altera o Qua~ro ct~ .se~ 

P 
· . cretana do Trrbunt1·l Supenor EJ.elto-

DepuladoS ao ro(eto de Lei ral e •dá outras pro·;idencia.;, - pare .. 
do Senado n9 ·36, de 1953, eer, opinando pela remessa do urojo­
que institui o Código Brasi- w à ~udrénCJa da onussCao ce cans-
leiro de Telecomunicações t>tUJçaa e Just>ça. aprovada; 

cunha Mello - Pl·esidente 
Sérgio Marinho - RêJator 
.torge I\laynard tPSP). 
!lenezes Pimentel IPSO) • 
Jaroas :.\tlaranbáo (PSD> . 
João PireS de Oli'le'i.ra Filho 

cretàrio. 

Projeto de Lei da. Câmara no 122, 
tPTB). de 1961 que autoriza o POd'E'r Executi­
{UDN) • vo a instituir a Fundação Univer.oida~ 

de de Bi'así1ia, e dá outras pl'ovidên-­
icias - parecer pela aprovação do 

. 1projeto, nos têrmos das emendas d-e 
Se- ncs 1 a 6 da Comis.são dP. Educrrçãv 

e Cultura, aprovado. 

Gasp{(r venoso - Nelson !t'lacu?an ._ 
Saulo Ramos - Irtneu Born!tauYcn 
- Daniel l(ríeger - Mem de Sú _-. 
G-uido Mondim. 154). 

O SR. PRESIDE.XTE: 

A lista de pres-ença acusa o cornpa ~ 
rechnento de 54 Srs. senadores. Ha­
vendo nUmero legal, e.stá aberta a 
se.~sáo. 

Vai ser· lida 3 ata. 

o Sr. 2° sectetáriu wocede a. 
leitura da ata de. !!essâo anterior. 
que, poyta em discussão, é sem 
debate ajJrovada. 

O Sr.- 1 '.l secretario d(l conlr! 
do seguinie_ 

:ESPEDiEX:fE 

AVISO N.'' 1J4, do Sl.'. :\liinum·u <'" 
Fazmda, nos seguintes tê,·mbs·: 

' Senhor Presidente, 

Tenho :J. hon:-a de refe:::-ir-nH! à so­
licitação apl'l:'senta.da pelo G-ovêl'll:J 
do Estado da Bahia no Senado Fe­
deral, na forma do art. 63, i~em II, 
d:::t ·constituição, e do art. 343 do R e~ 
gimento Interno d·.:s~a egré;ia Câ­
marn, relativamente à autoriz.:tcão ne~ 
ce2sária para· realizar operaÇão do 
empréstimo junto ao B3.l1'30 Inter­
americano do Desenvolvimento, em 

montante não superior a Cl'$ ..•.•.•• 
1.2CO.OOJ.WO,OO thum bilhão e du­
z-entos milhões de cruzeiros), a pra­
zo não inferior a 15 a.nos, juros e 
comissões mínhnos, d-estinado ao 
custeio .das obras õe ampliação {]O 
sistema de. aba.s.tecim€ntô d'água da 
cidao1e de Salvador. 

Comissão de Seguranca 
Nacional 

'i'TTUL1lR ES 
~ach'lri.<ts de AssumpçAo, l:"res!dt'll· 

te !UDNJ. 

O p~·ojeto l'espectivo já se encon­
tra em fase final de exnme pelos çle­
pa'rtamentos técnicos do Banco In~ 
t:Jramericano, esperando~se venha a 

Em seguida o sr. Presidente dá a ser aprovado brevemente pela Junta 
palavra ao senhor Joaquim Pare-..ntc, de Oir~tores daquela Instituição, me­
relator do Projeto d,e Lei do senado diantl! utilizacão dos recursos do 
n~J 11, de 1960, que dispõe s0JJre o Fundo de Pro"g-re.s~o social <Ata de 
tempo de s~rviço prestado e. '. Brasí··i Bogotá), com os quais, pela primeira 
l~a. por servidor púb_lico, civil ou 1111- vez, se contemp!arâ um empreendi-
htar. o .parecer opma pela aprova. mento brasileiro. · 

Jarbas Martltll'1Ao, Vtce·Preslden~ 
- IPSDJ. 
Sér~ic Mar!".ho (UDN), 

ção do projeto nos .têrmos da emen-· Desnecessário ;-·essaltar o grande 
da sub.stitutiva da Comissão de F'i- significado e re:evante interêsse da ' 
nançM e pela rejeição da en1c11d-l operação, para a qual o Govêrno fe-
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i'Jovembrc .da 1961 
.~=~~· 

o!l~r?.: nâ.o p.:>de c!ei:-:::>r a·e orere;:er w~ : r':;_:uçi'co", c;;.m-:.;:HJI-21'f;Dl er~1 dóbr9,1 min[!t. a mnléria., n?'.i seu,s aspectos, I .~\-.~~inclicatp_.,~2~ ~ra~J;.u~~io_r;:; .::·• 
<~.0 r-. ' .• c.u apóie tml,•lJon.r.dt; nu sen- 1 "f-W!"a efeito tle apo.::~ntndOl'J<l. os ctmsl concl_tna. p:;;la apre~_en.taçdo de um n.a ... ..,~rm do~~._..__, .. ~o E;"t; oJ!õ Al._., .. 
",-"' .~ - ·.·' .: . ..,, r.,.·.., grveiJ'ril~leÜ'os unos de efetivo serviço em sulJstHntrvo,noqualefnmdo,emcon·· go:1s- Macew -::Pr.s .d) ... ,{L.,.'J 

.li~~~. CH! a.r,~a,n: a ;'>.:Jll~~.;,o ·:~! .. ~" , ". , . Brasília, contadú:~ a P<H'tir -cb datai diçõe~> mais p(1:;1tiv?..R, o período r;ôbre 3) Sindicato dO::> J.1'.''l.?b.H~;; P.r J. 
Pn-'~â·ma c~.avas.LcH~.ent(, aa~u . .~ Jt. lct .. ,, 1. ~ .. ··d d" ,; ) . •Hl. jneidiri 0 beneficio lerraJ nalfiE!':inno:tis- Macc!ó- lO.O.ü-lJt<,·DD. 
\U!'-~ t d:u; m:.uore;!l caplt:J!S OlH~i!L'1J"~3. I a-.. 1 -'-t'~:nl~,a~. 0.:: ... c.1- .a-': d t...IC t't ·-j? qt.'ação do tempo de servic~ Pa1~1 A-orvve;fo 0 en_,,;, pnra t·e•r"'"" a 

1
·- JC.1Lc..1c ... u ., c,,n.t:;SH>.l e cons 1 lll ~lptn • ~ ___ . 

• ,._, ' -: .~~- "' , '·":1 ~ .~ r-ão e .::u::i::-a tLu·ec1e número :un, efeito de contagem -em dobro. EMEND!\ N« ') 
.'Jj. IT'-~~ •. 0::; pwt_c.str..'i de nl•lÜJa .dú\.-" ),]e ln6JJ CF-1:, ta{ corr•o estã re'ticrid~· r· 11 Coruis.\Üo de ConsWtuic,"\o e Jus-· • • . ~ 
;e~evada -estima e distinta t:Oll5idl::ra-.!Pode~la a tÚ,;po~içfto ~l'ia"i.' dúVi:cln~ n;; Uç::~.opinanr\o pf'l~ ::lJ1!"o"VaçÚo ?o-subo:~ U4.04.(- ~- Dlvis:i.c. ~e c·._.<--"'4:·.:') 
çs.c..-. ! aplicaçáCY, e>.:tunnndo-5e que "um ser- titutiVo· da .Cc-lmss~t~. de_· Ffnanç:l!õ, · 2.0 00 - Trn.lt:· ;,. 

Oficio Jl" Lr."f1ü, ãa Cú.ma1'~~ d?" • \'idEJT _ qu v lesse_ pnra J?ras~l_ía. daqui\ .'íi.:!Pcre .. to~l~tvl~~ a a.udienCl•:~ deste O r_:. 2.1.00 - llu.-·-:~)!O.<; ~ St: J~·..:.":;ô:>.-
Deptltados, eru:amin!wndo auto- ::1. rlms anos amdn tena OITClto de 1g_ao Te.~mco,~ ~i.~ q,le o~a.,~nt~ cst:1. . 2.1.01- An:ü;in.s 
gratos do seguhzte 1 t::l}ntar em dóbro o seu tempo de ser- J ligado _a. es1eH1. _ele C?up ... ten_Cl_rt da I 02) Atagon.s 

1 vü:o'". J comi~sao de,Serv1ço fub!l~o CH'll. 

I 
Com' o fito de de!:vanecer possíveis! De fato, a proposição, st.b~;tunda1- 1 -· SindlCilto dos.. Tra~.:-,­

dhrerg<!l!.lcias de int-erpretação. a co-i'"rriente, trat~ de problema vincula~lo Ihadores na Illctusnla de .Fia·­
missão, conclumdo pela ·constilucio- 3 nctuünü;traç5.o do serviço civil do cão e Tecelagem de S. Mt-

Projeto f]~ Lei da ·Câmara 
nº .152, de 1961 

nalidade d aproposiçáo, sur;eriu ao' Poder Executivo, e1nbora, tamlJém, Q;uel dos campos- ..... : . , . . -· !C-C. DOG 
(N!J 3 O!E~B DÊ' 19Bl. NA CÃMAR."-; seu art.igo ünico ·o · Beguinte texto: co,.,.Hc da .sitnação de Jl)ilit..•u·es. .2 - Sindicato dos Tr::Jbalha .... 

· ÓE ORIGEMl . . j' ".Aos ::;erv.icl_ores púJ?licos, civis ou, mi- i)0 ponto de vista técnico, 0 p1·ojtto .: àore.e; na .lndústd~" T~x---
. ~,1 • • ._ htares. ~eruQ complltados _em dobr?· ·da r~pre::;ent-a que possa Cb$tar a- nl- de TelmHo Gm~ye1"' .... l(}{l,íbU 

1 
Alle~a- ~- ar;luo ~i· a_ a .L f' nu e 1 para. e_f-vlt-~ de apo.sentador:a, os d~J~s ~~a aprovação, pois: objetiva . conce- 3 - S!ndiC!lto dos_ Trnba.~a-

?!-;{0 r.~·-:-·ui'l, ,ae ~n d.,c. ,?,~-~~?.;~,; <~J prun~Iro~- anos de efEtlvo e~~rc1- ~ler benefício já vigcrnnte para os ~9res .da c~mr·anh1:l de Fm-
aC; l9ül,. e da Ol~.l1nS J.Tou.de .. u.a:.; ic.w em B~asilm, cont~dos n partll' j~! .servidores dos ·poderes Legislntivos e, çao PllaFen::;~ · ·- ·: · · :,.· ·· 'j.' · · ~lO.C··~'J 

o •C.ongre.·sso Nacwnal dccrP.t.a: 1

121 de abn~ de 1!)60' .· . c.:uno .;.~ \'e, I Judiciário. . 4- Smdrca~SJ 9-a~ Laba.nf!.-
A ·t' . ·o t· 1 d L .. n. _ , s11bstituiu a vnr;a expre::.::ão de •·tia ta ~T "'UC tan"e ao emprêo·o da ex- dores no Comer~IO Armazén<i ... 

/l_gO 1-. o itl'~lg"O ~ a eJ uI 'i t 1 =- d· .,, d ., "' ~Jet·· nO '"i ~ ~ ' dor ·-········· 5•).íl<'J-U 
·mero :L205, "de 15 de julho de 1957 on .. ?s.:a a\"~ :-' c~oa .. e P_"'n. ' . el __ - pressão .. efetivo . . ?y_rviçn", con_stante 
p!"l"~Jsa a ter a. sc>n.~inte recla<::!ão: mm"d ... , d ... 21 _de U;b~Jl de 19~0, Qat~. de emenda snb~\lhtnvH, e~n. h~~ar t1u- !.i;JJ ~~00 . . . ' . · I ~c~·t~ em que a culacle ~e wsta!%. tl....;;ualni.e-nte ri dotada pela tecmca ad-

"Ayt_:go ~'l . . As_ Tesonr_anus.~ia.<; ~.~~ of1C1alme~te:. , . . . miniStraliva- etetivo excr-dc-io :-· 
pattwoe:s ~ubordmada:J ~o M.m!:ote:·ro i A Conussao .d~- Finanças, co~."ilde- vale dizer que, a rigm·, elas guardam 

, ~a ~Fr:z~nda~ e das . .(\~tturquw.s }~~! y~ndo que l!.Byo.sihn-: ~a~o ~xcepmo~al, certa sinonimia, no plnno de :')Ua__~con­
. aeralS fl.cara!l c1assiflca~lar. em tres. na de perrmhr. na ôis_c1plma de vula 1 ccitun.çflO ·ttcnid.t · mas caso seja po:o;:­
catcg:orin.s na_ form~ ~eguinte: _ l dos que aqui labutam, prbvidé1lCifls siVcf seria de ·n~elllm-' r:lvíll'e alelt,a:. 

P. ,(!nt_çgoda - 'I·~sot!YarJa.<; com-!excep_clonais". _re.ss~ltou ~ asp~l!to ~ cOmisSão de _Redação !!a!~ ·g.ue 
. preena.eJ.. 1do as do D. I.st.-rlto Federnl1 I b.tunnno do prOJCí.O, mas lh.e _a. ponto. u manterihH .a expressão ·•cxerciClO' 1:11.1 
Estado de ~ãO panlo, .Minas G-ern_í~. o mesmo perigo das .interp'retaçõcs vc~ de ··serviço·'. · 

1Rír; Grande du Sul, Perm:mbuco Ea- demasiado amplintivás, pelQ qüe sn-
r bia. Rio ele Jáneiro e aua·nab-ara: pterlu novo textO; ~111 qu_e explicita- Fncc no expôslp. opipan:Q:;; _pe!o. 
r.resOttreiro,· c:.li'g:o em Conüssfio, sím~ !lr!.entc se declarasse que o;tempo ctc ~mP'e·o~~~ã~ll~~tift~.m;;o~t~~Úo~~~~~~ .h~ 
l:lolo _2-C; Tesoureiro-Auxiliar, sfm-.. 

1 

efet.ívo serviÇo _ P.!ll Bt·asflia, comp!t-_ .. . ú 
bolo 4~C. tável em dôbro pant. efeito de a.po·- Fin!'tnças, e pela r't·jei\,:âO da cmcn a. 
. 2~·. Cntegm·ia - Tesourarias con~- , sent.adoria. seria o Compreendido no n~ 1-.CCJ · 
prêí'nde~1do- u do.s E..">tados do Cearu. i pC'ríodo de 21 de abril de 1960 a Zl Sala das comis!;õcs. em 17 de uo-

- ; Paraná, . santa,. Catarina, Pará, Rio j de nb1·il de ·1062. A emenda substi- vembro de 1961.. .lúrbas i1taran1!ào, 
!Gr)nãc- ·elo Nort-l-, Paraíba. Espírito .tuLira, por sua. vez, E'.:;tendeu o he- PresidentE': :Joaquim, P.arcnte, ~Rela~ 
fsento''e doiá~: 'l'esoureii-o, _Canto em_lneficio, -com o .se referir n funcio- tor ~Paulo .Fender e Fa-usto Cabral. 
Conüs.sfto, .si_mbol6 3-C; Tesoureiro· nários do Poder E±ecut-ivo e da ad- , · 

1AuxiHu.r, sfmbalo 5-C. , rn.inisb·aç&o centralJzada 0 u autál'Qui­
' 31}, Categoria - Tesomarias com- ca, bem assim os milHares, quando o 
preendendc a dos Estados do Mara- projeto pl"imitivo apenàs ~e rcporta­
nhão, Piaui. Amazonas, Alagoas, Ser- va a •·servidores públiCos. civis e mi­
gipc o Mato G. rosso: Tes.o.ureirO, car• flítares'', Ice. ação mant.ida .na. en.lenda 
·go em comi.!:são, ·símbolo -4-C; · Te- .da Comissão de Justiça·. Sería me­
aoureiro-Atixiliar. símbolo 6-C:.. 1hor,. entretanto, a e.xpressão •·efeti-

Parágrafo ú.mco. O;; Tesoureiros, 1 vo e}:ercício", Com.tant.e de~sa en1~n..: 
f cargo·. em Comissão, ser f! o ob'ügatO- da, pa que a expre.ssã_o "efetivo ser­
i :ria..mente Tesoureiros~At1xiliares. ere- 1 viço'', que era :;~. ·õo projeto e a.gora 
t t~vos, do quadro pcr~mmen~-c- "Tespe~- re~p_aree~·- e~·emo~ que -~ar_ um laps_a. 
:.t1Vo e nenhuma Tesounma pode1á no whs.tH-uhvo da Cmmssao rle Fl­
;rm.éiomú sem o Q_eu Tilnlar '·o Te~ nança:.. ,A Comissão· de Servis;o Pti:-
t-soureiro". blico decidirá, afinal·. 
f Arti~o 2q. O nuxíliõ tJara_ diteren·ç~ Ainda qúe sejat!1~ radicalm-ente 
, de Caixa de que trn.ta Q art.lgo 13 1 infenso.s :â contagem em dõbro do 
tda Lei númew 1. 711, de 1952, passa tcntpo de qualquet' sch·vico público. 
k..a se_r de 10.% (de2: _por cento) _dos qne não _o senriço de,guerÍ'a,. (o pro­
t-venclmentos ~ \'antngens r~ceb1dRS jeto, toda.Yia. é de iniciativa do. hon­
·fp~~os 'l'esçure1ros e Tesoure1ros-AU- rádo sena-dor Marechal Caiado de 
1 x;bar~s. . ~ . Cast.ro) nada ternos a opôr, do ponto 
~·· A-rtigo 3Q. A v1gen~m da presen~e de vista juridico-constit.ucional, à 
1 l~i é a parti~· de ju_lho de 1960. data emenda substitutlva da. Comissão de 
1 «U. Lei número 3.180~60- -<Plano rle Pinançs:s. 
LÇl!.l.ssificaçáo) . , \ Sàli das comissões, em '25 de ou~ 

·. As co. missõe.s de servira P).Í- tubr? .~e 1961. -:- _Da11iel Krie.g.~er~ 
blico Civil e Finnnçns Preadente, - Aloy~to de Cgrvalt_zo, 

• · · J{.elator. - Míguel Couto, ~oguezra 
' ---

1tla ·aama. Herivaldo Vieira> JJJillon 
p arecel'es ns. 692 e 693, 11 càm;ms, Lima Teixeira. . 

de 1961 · N." 693 de"J961 
· \ Da. Comissão de Ser-vico J-'itblico 

1'\:0 692, DE 1961 Civil, sõbre o P;ojeto de Lei dó 
Da Comissão de Constituição e Senado __ n9 11, de 1960, 

'Justiçct, sôbrc o· Prójeto éle Lef do 
Senado núméto !1, de HJõ<J, que Relator: Senador Joaquim Pa1·cnte 
disPõe sóbre o tempo de serviÇO o presénte projeto, de autoria do 
prestaào em Brasília. por servidOr ilush'e .senador Caindo de castro, vi­
püblico, civil ott militar. Sa .estabelecer a contagem em dóhro, 

.. ~" 1 • . . 1 ,0 • d• c r- para efeito_ de aposeut~doria, d? t~m-
Re a,tor. Sen~dOl A 03 ~10 ~ a po, de servtço dos set_:v1qores publtco~! 

Parecer" nº 694, .de 1961 
na Comissdo de Finanças, o;ere~ 

cendo rccfaçilO final das einendas 
do Senado ao .Projeto de Lei da 
Câmara n<J 127, de 196l <2.070-A., 

Ue 1961. na Câmara dos Depu·· 
tm'tos) que estima a Receita c 
ji:ta a Despesa à(t Uniâo para ü 
excrcicio financeiro de 1961 -
Anexo 4 - PpcZer ExecuJiLo -
.Suba·nexo 4. 21 - lliini.sterio do 
Trabalho e previdência Social. 

P.elatoi·: Senfidm· Fausto Cabr~_I 

A comü;são de Finanças apresenta 
(tis. anexas) a. Redação Final da!t 
emendaS do senadb ao Projeto de _Lel. 
dO, Câmara n'-' 127. de 1961, que estuna, 
a ~eceita e fix~a a Despesa da -Uniáo, 
para o exercício fimmçeiro de 1961 -1 
Anexe 4 - Poder Execntivo - Suba~. 
nexo 4.21 :_ Ministf:rio do Trabalho­
e PI'evidência Social. 

sa!a das comissões, .em ~O de.. no~ 
\'etnbr.o _de 1961. paniel Kneger, P1·e1 
sidente - Fausto Cabral, Relator -
LCtõáo da Siit;eita~.:..... Saulo Ra~,.os -
Ir.ineu Bornhausen Nogu.~zra rl(! 
dimm-- Mem de Sã ---=- Joa(jupn P!;­
rente e Ary yicmna.' 

Redação Final .das_ En~endas do 
seizado ao Projeto ãe· Lei .dn Cã~. 
mara ·qitc es"tima a Receita e jl:ra 
a Despesa da .VniflD para o e1;er~ 
cício financeiro de 1963 - Ane:w 
4 ~ Poder E:úcutivo - subcme.to, 
4.21 - Ministério do TrtlbQlho e, 
Previdência Sócia?. 

04.04.02 - D!v.i.<!>S. d~ Orç::.:::<.:ont'J 
2.0.00 - Trrru!:;~·:-toncia.s · 
2 1.0[} - :~.1:dlios- e su:. ?c:-t.;ô?-J 
2. LÓl - AU.•d!io.s 

02) Alfi!:;Oa::; 
Acrescent~.:.sis-

1 ,;.;_ Sillclicato.tio~ Trabalhrrdo-t~R ~tn. 
EmlJrêsa.<> Ferrovi~rías do Nor<.:iest.a 
ÓrS BO.UOQ,(}(}. . . 

2 - Síndic.:_ato <ios COilc\UtOr~s ;1,~ 
Vetêulos·-Rodovi:í.r1os- de Maceió·-
crs ruo. ooo:ao 

3 - Sindicato dos EsUva.ç1or~3 d-~ 
Alrwo~:-; --:. ·crs lOO.U:.;;,OO 

tP±.ll<l. 02 - Divi::;5.::. "tle cu;::.:~r-n~w 
2.0.00 - 'l'l'fln5fcrêt~:!',t.s 
2. I. O~ - AmdHO.S ~e EubveoçfJ.:J 
2. 1.01 - AU:dliD.-> . 

04) Amozonas · 

l\.!}rt:scent-e-:;;e: 

1 - Sindicr..to dc.s Elnp•·e~;~ ~ :~ rt.J 
Comércio de lVIanau.<s - Cr$ JOG.U,JU,:;J 
2 - Sindica-to ctos Estiv<Idm:e.s d!: ft•!:t-· 
nâ'us =- crS 10o.r.-co,oo . 

3 - Sindical-o do.:s Jom::tUstJs 
ffssicnais ão Am:-,uxmt·.E - Cr--$ 
10!1 r.nf\ no. 

E.i\-TENDA íl.il -5 

2.1.C:J 

· . 01 - A,l.JXJ.'11ns 
04) AmazonJ:s 

1 - Siudicato dos· JO!'!l.'lH.:Jl:a..; tlo .8:-­
tàdo do Amazon~') - Cr~ 11J•).ll~~,'J'J 

2 - Sindjcato dQS E:nDre-;ra.d.:J-s D.o 
comércio de Man!\us - CF$ 'lGO.- .o-;~o 

3 - A~soci~<=ão Profi.::-3!,_.:-.l-! dc-w Tr;t. 
ba'llladores na Infiús<;rb. d<=: C:o~;.st.r>.l.­
ção Civil -· H .roaf.íur:~. - Crt; •..•.• 
50.000,00. 

4 - Sin.":::~:-o dnz E.«.ti·;~-::or~a 1~ 
ltrlco~~;q_ra - crs 50.0!1(\úü. 

El\iENDA N.? !! 
"Vaif?.o. civis e nlilitares. com exercício ent 
·' O'" projeto de lei do Senado nüme- Brasília, n.. Partir da ínstoJação da E:i\lENDA N.Q 1 lf':1:.l:!'l:.02 -Divisão 4~ C<t;':::~'~:::.~"J 
ro 11-1""0 "olta • ·e··ta comJ·s-.·a·o de cirladf.'. · 1 · • " d c t 2.0.00 - Tran.:;;ferênc-iJ:; 

.,.,. v " ,, i-' (}.!.04.G2 - DiviSaO e :·.]::tl:'CE -o ... 1 ~ AU"ll'o• o ~,,~..,_,..,~o~.,~ 
~Constituiçãp e Ju.st.i\'-a com uma . A Comissão de Constituição e Jus-- 2.0:00 _ .Tninsferências ..::; . . vu- A.~ ci·"' ~ ·~ Vh«_.. __ ,, 

emenda de sua autoria c outra, a ela tiça, lH\ !)rimeira Ve:l qu·e :foi chan1a- 2 .1.0() _Auxílios .e subv~.1·_,5es 2.1.0} - UXIIOJ 
1 :m:"""ti:t-utivf(, da Comissão àe Finan- da a ophlar 11a espécie mnnif'2.stou~ fl 04) An1azo..ru1.s ~ " d , ~ , , t. •A 2.1.0.1 - Aux_.im A::re.scent'L'~.se-: 
lç;ts. Sô•Jl'p éle a:nd.a- falou, pm· ts-, se pe.a ttproi·açao·c,o proJe o, nos ~er- o:n Alá;roas • S d" t d ·Em.-tr.~:?,1.0:S na 
tl-ibuiçã"o .d Pre.sidência :,lo s~nado, a. mos de uma emenda -ao art. 1°, dan- o ~ -:- • in Ica 0 . ·05 _y t 1, 

} c :ffiiss,ão de Le~isla\il.O S0\3!,ll, não dó-lhe l'edação maJs a-deqmu:l1L A::!'"t.~scent...:--se, I Co,merc19 ~~ ~~ar.a~ ::. Cr$ .,:o~ ·,Ulll},i,\J 
13 cte ~el'viÇo Público. \ A comL'>são de Legis1ac:;o Sodal _2 -.smdtc-"'dJ dos .E~r .. nL, d;;.. 1\-fJ:.• 

... : o texto prinullvo pel~<nitia aos ·sei· nüda opôs à aprovação do P''OJeto ~ 1J S1~dt~~lto. d'l? _ :.rra0a!ludo~·cs;naus - ,C?d>, .~0\LOOQ,Oi):...," ~ . ~,. 
)"iirl.t·res p{ihlicoS. ctv.ls. ou 'militares, d~~ elllC(-.::ftt 1:-CCJ. enquanto que a mo Indu;.tra o.e F-nçuo .:- Tec1;Is-ç,emJ 4 -, ~md.c.,to ~o;:; c,~trva_d:)~ ... , de 
Li!~ quELlfiUer leferf:~~~~~ ~1Ç.s~.~ ~ ~~ouli-llsât> ttt:_lf!J.!!ll-ÇI!S. _tgP_21§.. 4_.; ~3::.-:.CiO. ~I_~r__z !'il~r _.:::_pr$ lO(!.~.O!JO;OO ti~a~on.ha~·a- Cr$ ... OO.(JG"J,CO. 
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51\lEZ.:DA N.~' 'l 
N. l)4. 02 - D~vJsãc ct;:~ O:e:~ment.o 
2.0.110 - Trat!S.!:::€-ncius · · 
:J. LCO - .liuxiJíVI! e Suhy~::::o:-ões 
2, J. 01 - AUXJHo.s 

\}5\ .Eah'ia 
A;:::rescente~se: 

- s:ncticnto elos Jonüi.i.st:>..s Profis~ 
s1m1a:s dR Bahia - Cl'$ ~ll~.ooo,oo. 

4 - Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria de C_alç<\do.S de Fortaleza -
Cr$ 50.000,00. 
· 5 - Sindicato dos Músicos Profissio­
nais dt) Ceará - Fortaleza - •.•..• 
Cr$ 5G.000,0{) • 
· 6 - Sindicato dos TrabaUladoN"s na 
Indüstria Gráfica. tie Fortaleza 
Cr$ 50.000,00. 

ED1END.:\ N ,\> 13 
E~:1ENDA N.<: ü 04.04.02 - Divj.sào de Orçamento 

0-!.0•! "0-2 - Divi.<:;ã.o de Or-.. -~::nta 2.0.00 -Transfer-ências 
2.0 on - T!"an~Iei·éncias 2.1.00- Auxilias e S'::;-.r;:nções 
2.1.0?- .-1uxíl!::-:; e-Sut.rven~ões 2.1.01 - Auxiilo., 
J.l.tll - A·.~xlnm:, 08) Es,uírito Santo 

IJS) Bahia 
Ac:re.sc.e::-.t:::--··.: Acrescent·.:!~se: 

1 - Sinàícato dos Oflciais Alfaiates, 
Costurei:os e TL'abalhadores ua !ndús~ 1) Sindicato dos Conferenf'.es c <.;Oll­
tria de Coníecçôe~ àe RoutKts da Ci- sertadorc.s. de Carga. e Desc~rga nos 
tlade do Sa-lvador - c~·$ 50.000,00 Portos de E. Santo - Vitória 
2- Si:1dicatc dos Trabnlhadore.:; ll..i Cr$ 300.0GO,üU. 

Indústria do Ar.útal' ;.._ San~o Amarõ 
- Cr$ 50.000,CÔ. 

3 - SJndicato do-3 ·rraba!hadores na 
Jndústria. do Fumo de Feira de San-

• t:ma --Cr$ 50.000,00 . 

EMENDA N.<: 14 

04.04..02 -Divisão de Orçamemo 
2.0.00 - Transferências 
2.1.()'0.- E;.uxilios e· Subvenções 
2.1.01 - J\Uxilios 

08) Espírito santo 

EME,ND.'\ N,V 18 

04.04..1}2 - o:vl.'.lão de c.-~:.;>,'nn:.to 
2.0.00 - 'l'r:n1sfer~rn·!-·s • 
2.1.00- AuxHlos e St;,b;~'':;:(les 
.2.1.01 - i\.uXiiios I 

-04.(14.0-2 - Divisão do Orç:mE'!Úi1 
2:o.Ofl - Transfel·ências. 
:.!;.1.00 - Auxmos e Subvençõe.r. 
2.1 Ol -Auxílios . 

10) Goiás 1 12) Maranhão 

Acre-.sc.en~~ 4 ~e: ( Aci'esccnte~se: 
. - • . . 

1 
. 1 - Sindicato dos Esti-vado:-e& Ter. 

1 ~ ~md;,cato dos ~r:o.bn.l:ado:·es na re,st.res de são Luiz- Cr$ 200.000 oo. 
IIl!dustrm da. Constr:.:çao CiVil de C~~'·· I 2 _Sindicato dos Estivador'fs ~!a· 
ma - 60.009,00. ritinu:-:; de ·rutóia.- Cr$ 100 00000. 

2 Sindicato dos Emp:.~g-ados nnl ' 

' 

.comércio do 1~}H-~do de Goiâs -- E11ENDA N9 25 
Go:ilnln - Cr$ 60 .UG\l,CO. 

3 - Sindicato dos Conct.Jtores Au- 04.04. 02 - Divisão do Orçam ent-e, 
tônomos de Veículos Rodoviários d-e) 2.0.00 -·Transferências. 
Anáp-olis -' Anú.po!is -Cr$ 60.(JQ9,00 2.1 00- Auxílios e Subvcnçõe.:. 

4 - Sindicato dos C;.m~tutores de '2.1.01 -Auxilies. 
Veículos Rodoviários ·e Anexos do Es- 13) Mato Grosso 
tado de Goiás --Cr$ 00.000,00 

5 - Sindicato dos 'l'raln:h:~dm·c:'i 
na rndllstrit\ d~ Alin1cntaçáo d-e Pll'e::; 
do Rio- Cr$ 60.GOO,íJQ. 

El\-IENDA N.o 19 

04.04.02- Divisão de Ol·çam:<'l 
2.0.00 - .Trfl.rJ.&erêncins 
2.1.00- Auxílios e Snlivenções 
2.1.01 - Auxilio.s 

Acrescenté-se: 
1 -- SlmUcat-o do.s Oficiais de ldá­

quinas em Transportes FluViais . nn 
Estado de Mato Grosso - Cr$ .....• 
l50.QOQ,OQ. 

2 - Sindicato dos Práticos, A.l'l'als 
e Mestres de Cabotagem em Trilm:~ 
portes Fluviais de CorumV~ Cr$ 
!'50. 000,00, 

EMENDA N? 26 

4 - Sindicato tios Tl':tbaihador~s n·.) 
:Jndüstria. àe Fiação e Tecelagem d11 
C1clacle do Sah•ador - Cr$ 50. OOO,:.J(} 

õ - Sindicato do~ Trabalhadores na 
Jndústrin de Pantncação do M~icí~ 
:pio de Jequié - Cr$ 50. 000,00 

I ü) Gurl.nabara 
Ac,·escent-c-se: ( , . 

1 - Sindica-to dos conta!JIH~t.as 0.(.) I Acrescent-e-se: 
M 0-!.02 - Divisão do Orçamento, 
2.0.00 -Transferências. 

5 - Sindicato dos Traba]bttdores na 
Indústria de Fumo do Município ctc 
Banto An\aro- C!$ 5~L~OO,OO. 

Estado· do Espirito Santo - • . . . . . . • Sindicato dos Condutores Autõno- 2.1.00- Auxílios e Subveuçõ~s. 
2.1."1 - Auxiilm:. Cr$ !.00.000,13-Q . mos de Veículos Rodoviáril)s do Rio 

2 - Sindicato dos Trabalhadores em de Janeiro - Cr$ 100.000,00. 13) Mato Grosso 

, EI\:IENDA N ,9 9 ...... 
.. Emprêsa Ferraviárifts de Vitória- .· ._. Sludicato dos Condutores 'de Veículos 

Acrescente-se: .. 

'ii4-.Ô4.02 - Di·d~âo ~o Orçamento 
2 .o. o o - Transferências 

Cr$ lOU. 000,00 · Rodoviários e Anexos - CrS 100. OOO,tiO 
- Sindicato dos Oflciai.s de M:iq_ui­

nas em Transportes Fluviais em Mnt-< 
Gro~.so - crs 300.000,00, 

3 - CÍl'Culo Operário de Srmto An·, Sitldicato dos Empregados no co ... 
tônío ·- Vitória - Cr$ 100.000,00. mercio -"Cr$ 50.000,00 

2 .. 1. 00. ~ Anxilios e Subvenções 
2.1.01 - lttl>:iE0.3 

1)5) 'B<t\).ia 

Acte.3cent~~se: 

'l - Associação Prot:W.Slon[li aos .c;m .. 
)'regWos no Comércio do· Município de 
.Vit-ória da conquista. - Cr$ 150.0DO,fJO 

2 - Sinàic~to da Indüstria Futnrt~ 
tteit:~.- SalYador- Cl'$ 15(}.{)00,00 

El\IE~DA N.<J 10 

N.l)-1.02 - Divisão dê Orçamento 
2.(}.00 ....:. Tra::1~f~i'ê:1:cia9 _ 

EM;ENDA N.9 15 

04.04.02 -Divisão de Orçamento 
2.0.00 - Transferências 
2.1.00- Auxilio.'! e Subvenções 
2.1.01 - Auxílios · 

08) Espírito S:mto 

Acrc.scent.oe-se: 

1 - Sindicato dos Estivaaores de 
Vitórb - Ci'$ 60.0D0,00. 

2 - Sindicato dos Trabalhadores em 
Empl'ésas Ferroviárias - Vitória -· 
CrS 60 .000,00. ;-~-00- f>:?~W:s e sub\'ençoes 

~.~.01 - ~"!.U .• J.IO,') 

Ofi) .. c-ea1·á 

3 - Síudicflto dos CJ~:dutore.s de 
Veiculas Rodoviários e Ane:"~:OS - Vi­

. tória. -- crs (i0,Q00,0(}. 
· ~~ :::rcscen te-se. 

1) Sindicato tlos TrabalM.dore.s n'.l.S 
lndilstria.s Gfáfícas de .F'ortalrza -
Cr$ 100.00{),00. · 

2) Sindicat-o dos Condutores de Vcí­
·vulos Rodoviàrio.s e Anexos do Cenr:i 
- Cr$ 100.000,00. 

:.i) Sindicato dos Lojistas de Forta~ 
lew.. -l. Cr$ 'lOO.CíJO,OO. 

EMENDA N}? 11 

t-4.04.. 02 - Dl.vk,5o de O:çamento 
2.0.00 - Trrt:"!!!:ff'~'ê!1cins 
:t .1.00 - /, uxíllo.c;- e Subvc1<;5es 
2.1.01 - . .ll.uxiHcs 

D6) c-e a rã 

4 - Federação d.oo;. Tra.balludores na 
Indú.'~tria ....:_ Vitória - Cr$ 60.000,00. 

5 - Sindicato dos Trabalhadores ·as 
Indústria de Panificação, Confeitaria. 
Ba·las e Cacâu - Vitória . ._ 
Cr$ 60.000,00. 

EMENDA N.9 16 

1)4.04.02 - Divisão ele Orçamento 
2. o. 00 - 'rransferêncir..s 
2.. 1.00 - Ausilio.::; e Subvenióes 
2.1.01 - lw~d!~os 

10) Goiás 

Inclua~se: 

. ....:. Sindlca.to dos condu~o:.·e.~ de Vei-
• \cul0-3 Rodoviârios· e Anexos cto Estado 

_Ac:-·e.s;;:ea~·:o-~ .. . de Goiás Goiàrüa -Cr$ lOU.OOO,On. 
Smdrc::_to d'Js LoJlst<'.S de Fo:·tnlcz.l - Sindicato dos Operários em Cons-

- Dr:S_l:JIJ.OD0,0!) . • . trução Civil de Goi:is -Cr$ 1~·J. OOO,OD 
Slnd1ca~q ~os c;;::nctutores a e V :;.:m- t - Sisdicato · dos Profissionais 11e 

ios. RoclOVlal'iOíi e ~nexos do Ceara - ·Imprmsa, Goiania - cr~ 100.000,00 
Ji'ort:t.Jeza - Oi'$ 150.0001íJO. 

. El\fENDA N.9 12 

!:4.04.02- Di:::i.são de O:(·o.n1ento 
2.'{}.00 ::_ T~·an.nerê11CÍ3l> • 
2 1.00- Auxmos e subve;,;ç5es 
2.1.01 - A':l:-tii"i:os-
05> ocar;l. 

A.::::r.s-~en~:2~S[: 

I 

E1-!ENDA N,'? 17 

04.04.02 - Divisão de Orçamc:to · 
:1.0.00 - Tr::tnsfer~ncias , 
2.1.00- Au~ílius e St1bven~ões 
2. 1.01 ~ /,uxíllos 

!0) G1iús 
1 - .Socir.:lade cie l\ssis'.Jnci::t n.us 

lTl'aba!hadcrcs Rurais de Santa Qüi-
térl.<:t, _ &.n~n, Quttéria. - ;:.o.ooo,cu- 1 -Sindicato dos Tr"ã-ba!hadores nJt:, 

2 - Sindic-ato {los. Tra.balhadore.s na luclúsL!'ias de Construção e Mobi!Lí­
:rndúst:rhl TC.s~il - ~~tracatí - ~ ... l:io de rtumbiara - Cr$ 150,000,00 
:Cr-$ 5G.C@,OU ~ 2 - União dos Trabalhadores Je 
'3 - Sindicato do,:,; Empregados em IDian.ópoli.-;- Cl'$ 50.0{10,00. 
Comé:rcio Hoteleiro e Similnre,<,; de j 3 - Sinõic:::.to dos Molorist.fls de 
l''ortaleza - Cr$ 50. CJ!J;{lO, Gaiânia - Cr$ 100. OOO,M 

Sindicato dos Enfermeiros e Empr~~ 
· gados em Hospitais e daias ti-e Sa\1<1~ 

do Rio de Janeiro~ 50.000,00. 

E·.:END.[\ N.<J 20 

0!.04.02 - D~visRo d.; Orçamento 
2.0.00 - Transferên;!ias 
2.1. 00 - AtL"<ilios e Subvenções 
2.1.01- Auxílios 

11) Guanabara 

Acre.scent-e~se: 

'1 - Sindicato dos Tramunaam·Ps 
nas Indústl'ias !v1etalúrgicas e lVIccá~ 
nicas de Materüi.l Elétrico ·lo &tado 
da Guanabara- (para o Gináslo ]\>!:eta­
lúrglco Eipfdio Evaristo dos SantDs -
Cr$ 300 . 000,00 .. 

EMENDA N.ll 21 

04.04.02 -Divisão C.e Orçan1en~o 
2.0.00 - Transfertücias 
2. 1. úO - Auxílios e Subvenções 
2.1.01 - Auxílios 
lD Guanabara 

ACl'C.Scent>e~se·: 
- Sindicato das Assistentes Sociais 

do Estado da Guanal>ara -
crs 5o.ooo,oo. 

EMENDA N9 '22 

EiVIENP.'\ N<:' 27 

04.04.'02 --Divisão de OrçaD-:entv. 
2.0.CU -- Transferências. 
2.1 G'J - Auxílios e Subvenç·ões. 
2.1.01 -.Auxílios. 

13) :Lv!ato Grosso 
Acrescer1te-se: 

f 1 - Sindicato de Contn1 MP.~·tre, 
~ .. furinheiro e Moços de Ttansportes 
Fluviais, d~.l Estado de Mato Gn;~;~o -
Cr$ 100.000,00. 

2 - Sindicato dos Conferentes de 
Cargas e Transporte.s Fluvüis, de Co­
n:mbá.- crs 100.000,00. i 

3 - Sindicato dos Oficiais de ~rã .. 
quinas em Transportes Fluviais, ::10 
F;stado de Mato Grosso - Corumbá -
Cr$ 100.000,00. ' 

E1lENDA N9 28 
04.04.02 - Divisão do orçr.men!o. 
2.0.00 -Transferências. 
2.1. 00 - Anxilios e Subvenções. 
2 1.01 - A;.1xí!fos. 

14) Minas Ger::ti: 

.~crescente-.~ e: 
Sindicato do.=; Trabalhadm·r..s das In­

dú:;trias de Fiação e Tecel:Iger!l de 
Pará de Minns- Cr$ 300.000,00:. 

0--1 04.02'- DÍvisão do Orçmriento. 
2. O. f,O - TI'ansferência.s. EMENDA Nll 2~ 
2.1..00- .,l\uxí1ioo e Subvenções. 04.04.02 _ Divisão do orçamento~ 
2. t.Ol - Auxílios. 2.0.00 - Tt·ansferências: 

12_1 Maranhão 2.1.00- AU.."l:ílios e Subvenções. 
2.1.01 - Auxílios. 

Acrescente-se: 
14) Minas Gi!rais 

1 - Sindicato dos Empregado..<;; no 
Comércio de Caxia.;; - Cr$ .... , • • • Acrescente-se: 
100.000,00. 1 - Sindicato dos Condutore.., f'lf 

2 - Sindicato dos Trabalha. dores Veículos Rodoviários - Belo Hor!zon· 
na Indústria de Fiação· e Tec-elagein te - Cr$ 150 .OOO.<lO. • i 
de caxia.s - Cr$- 140.00(),00. . 2 ~ União l3erieficente Operãria df 

3 - . Associação. Profissiomll dos Tra· Ouro Prêto - Ouro Prêto - Cr$ • e 

balhadores na Indústria da Co11strução 15Q.OOO.OO. 
Civil e Imobiliária de Bacabal - Cr$ 
60.000,00. 

EMENDA NV 23 

O-L04..02. -- Divi.são de Orçamento. 
2. o. 00 ~- •'f'ransferêncías: 
2.1 uo -- ~;;._uxíliru e Subven~·õe.s. 
2.L•Jl -Auxílios. 

12) Maranhão 
Acrescente-s-e: 

- sindicato dos Al'l'UI11:'l·-1"'Y&>.<: de 
Codó - Cr$ 300.00{),00. 

EME~DA N? 30 

04.04. O!! - Div.isú.o do Orçamento. 
2.0.00 - Tl'ansferências." ;. 
2.1 .01 - Auxilio.s e Subvençõr:t. 
2.1.01 - Auxílios. · 

14) ]l.linns Gerais 

~.,__crescente·se: v-~~ 
1) Sindicato elos Empr-egndo.s ::;>< 1rJ~ 

diistria de F'ülção e Tecelagem - Or~ 
!OO.DOO.O{). . 

• 

..... ~~. 
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2) Sindicato dvs Empreg·:tdos no Co-\ 
mércio Hoteleiro e Similares ~ Poços 
de Calda- Cr$ 50.0.00,00. 

3} Sindicato de Fiação e Tecela­
gem JUiz de Fora - Cr$ 50.000.00. 

EU:ENDA N . o 'j7 

04.04.02 - Divisão de Orçarnento. 
2. {). 00 Transferêncías. 
2.1.00 - Allxilios e Subvenções. 
2.1.02 - Auxilias. 

de Material Elétrico do R-ecife 
Cr$ !00.000,00. 

2J Sindicato dos :Ferroviários do 

4) Sindicato dos Trabalhadores na 
lndú3tria de Fiação e Tecela::;-em de 
Leopoldina - Cr$ 100.000,00. 

17) Pernambuco. 

Nordeste - Recife - Cr$ 100.{)00,0.0. 
31 Sindicato dos Operários da In­

dústria do A<'úcar d~ Pernambuc.c 
, Cr$ 100.000,06. 

1 - Sindicato dos Arrumadores de 
Braganca - Bt·agança - CrS 
lOO. OCO,OO. 

04.04.02 
2 o.oe 
2.1 00 
2. 1.01 

EM&~DA NQ 31. 

- Divisão d:J Orçame.uto. 
Transferências. 
Auxilio:: e Subvenções. 
Auxílio.::. 

15) Pan\ 

Acrescente-se: 

f- Sindicato dos Ez::t.ivnàol'e-" de Pa­
rã - Belém - Cr$ lOb.ODD,IJO. 

3 - Sindicato ctos Barbeim.'.i de Pa-
xâ Belém - 100.000.00. 

EMEnDA N.u 32 

úcrescen~.e-se: 

Sindicato dos Empregados no Co­
mércio Hoielei.ro e Sünilnres de Re­
cife - 80.000,00. 
Sindicato dos Condutores de Veiculo~ 
Rodoviários no Estado de Pernambuco 
- Recife - 70.000_.00. 

SilJdicatos dos Anumaúores no Es­
tado de Pernambuco - Recife ·- •. 
50.COO.OO. 

Sindicato dos Trabalhadores na In­
dústria do Trigo no Estado de Per­
munbuco - Recife - 50.000,00. 

Sindicato tios Trabalhadores nas 
Indtistria Metalúrgica, Mec:'tnica • e 
de Material El€trico <lo Recife·-
50.000,0:), 

EMENDA N.r as 
04.04.02 - :Civi~ão de Orr;J.mcnto. 
2.0.00 - Transferência)';, 

. 2. 1. 00 - Auxílios e Subvençàr:s. 

I 
2.1.0~ - Auxilias. 
17l Paraná. 

04.04.02 - Dh•i.são de Orcamento. 
2 .·..!". 00 - Transferência!;. · 
2. 1. 00 - Auxilio!'; e SubvençUc;;. 

Acrel';cente-se: 
2. 1. 02 - Auxilio.:; · 
15J PHrá. 

Acrecente~se· . Sindicato dos Jornalistas Lii.Jei:al~ 

S. d. t d ·E · d C j·'r1o Par::~ná, Cmiliba - 300.000,CU. m tca o os mprcg:a os do o- _ _,__ 
~ne~·cio de Beiém - crs aoo.ouu.oo. EMENDA N." JD 

EMENDA N . u 33 

04.04 02 - Divi.o-ão rle On;:an>ento. 
2. O. 00 TransfcrCncía."·, 
2.1.0U- Auxílim; e Snbvcw;ões, 
2.1.03 - Au~ülio~. 

15 - Parú: 

Acrescente-~e: 

04.04.02 - Divi~ào de Orcmu;::ntu. 
~.o. 00 Transferências. · 
2.1.00 - Auxíliotô e Subvenções. 
2.1.02 - Auxílios. 

17l Puranâ. 

Inc!uu-::e: 

1 - Sindicato ~ws !!.ll)pregadcs no 
Comércio de Londrina - 50.0.(}8,00. 

1 - Sindicato ctos ~lupregactos do 2 _ Sindicato dos TrabalhaUorcs 
.:::~;nl:rc8i,~ cd\~ .BcU•m ~- ~rs .. lU_úO :OOU,~U Agrícola:) d~ 1\.laringá _ 50. úOO,Oü. 

- - m JC,Jto do;:, l\.·!c.oustil ,,e l:L .. - 3 - Associacflo de'· Trab:tlhwJore:; 
lêm - CrS lOO.QCD.O. RUl'Ris de Londrina - 50.000,00. 

3 - Sindicato dos Esti·.•f.dOlC.<; de! 4.- Associação Recrealiv~ Opcrú~ 
Belêm .....:. Cr.:; J D. OO:ü.OO. ria Lonàrinense - 50.000.00. 

EMENDA N." 34 

04.04.02 - Dívüãn de Orçamento. 
2. D. 00 Trnnsf~rC:ncias. 
2~1.00 - Auxilio~' .c Subvenc_ées. 
2.1.02 - Auxí!íos. 

16J Paraiba. 

Acrescellle-.se: 

1 -- Federação dos Trab.tlhadores 
nas Indústrias do Estado da P:n·aíba, 
- João Pe~soa - Cr$ 250.CJOO.OO. I 

2 - Sindica!o dos Trabalhadore!; 
na Indústria de Calçnclm; de Connpiuu 
Grande - CrS 50.000.00. . ' 

EMENDA ~. ~ 3.? 

04.04. 02 - Divi~ão de Orçamento. 
2. O. 00 Tr~,nsfcrência~. 
2.1.00 - Aux.ilios e Subvemõcs. 
2.1.02 - Am.:ílios. · · 

16 - Paraiba. 

AcrescentP.- se: 

5 - Sindicato dos Empregado.:; em 
Estabelecimentos Banc:l.rios Lorit!rina 
- 50. ODD.OD. 

6 - Sindicato dos empregatio5 eu"). 
marcenarias (' carpintarias de emiti 
ba - 50.000.00. 

El\·lENDA N. o 4Q 

04.04.02 - D~·rbão de Orçamento. 
2.0.00 Transferêr'icia!':. 
2.1.00 - Auxílio" e Subvenções. 
2.1.02 - Auxílios. 

17- Prrranft. 

Acre.:;cente~s, 

Sindicato do ComerciO 
Automót•eis e Acessórios 

CrS 300. üC().OO. 

vare]J<,<a de 
de Curitiba 

EMENDA N. 0 41 

04.04 02 ""'7 Diüsão ctC Orçrnnento. 
2.0.00 - II'ransferêt~cia~. 
2.1.00 ~-Auxílios e Slli)\'enções. 
2.1.02 - Auxílios. 

1 - Smdtcnlo dos JomaiJ~!as PIO-~- AcrescG~1te-se: 
flSsJOnai::; dt> João Pesso~- ... 18-:- Pelmunbuc~. '" ·. '···,... 
Crs 100 000 oo t Smdtcato dos .Jomall .. las I·_lofL::.SL-

2 .- sm~flcu{o dos Motou,,ta de mus de Pernambuco - 50. OU0.•-.:0. 
João Peswa _ cr~ 1oü.OOO,Oü. Sindicato do.s Conferentes c C:.:;;:;ser-

:l _ sindicato dos MotorisLas de vadorcs de Cargas e Descarg~:s dr,~:o 
(';ampína GrrrnOc ~ Cr HJO,OOO,OO. Portos de ·Pee'nambuco - 50.0úu,Oo. 

Sindicclto dos Trabalhadul'es nas 

EMENDA N. 1' 36 

O-L04 02 - Di·;i.5ão ctc Orçamento. 
2.0.00 - Tran.sfetÔiiCias. 
2.1.00- Anxmo:: c SubvencôcE, 

_ ~ 1.02 - Auxílios. · 
16 - Paraiba. 

Indústrias Metalürg;ícas. Mr>cCm!.::as e 
de. Material Elétrico de Hccifc -
50.GOO.üü. 

SL1dicato dos Empregados em Em-~ 
prêsas FerroYiária.s elo .Nordc.;;te - .. 
50. oro,ooo. 

E:~-.·~ENDA N ° 43 

04.04.02 - Divisão 'de Orçnm.;nto. 
~ . {). 00 - Transferência::;. 
2.1.00 - Auxmos e Subvenções. 
2 .1.02 - Auxí1ios. 
19) Piauí. 

Acrescente-se: 

1 - Sindicato da Construção Civil 
- Teresina - Cr$ ·75 .IJOO,OD. 

2 - Sindicato da Construçüo Civil 
- Campo Maior - CrS 75.000.00. 

3 - Síndtc·lto dos Motoristas - Te­
resina - CrS 7.'j .OOO,CO. 

4 , Sindicato do:, EmpregaGos elo 
Comércio - Floriano - Cr$ 7.?.JOU,OD 

EMENDA N. 0 44 

. 04.04.02 - Divisão de Orçamento. 
2.0.00 - :rran5ferências. 1 
·2.1.00 - Auxílios e Subvenções. 
2.1.02 - Auxílios. 
19 - Piauí. ' 

Acrescente-se: 

1 - Sindicato. dos Empre:]:<>C.o~ no 
Con:H:Ordo de Te1·esina ~ 
CrS 150 000,00. 

2 -· Sindicato doí'. Jm·nali~üa~ Pro· 
fjssJonais do Estado do Piauí - Tere~ 
sina - CrS 15U.OOO,OO. ., 

EMENDA N. 0 45 

04.04.02 - Divisão de Orçàmento. 
2. o. 00 Tran:-ferências. 
2.1.00 - Auxílio;;; e Sut\enções. 
2.1.02 - AllXH~cs. 

Acrescente-se: 

- Sindicato dos Condutores de 
Velcu1os Rodoviários de Tere:-;ina 
CrS 100.000,00. 

2 _____, Si11dicato Uo::- Fornecedores de 
Teresina - CrS 100.000,0. . 

3 - Sindicato dos Jornalistas Prc~ 
fissionuis do Estado do Pium 
Cr;> lC..OOO.t:O. 

EMENDA N. 0 46 

0·1. 04.02 - Divi:::ão de Orçamento. 
2.{).00 - Transferências. 
2.1.00- AuXilias e Subvenções. 
2 .1.02 - Auxílios. 
211 Rio de .Janeiro. 

Acrescenü~-se: 

1 - Sin.:t~ca.to do::; Jornalistas Li-
berais do Rio de Janeiro - ....... ~ 
CrS 150.000,00 

2 - Sindicato dol'; Jornaii~tas Pro­
fbsio~1ais do Rio de Janeiro 
CrS 150. OO.fJ.OO. 

E1-1ENDA N. 0 47 

04.04.02 - Divisão de Orçamento. 
2.0.00- Tr_·-sferência!:;. 
2.1.00- Auxílios e Subvenç-ões. 
2.1.02 ·- Auxilio'::." 
21) Rio de Janeiro. 

, Sindicato dos Trabalhadores· e Em­
prêsas de Canis Urbanos, 'Trolly ~ 
Btl<> e Cabos ll.éreos de Nilc·ói - •••• 
C r~ 3UO. 000.00. 

Ei\·IENDA N~ 48 

04.C4.02 - Divbâo de Orcamcnto. 
2. O. 00 Transferências. · 
2.1.00- Auxílios e Stlbvel~t;Ccs. 
2.1.02 - Auxilias. 

:u - Rio de Jancü-:::. 

Novembro de 1961 

EMENDA N. 0 49 

04.04.02 - Divi~ão de Orçamento. 
2. ü. DO - Transferências. 
2.1.0{)- Auxílios e Subve:1cõc:::. 
2.1.02 - Amdlios. -

22) Rio Grande do Nor(e. 

Acrescente-se: 
Sindicatos dos PTOfessóres dü l!!n.smo 

de Arte, do Ensino Primário e ::::ecui.1 ... 
dário, do Ensino Comercial e de 'CantG 
Orfeônico - Niterói - ............ ; 
C r~ ::>-..:1 O:it:,OO. 

EMENDA N. 0 50 

04.04.02 - Divisão de Orçamcnio. 
2.0.00 - TransferCncias. 
2. L 00 - Auxílios e Subveeçõ<::::. 
2.1.02 - Auxílios. -

) Rio Grande do Norte. 
Acrescente-,se: 

Sindicato dos Empregádos ern Cons­
trada de Ferro Mossoró - Souza' 
C1·s 300.000,00. • 

EMENDA N. 0 51" 

g:Õ ~ÓO o:_ Tr~;~ise~·ên~~s?rçament.o •. 
2.1.00- Auxílios~ Stlbvençõc.s. 
2.1.02 - Auxilio~. 
22,_ Rio Gn:.nde do Norle; 

Incllla-se; 
S:nciicak: cios Empregador: em , çn:;.~ 

truÇOes Civis - Na!ai - ••••.•• ·-·:. 
Cr~ .;•;o 000,0fJ. · , 

~MENDA N9 52 

04.04 02 - Divi,ão de o;·çamento 
2.0.00- Transferênciu~ .. 
2.l.CO - Auxilio.s e SutJ';; ~'l·:ÔD.i' 
2.1.01-Auxílios · 

22) Rio G:·ande do Nort~: 
Acrescente-se: 

Sindicato dos Trabalha­
dores Em Emprêsas Fer­
roviârias de Mossoró -
:vrossoró . . ..... , ..... 

Sindicato dos Trabalhado­
res na Indú.st.ria da 
Construção Civil de 
Mossoró - Mo.ssorô 

E31IENDA N~ 53 

Cr$ 

150 oon.oo 

150.00IJ.5v 

04 l.l 1 (12 - DiYi.:;ão de o:·ç _\ll1Clli·O 
2. O 00 - Transferênci~s: · 
2.l.CD- Auxílios e S!l~Jlf!)fÓ:'S 
2.1.01 - Auxílios 
23 - Rio Grande d~ Sul 

Acr~s::er.te-~c: 

P Sindicato dos Empre­
gados do Comercie Ho­
teleiro e Similares -
- Põrto Alegre ...... . 

21 Sindicato cto.s·sa:tões de 
· . Barbearias. Cabeleirei­

ros. Instituto.<; de Beie· 
za e SimiJc,"'••:- ~- Pórto 
Aiegre .. . .. . . . .. .. 

3> Sindicato dos Traba­
lhadores nas In•:ú:-;trias 
de ~Fiação e l'er.elagem 

Galópolis - Caxias 
do Sul ............. , .. 

EMENDA· N"' 54 

c:r-.., 

lOl'. U(tO,C(l 

100 úOG,'.lO 

000 CúO,ú0 

O~.'J~ 02 - D:•:"idio de .:Jrc:-:!1~é1hU 
::..o 00 Transferência.-:. 
2. 1. 00 - Auxílios e Sul:> v <!llC'Õt'" 
2.1 O!- tuxílios · 
23 - Rio Grande de su: 

Acres-:crllf'-se: 
Sindicat~l dos ,comerci:'trios de Cq-~ 

Act·cscente-se: rnaru - oO.OO(:O,f:O. Acrc-::::'.e-sc: - Sindli!~tc dcs Empce-
Cr$ 

1 - Sindicntn dos vuu~.:u.o'u"~<~:, do EMENDA N. c 4~ 1) Sindicnto dos Trabaihadorc_;:; nns ·gado.<:; no Comércio 
Esiado da P;:~,r~"n - João Pe:-;so~I Indústrias dn Construção e elo ~1ulJi~ de Pôrto Alegre -
CrS 50,000.00. O-t.~4.02 - Dirl::::í·o de Üi\'anH~'.:to. liúrio de Barra du Pinü - . . . Pôrto Alegre ...... . 

2 - Sindicato dos Bancários de ~ 0.00 - TransfeJêncta~ CrS 50 000,00. 2 Sindicato dos 'I'raba-
João. Pessoa- Cr$ lOO.úUO,OO. 2.1 Oo -"Auxího:o e SU\)vencôes. 2~ Smdicato elo; Emptcgados na In- 1 lhad(lr-cs nas Indüs-

3 - Sindic<~to dos Bo.ndrlo~ de :! 1 02 - Auxllios. · du:.;tuas elo Papel e :Pap€'1-' Go Dts~ I tri2s ele Fiacâo e 'Te-
C<impinn Grande - CrS IOU.0;)000 13- Pt::I11D.mbuco. turo ele Santan€~m - Cr.) 20úubl.'00 celngem de· Gnlópo-

4 - ;·3inrlic~to d:t Indú::;t.t"ia de Cal-~ Incltm-:::e :h Smrhca1o dos OpelútJOs N::'lv,ll:-. lis - CG.xiros do Sui 
ç:tt!o;; c:e Camni!l~ G:·;.·u:~ie ... :.. l! SmdlCflto elos ttahfllllo.d(~trs· n-.s

1 
do Esb.rlo do fito de Jam•11o :Kttc-

Cr.~ 50.00~.CQ. 1nch~!..:las Metr<lUlgtcns, Mecân1cu::. e tól ClS 50 OOiJ,OO. 

2C{L C<C.O.OO 
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E:\iENDA N'' 55 
04- IJ! 02- a.v·(~âo de •J.~:fll1'!:1':.o 
2.0 00 - Transferências_ , 
2 1.00 - Auxílio.':i e Subvenç&e.s 
2 1,01 - Auxílios 

25 - Santa Catarina 

- Sociedade Beneficei1- · 
te dos Trabalhado­
res "Santa Catari-
na·· - rtajaí ...... . 

- SinJicato das Esti­
vadores ele Laguna . 

J - SindiL>ato dos Esti­
vadores de Amgual'i 

4- - S1ndicato. dos E"iti-
vadores de Loinville 

5 - Sindicato ctos Arru­
madore.::; ~f' Araguari 
~indicar.::.t dos Arru­
mad'Jres C~ La-;;:una 

6 

~~:.IE~DÃ N'? 56 

Cr$ 

50 000,0!) 

50 ooo,1D 

50.~0~,I"J1:i 

50 C<".:{) _Of; 

30.000,00 

50.000,00 

300 ;)i)Q,:JfJ 

04 ·.>1 J2 -- D:,--j~·âo de ':"rçarnent.:. 
2 O 00 Tr:uJ.,•e!êncitl..S. 
2. i 00 - Auxílios e ;:3ubvencõ?s 
2 r O! - A~xílios · 

23 - RJO Gr:mde do S1 
.A.::~ e_..;,_;c~, le·EC: 

3 - Sinçiicato dos Con· 3 - Centro Opet·ário Ser-
du~o·es Autônomo!:. gtpano - _>\racaJu . 
de Veículos Ro:'l.ov;á- li -Smdtc.ato dos Car-
l!O - Rw do Sul . . HHJ :wu.uu regadores .de. Vofu-

.. ·------ mes e Bagagens de 
;soo QfJO,OO Ac·acaju . . . .. 

5 SmdlCato dos Traba­
lhadores· na IndUs­
u·ia de Fiacil.o P T(!~ 
c€"lagem de ~Ar<l.caju . 
Sindicato--dos. t\"4J­
n1l.tdores de Arat'.-&ju 

E:\IENDA NQ 59 

··04.0-i·í'l2 ::_ -Divi·~âó de D ·,-;,_n,enta-
2 :o. 00 - Tl':t..'1;<;ferénciJS. 

- 2.-1.00 ·- Auxmos e SciFençOet 
2.1.01- .'\uxilios 

26 - São Paulo 

Acrescente-se: 
Cr$ 

6 

- Al'acaju 

.e.'.MENDA :·J 0 G4 

;:-_,. ... ' ·.n. •·CQ co I' 
50.000,00_ 

,') 05 - s.:•.:viços Je as­
se~o =- .1((!~ne; 

ta,x?.s de á~ua, 
~sgôtc e Jivc . : 12 sco ')00 • 

04.03 -- D~vi1ão do Material 
0-l.O~.t-::. - Divisão do l\:Ial.eria' 
(Despesa,~ Pr-.Jp::ias) 

vcPcsas Ordinâritts 
"'êrba LlLOU -- Cust<:-h> 

50. ooo,co · Consignação 1 5. oo - S;: •:nço;; ;1, 
l'erceiros 

50.011-il,üO 

31)0. 000,00 

Suhconsignaçõ2s': 
1.5.06 - Reparo.o;, ajap~ 

t&çóes. ~·ecupe­
ração e coaser-

. va··.-i:> de l:Jens 
móvei,g . . . . . . 10U COO 

Sindicato tios Economis­
tas do .E'stajo de São 
Paulo - Sào Paulo .... 

Sindü:nto ,dos Contabilis­
tas de São Paulo - São 
Paulo 

150 OOü.t:O ~4.04 02 ~J?~~~~ã-~ d~ ?rçl:l:Gcnto 
.... O.OD - Tt:l .. -c"t>Umcw.::.:. 

1.5.11 -Telefone. telefo­
nema·s, tê1êgr·a-
gramas, radio~ 

E1lE;:\IDA N\l 60 

04.04.0:! - Div;.~ii.o de G:c:w\l'!l:~o 
2 0.00 - Tra~1sferênch2. ~ 
2 l.CO - .'\Uxilios e s~.;f)V~nções 
2 1.01 - !.uxílios 

26 - São Paulo 

Acrescente-s~: 

- Sindicato rios Traba· 
lhadores nas Indús­
trias e Artefatos de· 
Couro de Franca .. 

Cr$ 

2 .l.OO - Auxílios e S1J<J\'ênç.õe.'" 
2.L01 -Auxílio.~· 

'27) - Se;·gipe 

Acrescente-se: 

1 - Sindicato dos Tra'JJ-

1 
lhadore." da Const:·:J­
ção Civil - Ara-:a:u 

J 2 - · Sindicato dof; Tra'n-

1 

Jhadores na tnd'ol.k­
tria de F~ação e 1'e­
celagem de Propr:4 .. 

~ - Sindicato dos Confe­
rentes e Concertado. 
res 'ie cargas e Des-

5ú .000,00 

g:·.amas. porte 
postal. as81natu-
l'<\ .~d~ caixas 
1JC·.,.,cals . . . • . , 10. 0(: 

D·l.Ui - Dü•isão de OrçamenLos 
04.04.01 - Divis:io de Orçamentos 
(Despesas Própria_;:;] 

· Despesas Ordinártc:s 
Verba 1.0.1'.10 - Cu.:;teJo 
Consignaçi\o 1.5.00 - Serv!cc•:; fle 

rercciros. -
· 8ubconsignaçóes: 

i .5 Uô - .Heparos, aaap-
tações, recupe­
~:lçào e cJnser-
Taçiio de bens 
móveis .. . .. . . .5~.1JOO 

I-

Sirdic<tlo cta~ Traba­
lhajorr.c.; nas fndú.s­
tl'ia_:o: de F'!acão e Te­
cei~ls·cm ;de -Galópolis 
- C:txm..~ do Sul ... 
Sindicato· dos Em• 
p!·egados Uo comér­
~l.o di' Põrto t•legre 
- Pôr to Alegre .. , . 
S~:1dicato dos Bo.n-. 
cários de Pôrto Ale­
z~·e - Pôtto Alegre 

2 

100 .OOO,Qil I 
3 

IDO. 000,00 

- Associação Profissio­
nal do..<; Trabalhado­
rPs nas Indústrias ae 
Alimentação - Fmn-
ca .. : ..... ....... . 
União dos Trabalha~ 
do:·es de Pompéa ... 

lOQ. ooo.oo 

lOD.OOO,OO 

100.000,00 

cargas nos Portos de 
Aracr..ju . . . . . . . 

4 - Federação dos Tra­
balhadores do Estado 
de Serg·ipe - Araca,iu 

5 - Sindicato dos Traba~ 
ll:adares na Indús-

SC.OOO,(J(J 

50.000,00 

5.u .- Telefone. telefo­
!W~11R.s. r~Jegra .. 
mas, - radiogra­
m;:u;. porte po~­

~:,},1. a.:.sinatnra 
-tle cai:-:as pu:, .. 
bis . . . . . . . . . . 70 000 

·' 
100. 000.00 

3íJO.OOO,fJO 

!!:.\1E:-JD.'\ NQ 57 

04 J ~ f:: - Di\.;;ão de Otca:n~nto 
2 n GU -- Tt·a!!:Je!'ênc!aJ. · 
2 1.00 - Auxilias c Subvencões 
z· 1.01. - Auxílios ~ 

25 - S«nta Catarina 

Acres'~·"'nte.se: 

1 - S1ndicat() Of. :vrar­
cineiros e Trabalha­
dores Indústrias de. 
Senal"ias Caca-
dor , ......... · 

2 - Sindic<~.to do~ Traba­
!hadores nas Indús­
trias de Fiação e Te­
celagem - Brusque . 
Sindicato Jnd. Trigo 3 
- Joaçaba ........ . 

4 - Sindicato dos Estiva-
dores dê Araguari .. 

5 - Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indús­
trias de con.strucão 
Mobili~.rio - Rio Ne­
grinho . . .. . . . .. 

G - Sinc'l.il::ato dos rraba­
lhadore.s IUL Indús­
tria Gráfica - .Flo­
rianópalis .- ....•.. 

IDvlENDA Nº 58 

Cr$ 

50 .oou,oo 

50.000,00 

50 .00(),00 

50. 0{)0,80 

50. 100,0C 

50. JO·J.OO 
---~ 

3D!I. 000. O~ 

04.-Jl: U2 - Divl.5ão de Ot'Çanwnto 
.2 {). 00 - T.rat1Sferências, 
2.1.00 - Auxílios e S:.órençõ~.s 
2 1.01 - Auxilias 

25 - santa Catarina 

Ac::et;Jcnte-se: 

.- Sindicato dos Tt·aba­
lhado;es nas IndUs· · 
trias de Fiação e Te­
celagem de Blume­
nau - BJun1enau .. 

l :~.·-- Sindicato da: Traba­
lhadores nas Indt.is~ 
t.rias de Fiaçã.Q e Te­
celagem de Brusque 
- Brusaue .~ ....... . 

Crt 

100. ooo.co 

EMENDA Nq 61 

04 04.02 - Dii· .. rão de 0-:çamento 
2 .O. 00 - Trans:t'ei'ência.s. 
2. 1-00 ... - A•uílios e Sti!..n'er..cõe-
2. t.Ol -Auxílio... · 

26) Sf~o paulo 

Acrescente-se: 

tria de Fiação e Te­
eelagem de Neópolis 

6 - Sociedade Beneficen­
te dos Operários em 
Cerâmica de CatTa­
picho. - Neópolis 

50 000,00 

5().000,00 

:::mo. üGO,<JO 

EMENDA W' 65 

01 - Gal',inete do :viinistro 
1.0. oo - Custeio. 
1.5.00 - Serviçoo de Terceiro:.. 
~·.5.D3 - Assinatma. de órgãos ofi-

ciais e de reco,·te às publicações pe­
:·iódicas. 

Círcülo Operário Católico 
A e São Paulo- Univer­
sidade do Trabalho, São 
Paulo, Avenida Briga­
deiro Luiz Antônio .... · 

E:\1E~DA N9 62 

300 001) (){) I I I nc ua.s 
~ 

\

Na Subconslf-llaçao 1 o. u;-s, 
onde se le . . . , ... • ... 

Cr$ 

2 

3 

' 
5 

04.04.02 - Dn'Hão de CL'';nmento 
2. o 00 - Transferências. 
2 1 oo - Auxíltos e Subver..çôes 
2.1.01- Auxílio" 
27 - Sergipe 

_tJ,.crcscente-se: 

- Sindicato dos Traba­
lhadores net Indús­
tria de Fiação e '!e­
lagem - Aracaju .. 

- Sindicato dos Arru­
• madore~ ·de Aracaju 
- Sindicato dos.Empr€:-

gados do comércio 
do Al'acaju ........ . 

CrS 

so. ooo,eo 

60. wo.uo 

eo.coo.co 

L •. a-se . . .•.... 
~ 

E:vlENDA N9 66 

100. ooo,co 
180.000,00 

j uo> - beção de Segurança Nacional 
1.0.00 -.Custeio 
1. 5. 00 - Serviços de Tercelrus. 
1.5.03 - Assinatura de órgãos ofi· 

ciais e de recortes de publicações pe­
riódicas. 

Inclua-se: 

Na Subconsignação 1.::~.uJ, 
onde se lê . . ....... . 

Leia-se ...... · . • ...... . 

Cr$ 

1.000,00 
50.000,00 

- Sindicato dos Gráfi­
cos de Aracaju ..... 

- Sindicato dos Esti­
vadores de A!'acaju 

60 000,00 PROPOSTA ORQAME~TARIA P.AR.A 
O EXERCíCIO DE 1962 

60. 000,00 

301.000,00 .-\Itere-se de: 

E.:viEND~i. N? 63 

04.04.02 - Divisão de Orçam<Jnto 
2.0.00- Transferêw~ir~s. 
2.1.00- .Auxiliàs e Sub·;.~::u;:ões 
2.1.01 - .1\uxílioE~ 

27 - Sergipe 
Ac!·escente-se: 

Cr$ 

ANEXO N9 4 _\PODER 
EXECUTIVO 

· 4.21 ..- Ministério do Trabalho de 
PJ·evidência Social . 

04 - Departamentc de Administra­
-.... ção 

04.02 - Administração do Palácio 
do 'Trabalho 

04.07 -Serviços de Comunicncões 
Despesa.~ Ordinári~ • 

YerLa l .O .00 - Custeio 
Consignação l ;~.00 ~- .':J-;!'\'f:;o.s dt 

r ~rct1ru~ 
f~u\Jctlttsignacõe.s · 

1.5.11.·- Telefone. tele!o-
nemas, Leregra­
n:l.as, raô.io;;ra~ 
mt..s, po~·te po.">­
!'6J. ossin!'ttur:l. 
de calxas pos-
tais . . . .. . . .. 3 800 C0~1 

O~ - .Serviço d& Documentacão 
JJesp~sas Ordi1láritls • 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Consignação 1 5 . .:JI.l - J~·:~·Iços ~ 

Terceiros 
Subconsigna,:;ões: 

Lt:.O'l - Publkaçi.Jes . .ser­
viços de :mpres-
;::ão e d~ eaea~ 
dernação . . . . 

1.5 .11 -Telefone. t'2.lefo­
nema.s, telcgra-
mus, radiogra-
mas, pone póS-
!,aJ. assinatura. 
de caixas poS-

50IJ.OO\ 

tais .. . . .. .. IO.OOO 
06 . -.. Sel'vi.ço ele F.:.tatístic:a df\ Pre­

vidência c Trabalho 
UB.Ol ~ Serviço ll:e EstatL<>tica dfl. 

Previdência e Trabalho 
(Despesas Pl'ópr!asl 

Despesas Orr!lndrlas 
Verba 1.0.00 - custeio 
COnsignaçãO 1.3.00 - ~VI9.tr:riR1 fl~ 

Consumo e cfe Transformação 
:-;Jubcon.slgnações: 

1.3.U~- A1·tigos de txpe­
dlente, · c'lesenho, 
crutno e e~uca.-
ção ......... . 

1. 3 .lO - Matéria - p L'l~ 
m as e pro a uM 
tos manut:Mura~ 
dos em s~mima-
1Utaturado.s, des-
tinados· .a qual-
quer transror .. 

4.500 .IIUC 

mação . . . . . . . 4.!íOO 00! 
consignação l.B.OO - Servlços dt 

TN·ceiro& 
Subcons!gnaçáo: 

11 - Sin.:Hcato dos Ofi­
ciais Gráficos de 
.A.ra2.aju - Aracaju • 

2 - Sindicato dos Traba-
lhadores na Indús­
tria de Fiação e Te­
celagem de Neópolis 
- Neópolis ........ 

. Despesas Ordinárias 

Verba 1. O. 00 - Ousteio 
Consignação 1.5.00 - ·senlços 

TerceirOs 
Subconsignações: ~ 

de 1. 5·. (!/ - Publkações, se:­
viços de impres­
stto e de enca~ 

, fr.:l.04- Iluminação, fõr-
.:>O.COO,M ça motriz e gás 

derna<;áo . • • . 1. 000. OOU Cr$ 
08 ~·- Departamento Nacional d·l 

l.l300.0CO ,Trabalho 

-. 

-li 



w: 
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,'1.5.01 - Publicações, ser-Dcspc3as Ordinárias 
Verba l.o.on - custeio 

· -consignação l.t/.00 Serv:ços i viços de impre.s-
ar. são e .?-e enca ·· 

· dernaçao ...• 1.'110.000 Terceiros . 
Subcousignações: 

!.5.06 - Itepal'os, adâp~ 
tações, recupe .. 
raçáo e conser-
vação de bens 
mm•ets . . . . . 

1. G. 11 - Tele!one, t;eleio­
nemas~ . telegra-
mas. radiogra-
mas, porte pos-
·1-al, assinatur:t 
de caixas po.;-
taJs ..••.•... 

480.000 

1ff8.Q(J(J 

10 - DELEGACIAS REGIONAIS DO 
. TRABALHO 

VesPesas Ordi1uírías 
~er~a. 1.0.0\) -: custeto 
Cousignacão 1.5.00 - SiÚ'v!ço.s cr. 

!.to.ll -Telefone, telefo~ 
nemas, tetegra ... 
mas, radlogra .. 
mas porte pos~ 
tal, assinatura 
de calxns pos-
tai:, • • • • ....• 

para: 
4. :H - Ministério 'Cio 'l'rabalno c c 

Previdência Social 
04 - Departamento de Administra-"' 

ção. 
04.02 - Administração db Palãcio 

do Trabalho 
Despesas ·Oidtnãr)ats 

Verba 1.0.00- cuSteio 
-consigllt<Çcão 1.5.00 Serviços de_ 

J'er~e!ros_ 

Subconsignáçõ~. 

c 

cO - DELEGACIAS REGIONAIS DO 
TRABALHO 

DESPESAS ORDINARI;\S 

VERBA l.O.CO - CUSTEIO 
CONSIGNAÇAO 1.5.00 - Serviços de Terceiros 
Subconsignaçõe.s: 
1.5.03-- Serviços de asseio ·e higiene: taxas de água, 

Cs"ôto e ·lixo .· ......... ·~· •....................... 
1.5.07- PUhucaÇões, serviços de impressão e de enca-

dernação . . .•........................ : ....... . 
1, 5,11 - Telefone. telefonemas, telegramas, rad10gramas:, 

porte postal, assinatura de caixas postais •....• 

Justificação 

1.59!.!!00 

1.476.00ü 

As repartições Públicas federais devem ter a necessária. cobetíttr<t 
orçamentária para a regular prestação dos setviços essendai<> â nor­
maJlclade do seu funcionamento. 

A . ,.otação d& verbas reconhecida.mente_ i!L~ul'iciente . ., para. atenrler 
a setviços imprescindíveis e inadiáveis . co~stttU!, ·sem ~ombrn de dúvida, 
prática orçan1entãl'ia de todo desaconselhave]. . . 

Te.ccelro.s 
Subcoí:lsignt\ções; 

1. 5, 05 - Sei·viço.s ae a~~ 
seio e higiene: 
taxas de éguli. 

1.5.-04.- Ibm1naç!b fôr~ 
ça motriz ·e gás 

1.5.05 - Sr.rviç.os c.e as­
seta e hig:i:ene: 

cr:-
2.460.ooo 

1 
I 

As medidas cOl1stantes da Emenda. sao prudel!t~n1ente . .sugendas 
e nãc- aumentsm os encargos da proposta or<;ámentál'la, pms, f!travé~'~' 
um· critélio maio; l'igoroso na. disbibu~çáo · de . l;llgmnas dotações. p:rg ... 
curam compensar _a elevação de rub1:1cas -dehc1ent.e.s _com a. reduçao 
de ""f.1•as que, pela sua natureza, admitem certn rcdu<?aO. 

EMENDA N' 68 

DC'partnmento de. Adminis-

EMENDA N'>'. 72 

04.04.02 - Divisão de Orçament-J. . taxa.c; de água, . 
esg:ôto e lixo .. 2.200.000 eh!;ôto e lbw .. 12.HO.QOO 

M.03 ~DIVISAO DO MATERIAL. 
04.03:01- DIVISAO DO MATERIAL . 

<DESPESAS PRóPRIAS) 
DE'SPESAS ORDINARIA,S 

Vl!:I~BA 1.0.00 - CUSTEIO ~ 
--CONSIGNAÇÃO - 1.5.00 - S('Yfl~·os dt •rerceims 
Subconsi:;;nações: · 
l.f .06 - !Zeparos.' a4avtsções, recuperaç;1.o e consc!·vação 

_ <le bens Inove1s _ ....•................. , ........ . 
l.5.l! -1'e-lefone, telefonemas_.- telegramas. Hi.diogram~. 

porte postal nssinatm~a. de .caixas postais 
04.04 - DIVISilO DE ORÇAMENTOS 

~1.04.01 - DIVISAO DE' ORÇAMENTOS 

fiEs-PESAS PRóPFU~S) 
DESPESAS ORDINARJAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 
CONEIONACAO 1 fl .{10 - Servi~-os de Terceiros 

Subconsignaç-óes: . 
1.5.06 -Reparos, ndaptaçôf'.::, l'ecupera~·ão e con.se:·vP.~ão 

de bens móveis ························~········ 
1 5.11 - Telefone., te1efonemãs, telegramaB, radiogrrimas, 

porte posta!, .assinatma de caixas pa!it.ais ...• 
·M.fr7- SERVIÇOS DE COMUNICACõE~ 

DESPESAS· ORDINARi.-\8 
·v·Er..BA ,1 O. GO - CUSTEIO 
-00t\.$IGNAÇAO 1.5.00 - SE'rvíços de 'rercciro.s 
iStlbcon.<>ignaçâo: 
1.5.11.-'- Telefone, t('lefnnemns. t-elegramas, radiogranh1s, 
. _ porte post.al, assinatura de caixas postais ... ··~ 

05 - SERVIÇO DÉ DOCUMENTAÇAO · • -
. DESPESAS ·.ORDlNARIA.S 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO . 
CONS1GNAÇAO 1.5.00 -'- SeT,Vi{:os de Terceiro..<; 
St:.bconsig11açõcs: 1 . 
1.5-.07- Publicaçõê!' ser-viços de impressão e. de elH.!a ... 

1.5.11 -~~~~f&~~. · teief~-1~~~~~.- · t~i~i~:~l;~~~.- · ·r~·cúO'g'r&~U;;_ 
""~Orte pos~al, assirlutura de caixas postnis .... · 

06 -.SERVIÇO DE ESTATlSTICA DA 
PREVID!l:NCIA E TR;\BALHO. 

06.01 - SERVIÇO DE ESTATtSTICA DA 
PREVIDru<CIA E TRABALHO 

IDESPESAS. PRóPRIAS) 
DESPESAS: ORDI~ARIAS 

VERBA 1.0.00 CUSTFIO · . 
COi:iSlGNAÇAO ·1.3.-00 - Material de com:umo e de 

Trnp~fotrnação 
Subc-onsiguações: 
1.:!.02 - Artigos ele expediente, desenho, ensino e edu ... 

cação . . ...... ·-· ........................ : ..... . 
1.3.1() - ]\ll8üh·i.9s-~rimn.s e produto.s manufaturado~ . ou 

.S:!mim?purntnrr.dos, c'lestinn dos n (1un.lquer trnns-
"fa_pnai;'<~o . . •...•.•.......•.. _ ....•••.•......• 

CONStGNAÇAO 1 5.00 ...:....,Serviços de 7e:-ceiros 
St~1konsigna('ão:. - · 
i .5.01 - Publicficões, servf~_os dê impre..s.::ão e 'de {l:.ca. 

êirrnaçBo ..... , ......... , .......... . 

OH - DEPARTAMENTO NACIÕ!\AÍ. 
DO TRAB.'\LHO 

DESPESAS ORDlNARIM:!; 
VÊH.3A l.O.Cü - CUS'l'EIO 
CO~S1GNACAO 1 5. 00 -'-- St>rviçcs .de Terceit·as 
St:Ocnn:~igns.éõt'.s: . 
:t.fi.OG- Rt-pn.i'O.'>. adaptar;-õe;,, recupE-ração e ccnservn~:iío de 

hrns n16veis . . ....... _ ........... · .. ·. . . . . -
L~l. ·n - 'I'elt.:Jcno. tele[onema;;. te"l~ran1~ts. rrH1iof!.~'ama!õ, 

~ porte postal, ~~.'3inatm~ de c::ti::t!:!:s pcst.nis- ..... . 

93.000 

12.000 

48.U00 

72. oco 

6.330.000 

1.000.000 

15 000 

3.500.000 

965.000 

417 .DOO 

,19.1. Q(rQ 

07 -
tração. 

1.0.00 
I.5.00 

- Custeio. 
:-. serviços. de terceiros. 

. . . I 
1.5.03 _:.. Assín~\tm·a de órgãos ofi-/ 

cia.is e d~J recortes de publiéaçôes pe- , 

2. O. oo Transfe.rênclas. 
2. 1, 00 - A tl"ílios í! Subvenções. 
2.1.01 - Au:diios. 

04) Amazonas: 

Thclua-se: 
Cr$ riódica.<::. I 

· · !1 - .Associado Profissio4 

!ncll!a-.se; .. nal dos Traballladores 

Na SubconsignaçfÍo 1.5.0:1, 
onde se Jê • : • ............ 

Cr' J .,-. nr~ Indústl·ia de Cons-
20.000,00 t~l~~ã_o Civil de ltacoá-
60.000,00 2 ~a.S1nci1C;t~--d~~ ·E;,ü~~~ 

50ü.JOO,f;!'} 
Leia~se ................. . 

500.000,00 EMENDA N' 69. 

04 04.02 - Divisão de Otçamento.l 
·1.0.00 - cu~teio. ,. 
1.6.00 __ Encargos Diversos. cul·-. 
·1.6.13 - Servi~_.~os cdlicati\'Os ... e 

dores, para construçãc 
. da sede - Itncotiara . 

EMENDA N9 73 

04.04.02 - Divisão de Orçame:."lto. 
2.0.00 ~ Transferências. 
2.1.00 - Auxílios. e Subyen~ões. 

, 2.1.01 - AuxiJjos. 
turais. 

27 - Sergipe: 

Inclua-se:· 

1 - €on~trucão da "Cas~ 
do Trnball'Íadúr". ã cor­
go âa Federação · ftoq 
Trabalhadores na::; it;-
dústríus do E;;tncio · de 
Sel'gipc ............ . 

2 - Para cànstruçfi.o de 
jardins de infünci::t no3 
bairros operários de Sã" 
SebastEio (Arrep1aba, 
Colônia Pintos. Colônir~, 

crs 

5.000.000,00 

Miranda. ·RitR. cacéte e 
PedreiraS . . . . . . . . . . . . . 4. 000. ooo,oo· 

9. 000.000.00 

EMENDA N' 70 

0!.04.02 - Divisão dé Orc:;um~nto. 
2.0.00 Transfet'ências. 
2.1,00 - Auxilias e Subvenções. 
2.lt01 - Auxílios. 

Alinea: 6) Fund<l~ão da Casa Po­
pular, pa:rr-. a?"tpliaçfio nos Municí­
pios .. 

0·0 A7Mt:·ona.s: 

Inclua-se: 
Cr$ 

Para a consfrução de 28 
(Yintc) cnsas em T!l~ê 2.GOO.JOO,W 

E!I:IENDA N? 71 

Fundação da C4-'>à Popular, ·pJ.rJ._ 
ap_licação nos Municípios·. 

O·!', ...;_ A ma;o;onu.s: 
Inclua-se: 

casa do Trabalhador de 
Itacotiara. p.a.ra ~'1.'3·-
trução da sede ....... . 

EME!.'i'DA- N? 74 
04.04.02 - Divisão- de Orçamento. 
2.0.00 ·- Trnnsferênctás. 
2.1.00 - Auxilios e Subvenç.õés. 
2.1.01 -.Auxílios. 
·coooera,ão da. Legião Bl'aslleira de 

Así>istência com instituições assi~ten·· 
ch;is. 

ot - Amp:_;onas: 
Inclua-se: 

1 - ·l\:Itlternida1\! de 1\Ia·­
naus. da. resp-ons!lbil:id<"\.,. 
de d~~ Santa Casa d:? 
Misericórdia cté l'/fanaus, 
para manutençãu cie !ef­
tos indigentes .. : ..... 

2 - Serviço de Ped~atrim 
da .Sant~ Cas:-. de M!­
sericórd1a <le Manàus. 
para niunutenç[~o' cie Ie(~ , 
tos indiger:tes .. _. 

Ei.\·lENDA N\1 7$ . 

6M rroo,o~ 

61lO.OOMO 

04.04.02 - Dtt·isão de Orcamento. 
2.0.00 - Transferêncín.s. · 
2. 1. 00 - Auxi1ios e Sub~/enções. 
2.1.01 - Auxi:ios. 

04 04 02 - D1Visão de Orçamento. . Alínea: 5~ Fundaçüo d~ AssistPn-
? O 00 Transferéncta~. 1cm aos. Cnnm_pelr.:ts. 
2 .1. 00 - Auxillos e Sub~·enções. 05) Bahia.: 
2.1.01 - Amdlios. 

04) Ama;;onas: 

Serviço de Af;.:r1siúnrb n.o 
Tr:ümlhador de Itacoa-
ti:J:l'a ............... .. 

Cr$ 

500. DDO.OO ' 

Inclua-se; 

Para a in5talaçãu du b.,. · 
Iegacin. no Munidp~c rte 
Andarai, em con.vên-113 
com· a soc1erln-de Ban~-

crJ 

ficente do:; C:.r,rimoclms 
di' Aní.!ari;ti ....... : ..... ã.oon.ooo,.w 

·-
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D!!ENDA N° 1â 
04.04-.02. - Di'lisf!.o d~~ O-rÇam~nt0. 
2.0.00 - Transferências. 
2.1.00 - Amdlios e Suhvencões. 
2.1.01 - Auxílios. -

01) Distrito Federal: 

EMENDA NY 8! 

04 .. 04.ü2 - Divisão de Orçsmeo:>.to. 
2. O. 00 - :rransferéncias. 
2.1.00-- Auxílios e Sub,·e.nções. 
2'.1.01 - Anxílios. 
10) Goiás: 

11) Outras Entidades. 

11) Guanabara: 

JoãO Paulo São Luiz ..... 
Vila dos Passos'-S. Luiz .. 
Anil. S. Luiz •......... 

to.ooo.ono,oa 
10.000.00~.0a 
10.000.000,00 

Ei\IENDA N9 9-1 

04.04 .::::2 - Divisão d·~ Orça_nvmto. 

Inclu~-se; 

Associação· 
Brasília 

Médica de 
Cr$ 

15.000.000,00 

Inclua-se,: 

União das Classes Traba­
lhadoras de Tocantinõ­
polis. Tocar:.tlnópolis 

Touring Clube dO B wsil, 
paro. e;.;:tcução de rele­
vantes serviços d8 inte­
rêsses públ;cn.s, tais como r 
Sinalizaçãc õe RodO\ias, 
EstlldOS, Prnjetm; . e 
Constr:.tção de Pousos Cr$ -I-
e ·Estações Rodo~ 

2.0.00 - Tt~nsfexências. 
3. i oo - Auxílios e S::.b•,ençees. 
2.1.01 - Auxilio::; 
n - Jlfaraiz.hiio: 

EME.."r~"DA. Ni! 77 

04. O·L 02 - D.lVisão de Orçamento. 
2.0.00 - Transferências. 
.2 .1. 00 - ALtxílios e Subve.neões. 
2.1.01 - Auxilias. .~ 

07 - Distrito Federal: 

Inclua-se: 

Co_nselho Regional de En­
genharia e Arquitetm·a. 
da. 12:) Região - para 
sua instalaçãtt ....... . 

Cr$ 

5. 000. 000,00 

EMENDA N!? 78 

04.04 02 - Divisão de Orcamento. 
2. O. 00 Trnnsferêncins. · 
2.1.00 - Au..x!!ios e Sub\'encões. 
2.1.01 - Auxílios. · 

07) Distrilo Federal; 
Inetun. -se: 

1) Associação dos Com::-
Cr$ 

30Q . QGQ,GO ~ 
EMENDA N" 8~ I 

04.04.02 - Divü:fl.o de On;nmento.! 
2.0.00 Transferências. 
2.1. 00 - Auxílios e Subvenções. 
2.1.01 - Auxílios. 

FundaçãO du Ca.sa Popular. )ara 
aplicaçfro nos Mtmicíí;im;. 

10) Goiás: 

Inclua-se: 

Pam aplicação 
Popülarcs no 
Goiá,:;; .. 

em Cas::ts 
EsLndo de 

Cr$ 

. . so.ooo.ooow 

EMENDA. NY 83 

04.0-!:02 - Divbão de Orcamento. 
2.0.00.- Transferências, .. 
2.1.00 - Auxílios e Subv~ncões 
2.1.01 - Auxílios. · · 

lOJ Goiás: 
trutorc.:; e Empreiteiros 

, • de Brasilia (ACEBRÃ> 
2) Associação dos. Sen•i­

. dores da Novacap .... 
3) Associação Profissional 

IncluR -se: 
50.000,00 I . 

do;s Prúfessôre~; do En­
sino Médio de Brasília. 

. 4 l _Instituto de l!:ngenhu- · 
. na e Arquitetunt d~ 

Brasília .............. . 
5l SiJJdicato dos Traba-
1hador~s na Indú.3tria dn 

• Construção Civil e do 
Mobiliário de Brnsilia. 

6\ Sindicato do;; Motoris­
tas Rodoviários de Bnt-
sília .................. . 

7\ Instituto dos Ad\'0&~-
dos de Bn.sília ...... . 

fl.l Associação de D<~fes~. 
dp._ Asa Norte -- BPa-
Slha ................... . 

9) As$ociacã'1 Comerci:1l 
do Plano Pilóto de Bta-
sUi_a ................. _ .. 

lO) Associação do;:; Profis­
sionais da lmprcnsa 
Periódica cte Brasília .. 

11) In;;;tituto dt. Arquite­
tos do Bn1.sH -- Brasíli9. 

12) Assoc.ia.c;ãc· dos Médi­
cas da Fttndaçãc Mé­
dico Host:it:-:hlx de D!s­
trlto Fede-ral ..... 

EMENDA. N~ 7g 

Ur.ião dos ':'rabalhadores 
50 · 000•00 de Dianópolis .. 

50.000,00 

50.000,00 

5o.ooom 

EMENDA N? S.! 

04.04.02 - Divi.são de On;:amento. 

2. o. ~o 'Transferências:. 
2.f.oo 
2.1.01 

Auxilias e Subvenções. 

Aux11ios, 

· 2) Coopcraçi~ da Leg-iá'o Bm.sHcit-a· 
de Assistência com Instituicóes A53is·· 

50.000,00 tcnciais. • ~ 

50:000.00 li G~ Fundação dfl. Cnsa Popular, para 
aplicação 11011 -f>.iunicípios. 

' I 11) Guanao.tra: 
50. OOO,f•O 
. Inclua-;:e: 

Cr$ 
50.0CO,OO !sindicatos dos Atol'es Te:.t-

trals Cenógrafos e Ce­
notécnicos· do Estado d:J, 

50.000/iO 

50.000,ú0 

M.ooo,oo 

GuanRbara - Ca'S::t dos 
Art.i.stas 

ENIENDA N9 85 

04.{)4.0~ ~ Divisão de Orçam~:-tto. 
2.0.00 - Transfet•ênr.ias. 
2 .1.00 - Auxfiios e Subvenç6"'" 
2. 1.01 - Auxílios. 

04.01-.02 - Divisão de Drçamrnto. 11) Guauabam: 
2.0.00 ·rransferknci3.s. 
2 .1.00 - Auxilios e Subvenções. 
2. L 01 - Au~ríllos. · 

- 08) Espírito Santo: 

Inelua-se: 

Associação do:3 SerntiPres 
da Justiça do Esp~rit" 
Santo ........... . 

Cr$ I 
500.000,00 

Inclua-se: 
Cr$ 

Sindicatos dos Jornalistas 
Liberais 1 . O<Jil nt.l(l,(,(l 

EMENDA N ç ~ 

0-1.04.02 - Divisão de Orçamento. 
2.0.00 Transferências. 

vi§.&rias, P'.:'o_paganda e 
Assistênc.!a ruristica nos: 

• Aeropo1'tos e Estações 
Rcdo\'iâric.:o e ~n·ft.i-
l"Cas • • . . ...•...... 3D.OOO.ú00,00 

. .,...---'--
EMENDA Nt:> 88 

O!.M.02 - :Olvh:ão ll:> Orc~.mento. 
~.C.GO - Transferênc'ias. 
2.1:00 - Auxílios e Sub>'enções. 
2.1.01 - Auxmo~. 
7 - outras Entidn.de)'5. 
12 - 111amnllfio: 

1ne;.~m--.s~: 

t1n1ão art!stica Operária 
Ca~:ien::;e, Caxias 

Cr$ 

600. OOO,Oll 

. -E~'fENDA N9 89 

04.0!.0~--:- Divi,:;fio de Orçiunento. 
2.0.Q!J - Tran."fe.tências. 
2.1.03 -::- Auxílios e Subv~nçóes. 

· 2.1.ú~ - Auxílios. 
7 - Outms Entidades. 
1'2) '-fa.;anhào: 

In~il.i:t· E:::. 

1\.ssocbçáo Profis::'>ion~ü·dos 
M:otoristas e Cr.nduto­
re3 de Vei_cntOii Rodo'<'iá-

Cr$ 

rim; de Cux-i:.s ..... , . 200 ono.DO 

. Construção c Equippmetlt:l de 5tt·­
~t'.~túNTados do SAPS .. " 

/ . 
~m :=:tw Lut;~ .......•.... 

CGdlJ ·•····•·•·••••••••·· .:::txia::; ...........•...... 
Bacabal ••.....•...•..•. 
Coroatá ..•.............. 
·.Pedreiras ............ . 

Cr$ 
50.0fJO.OOO,Ofl 
10.000 fJ21),CO 
lU.OUO.OOfJ,Gl} 
w.ooo.ooo,orr 
lü.OfJO 000,00 
lo COD."DO,OO 

EMENDA Nt:> 95 

04.04.02 - Divifil.o do Orçament.u. 
2.0.01) - Transferêncí~. 
2.1.00- Au:dlios :' S~1b·.-- :ções, 
2.1.01 - Au:dlios, 
2) Cooperação cia Le~i&o Brasileira. 

.de Assisténciu com instituições assís~ 
:tenci~üs. 
. ' 

15> Pará: 

- Disp-ensâ:·io São Vi­
cente de Pltt1o - Be-
lén'l. . . .............. . 

2- - Associnç~o d~ Prote­
çáo à Matern.ithióe e á 
Jnfâncin de Cap:::.nrma, 
Capancma . . .. : .. .... . 

3 - Muteriüdnde de Bra-
gança, Bragança , ..... 

1 - Póst.o de Puericultu-
rn, Brngançr. ....... , . 

c r~ 

200.IJ\}i) 

2UO l)IJ!J 

!!00 i){f;j 
~ __ .::__- 5 

. EMBND.:\ N'J 91) I - Confer~nc.ln Sâc Vi­
cente d~ Paulo, Bra-

Oi.O·Lú2 - Divisãc de· Orçamento. 6 
2.0.0[: - Transfct"i}nci:;s. · 
2 1.0!1 - AtlXilios e Suhvcncõe.s. 
2. l..Ol ~ AUXÍlios. 

ga.sÇa . . ............. . 
- Associa~üo da~ Se· 
nhorns de· caridade d·:.. 
l 3_<uóqllia de Vigia, vr-
gi;t • • ........ ' .......• 

·1 - Ouh·as enUd~\d~. 7 - Matc1·mdHàe de Ori-

200 .!J:J;} 

Hi Marcnl:.io: ·ximiná, Oríx.immá · 

Incll!_a·se: 

Associação P.rol'issici;ai dos 
Trabalhadores im Jndús~ 
tria t!e Cor:.stiuç~w Civll 
_de Caxias 

E11ENDA N•:• 91 

8 - Sant:-1. Casa Qe Ml.sn-
1'1CÔ!'diu (\e i2. ')!du.s, o\Ji-
dos ................ . C I'$ 

9 - Matermdactc de S:>.n­
tarém, Sant;nétn ..... 

<:IQO " 0 Oü 10 - Ma ter ui d a d e da 
"' l vl ,. I AlMet.et'ibfl Ah~!et-etu:~--

11 - Pôsto dt~ Pu-.:':'1CU!-
tura, V1zeu . . .... 

04.0!.02 .- Dnn,.ão de Orçmne11to 112 - F2deracão do<: Ct:-
2.0.00 - Trnm·ferências. · · ('tuos OpeJános elo f).n.l, 
2.1.00 - AuxHios e Sub">'ençõc.'!. 

1 

Bet~m . . .. · .. _·_·_ . 
2.1.01 - Auxílios. _ 
7 - outras enlid,.de-s. 

200 !JU:l 

l'2) Mamnhda: Cr$ • i· EMENDA !':·• 9ô 
Inclu:l·se: 04.04.ú2 - Divisão do Orçamento. 

2.0.00 - 'Transf{'rt:ncias. · 
União Artístic'> Operária 2.1.r.;.u- à:J.xítios. c- ·sun=.:;;.~~ó~2. 

Timb~r~r.se, Timbiras 200.00Q,OO 2.1.01- Auxílio::. 
Eugênio de Barros. 17) !-!1ra~:ú: 

Act·c~cent~--~;:;: 

IDA:E?ofDA NQ 9::! I f.'nndação "GEttiR. ao· ·Tr:t~ 
M.G4.02 - DJvisão de Orçnnwnto.'j b8.llu~dor'' ~ cmil!lm · 3 000 t'i.Ll 
2.0.00 - Transfer~ncias, -----
2.1.00 - AUxilias e SU'iH'ênções. EMENDA W' 97 
2. t .01 - Auxilies. · -
7 - Out-ra,:; entidades. 0;1-.~;-1.02 - Dio·isUo do O;·cnnH!!tt~•. 

12) .'1/[arcml!ão: 
2.0,{1~ -- 'l'r~;;steret~U::::B. · • 
t.l.nO- i'.ú.xi!lo:::·c Sut~·encõ!'r. 
2) CoD1Jf'rar;3.o cta Lr-;~Ei_o Brnn!c:ír.\ 

Cr$ cip. Assi;.,tên~b :1 im.titnicó::.:, a;;':ü:c.~e,~~ 

Centro ArU·.t:-co Op~:·.íriü clnis (D9c. L~i n9 -1.mwi. 
Casiense, . Caxin:3 400. oou ~o 12) P:tr:1na. 

EMEXDA N'1 1m • 
04.0:! 02 - Divisão d.? Ül'Ç.1P.lP.U~O 
2.0.00 Trar<:5fCrênêl::u~. 

2.1-.00 ~ Am .. ilios e •SnbvÍm!.:ões. 
2.1.01 - Awd!to:s. 

TI - Gl!ft?Wbara: 

Inclua-se: 

E1!ENDA W' 93 ! Inclua-se: 

I
' ~i 04.0~ - ptvis§.u _de. orcnmcnto. A'-.E[!Cl2.c1o cic P!·.otrç8.·J :i 

2 .0.00 -"'I i.'np_sferenems. ~ r-..tate1:ni~\adr e ln1iin<::L 
2.1.00 - Amnhos e Subn:nçoes. <1~ cap:ui~·wa ........ . 

I 2.1.01 - Amdlir,s. As.soc,a{;tío ele L·o:.-.yú:l if 

2.1.00 - AuxíHus e Su~nmçõm;. 
2.-1.01 - Aux.Hhx). 

10) GoidJ: 

Inclua--,e: 

Para constn;çúr: aa. seae ~~ 
inStnlações ela. '' Untiia 
Trabalhadores ãe Dlnnó- J 
polis'', em Diil;tóPoHs - I 
Estado de GoiaS" ... u· .. l.OOO:OO!J,COj 

... - Cr$ \ 6 - .Fundacão àii CI~sa Popular. l\1arernüi:H:Jc e Infà;;.cb 
nSSO~iaçau Gnattlbarinl!. · · d .O"".O"."·f'" fJllt'!\ apii.c_Gção nos Mnnicfpiof;. de Lar;m,teil'D:> do s 11! .. 

e' Imprensa · · · · · · · · · · 5 Vl!' 'J ~ 12 _ .Marcml!!'J(l·; A.ssociaç3o rle 1-'rüt.~:c:'m â 

EMEND~ N9 87 

04.04,02 - Divisão de Orçamento. 
2.0.00 'Tmnsferêncb.s. 
2.1.00 Am.:íliris' e SU~)VN"~.ÇGes. 

Auxílios. 

Constrnç-õt·s e habitrtçõ~~s 
poputare:;; n•Js IJ~trros de 
operár!:n nr. cidade d;· 
Cõdó 

C::'l;7.iD.S ••• ' •••• ' •••. 

· Cr$ 

Matcl'llidr.de e Ir::.fát~ci!t 
ne G'tHW<tni~t~ .....• , 

AS!::OCiaç[:.o do Pi'D~r,c[t{l i>. 
Mat.eruidmlt' t> J.nfú11Cfa 
de ii't'lHlCÍ3CO Be!tnT~; .. 

Associaç:lo ·ele PHlt.t~:lf'{l tt 
~iJ .. 1fJD-.Qf.!t\0C) • Mat-ernidade e lnft. t!ct~,,_. 
~O.OÓO.UVJ.\10 I t'le Vc•·r.es'!~W Bt·:'\:~ , , . , 

" 
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r4.~.:::.:2,:H;io de Pr·::~:eçao à 
1 N:.u.:2mlfl.ad~ e l:lfáncia 
1 áe. cs.:lóPJ,lis . . .·: .... 
A .. ~~.~':ac;!lo a.e !1 COte~, •. à 

i\t.i.a:ermdt~.de e Illfâr;cia 
j U2 Cn~u Aml .......... . 
A · . .:c;;laÇaf) de Protec:?.o à 
· ..:.\1aternictade e Infà:1cia 
d~ Iomazinn. . .. ...... 

1 A~.:::J~mção ctc Proteção <\ 

I
. Mat~rnict.ade e Inlãucia 

de ;::sengrs ... ~ •. ~ .. 
A~so;::b.çáo ~de Protecáo a 

Ma:eri1ldade e Intà,ncia 
1 de J.1p1ra . 
'A~.:o:;1aç:lo de· Pl'oteçáo a 

l\!Iarernidade e Infância 
de Pinha1ão 

'A~.,ucl~lçâu de Pmteç3o .. 
Mnternictade e Infância 
d!;! Ibaiti . .. .. · ...... .. 

A :;,;cciacâo de Protecfro it 
Niate,:nictade e Infâ!JCia 
d.e Paranavaí . . .... 

·:A.::.sociação de Proteção à 
.!\.1fl.t.ersJdnde ~ Infàncüt 
de Morretes .... , ..... . 

'4\,.s.o:;ociação de Prot.cçâo a 
Matersidade e Infànc.ia 
de Rio Negro .. 

.A.::~~ctaçâo de Prote.: .. :; à 
Maternidade e Infância 
Unifi.o d~ Vitória ..... 

. M~aciação de Proteçà:-J à 
Maternidade e lnfãncia 
de Timoneira ........ . 

A.::.~nciaçâo de Proteçáo a 
.Maten1i::lade e lnfância 

·cte Ur::-.i •.............• 
A -,s:x:Jação de Proteção ·à 

Matersidade e lniânçia 
de Reobuças ......... . 

Ho.suital Infantil Getú!io 
Vàrg;as ~ Ponte Grossa 

E.::coJa: da Criança Excep­
., cicmal - Curitiba ..... 
lio'3.pital Psiquiátrico In-

fantil - Curitiba ..... 
Casa. da Criança Olinto de 

ouveira - Pa!:anaguá. 
/'.. '-':iDciaçãó de Proteção à 

~ _ Maternidade e Infância. 
de Arapongas ....... , . 

.Asso;::iilção de Proteção à 

1. Maternidade e Infância 
· de Apucarana ......... 
/1~.sociação de Proteção à 

I 
Maternidade e Infáncm 

:_ · de Cornéllo Procópio .. 
1 A ~scdaç&o de Fi'.Otece:.J •~ 

lu. Mate~nidade e Infância 
,.. de Cranorte . , ........ . 
'A.sz~cmçao de PrOtPr:.' n. 
1. Maternidade e Infância 
!' de Bela Vistn .. -: ...... . 
A.'>-3vciação de Prvteçá.(1 a 

Ma!ernidade e Infância 
i' da L'l.pa ........... . 
A~soõ:iação de Pro~eç~ :· ~·. 
~t .;:':Iaternidade e Infãncia · 
(: de Maringá ......... ~. 
A.:=.::c:::!i.?.ção de Proteçf!: i:!. 

l\Iate:-nidade e Infância 
:• de PatO-Branco ..... . 
Ca,;a da Cri~nça de Lon-

dl'ina ............ . 
A~sa.ciação de .!. :Heção à 
(. Ma ternidacte e J)Jfância 
·.- d';;! Guraqueçaba . . ... 
A.;;.sDciação de Proteção à 
l Maternidade e Infância 

· ~ de Mandaguarj 
Ji;::.<;Jl-c'.iação de Protec:l<J à 
J; í\.l.aternidade e Infância 
~ de Nova Esperança .... 
.ésscciação de Prot.eção it 
1~ Maternidade e Infância 
I·'' de Rio Azul ......... .. 
'A;,..::ociação de . Protecá.a à 
t'ii Matez·nidade e Dlfãncia 

120 ÜI}J 

J·~ .:~:1o dz P!'n'E"á!J :1 
~,la:ernid'il.d'2 ·e I:Ifância 
dz Foz do I!7~1açu 

C3s?~ ci~ S:Hld2 D:. I:-'d~ilo 
1•·\1:i e.s de Si. o Mateus 

120 rJJO do Sui 

120 (;JI,t 

1 t-~- ..:. ,~;.o rie Pr0:2ç:lo à 
Mate~·nidade e l:l!ância 
de ToJedo ..... 

t....3.:u;:::~::.:.o ele Prot~çào a 
Ma~e~·nict<:.de e In~àncla 

.120 OO<i 1 cie CR~ewel 
., E-• .::."J::J::.ç::w de Pt·ot::çb à 

M1tf'l':ild:lde e Infâr.cia 
120 OOC de Ba~ra;;ão ......... . 

12:1.000 I, E?.IENDA Y' gg 

120.000 

120. C<J(} 

'I 04.04.02 -Divisão dti Orçrnncnto 
~.o 00 ~ Tt·an.)f~rências. 

120.000 2.1.0U- .'\u:mio.<.; e Subv· :-.:~"'" 
2.1.01- Auxihos. 

<HO.OOO C.'1de se lê: 

1 J A Legü1o B:.-r.sil~.ira de 
O'.JO I Asststêncm. de confor· 130

· midade com o Dzcreto-
lei n<J 1.330, de 15 de· 

120 . ano I tu !Jro rl~· 1942 .....•. 
Fspec.lflque-se: 

- 1 Ol) P:u·a. apllcaçáo no Es· 

Cr$ 

1 2DO n1l'J 

• 1_!'').000 I tado do Parana, em con 
vemo com e!1tídades a~· 
~lsteuciaís e. Prefeitura.<; 

120.000 zoõ ooQ oao 

12:l 000 

l2G.fW! 

EMENDA N9 99 

04.04.02 - D>::~:.::~ ·rto Orça.mento. 
2. o 00 - Tr:lnsferênciu~. 
2 1.00 - Auxílios e Sllbil2l!Ç6es. 
2 1.01 - AilxlJjos. 
1) À Legião Brasileira de Assistê:l-

50J.Oü0 cia, de conformidade com o Dectet.o-

I,•JO OUü •.2 1 Estados . l
lei n'' 4.830, de·15 de o'ltUbro de HH.2. 

i soo. oov 

1 

17) rara.nã. 
.Inc1ua~se: 

300 UCU 
1 - Escola Rotary de 
_ LCmdrina, da Associação 

120 · t.'OC. das Senhoras Rot.ana-
lla.s de Londrina, Lon-
d!·ina •.......... , ..... 

1::0. ')QO 2 - Casa da Criança de 
Londrina, Londrina 

100.000 

200.000 

120. Qf)(l 

120. oOO 

120 .ooo 
300. Ql)lj 

120.000 

120.000 

120.000 

\ 
!20.000 

- Associação D.lmas de 
Caritlade de Londrina, 
Londrina . . ....... , .. . 200. O•}J 

EMENDA N0 1(}0 

04.04.02 - Divisão do Or~atr. /o 
2. O. 00 ~ Transferências. 
2. 1. co - .\uxíljos e suove:.1ções. 
2.1.01 ... ~ Auxilias. 
~8) Pernambuco. 

IncluaMse: 
urS 

1) AsSociacão dos Cronis­
tas Teatl:ais de Pernam­
buco - Redfe ......•• 100.000 

E~IENDA N<? 101 

04.04.02 - Divisão do- Orçamento. 
2. o, 00 - Transf-erência.s. 
2.1.00- AUXIliOS eBUt~-..~nçÕes. 
2.1.01 -Auxílios. 
19) Piaúi. 
Inclua-se: 

Fur1daçáo Popular contra 
a.<; casas de Palha, Te-
re:.::ina - Piauí ....... . 

EMENDA N<? 1Q2 

Or$ 

lO.OOO,OVO 

tr de Rolândia . . . . . . . . . . . 1.28. 000 

04. :}4.02 - Divisão do Orçamento. 
2.ü.i,O ---4: Tro:nsf€rências. 
2.1.00- Auxílios e SUl:Yenções. 
2.1.01- Auxílios. fk.sodacâo de ·Proteção à -::~~ 

};) Matet:ni.dade e Infância .. J""~1.-
f·'~ ds Ura1 ...... , .. .. .. .. 120.000 
Assa.ciação de Proteção à 

19) Piauí. 

Inclua-se. 
Cr$ 

1
1
;·.r. Mate;nidade e Infância 
~>d d~ R.io Branco do Sul 
! ~ociação de Proteção à 
't. 1-,faternidad-c e Infância 

1.,àe Irati ...•........... 

Fun6.il\'áO J;'opular Contra 
120 · 000 a casa d~ Palha, de Te-

·Maternidade e Infância 
!'M.3ternidade e Infância 
~de Anton~~a .. . ~: •.•.• 

120.000 

120. ;JOJ 

resina 20.000.000 

EMENDA-N<? 103 

04.04.0'2 ~Divisão do Ol'çam~nto. 
2 .~. DO - Tran.sf-:?rências. · · ~ 

..:., ~ . -- -·---

2.1.·:6 Au::ílios c S'..tOve:1çü2.s-. 
2 1. 01 -- AUXlliOS. 

I!1Cl:.tl':MS:'' 

3!:1c:E::nt: -:l'" Tr3b:l.!ll3.do­
re~ r<n Empre.s<ls Co­
mr-;c:ai.':i de !\!ir.éric.c; e 
C.::::n1m~Ur.:is do R í o 
Grande cía Sul, Pôtto 

E~.'iENDA N? to.± 

CrS 

1. LJ!J. GOfl 

ú4.C4.0'!. -- Div:são do Q;·çan11;;'!!lto 

2.0 oo 
'2 1 .GG 

- TrrtlLsferénci::J.s. 

·- Am:i1ios e Su'üvc,-,ç!)<>..s. 

2 1.01 ~- !l.uxBios. 

fli FumLição cl'l Casa Popu!a!' par~i 

E?o-lE!NDA N9 lOCS 

o.; .M .. O:O: -- Divisão do o::;::.tmet::o. 
2. O 00 - Tr:l!l.sf'~réncia.s. 
2.l.tU - huxilio~ e Sübve:1ções 
2.1 01 - Au::ílios. 
7 J O'J~r3.':i En:··idades 
2G -- .':::;:tu l:'d.llJU. 

IncimH>e: 

Slt.tiic:\to dos .i'vlestres 
e con~ra-me.stJ·es na In-­
ctüs:ria tif' F1ação e T€­
C2lagen.J, no E.stado de 

C r~ 

São P~u!o .......... . 5()0 oo: 

EMENÓA NO? 105 
04.04.p:;; M·- J.),J.'isáo <lo ~ _ .. _,,,z~-:~o. 
2 U 00 - Tran_-;t-2.rê'ncil.is. 
2 .1. OU - -~ ttxrllos e :.:..JJJve~1çÕe.!!. 
:::.1.01- ~~~IXil:os. 
26) Sào Pauto. 

Apll~'açac no:s Municípios. 1 IncJm:.-s~: 

23) Rio Grande do Sul 

Inc:Jna·se: 
Cr$ 

· Circ:.l.lo 0P2~·~~;·io Baul·u~n­
se - r;:wru ........ : .• 

E:\1ENDA Nç 110 

2oo.oao 

f'ára ex>:'cuç;,o do Plano 
c!~ C:J.sns PoptHares ~­

Campo Bom - RS ....... 'i lO.OGO.OGO.l 
o..;.o4.V2 -- DlvisãD de orçamen:o. 

:,:. !T. 00 - l'i·assfen':ncie.~. 
2.i.oo ~ A.uxílio.!:l e Subvenções. 
2 1.01 ~ Auxilios. 

F2v1ENDA .NO? 105 

04.04.02 - Divi:ou:> cl Oi'Çl~~:_:,mo, 
2. o. o o . Trnn3f-el·énc:ias. 
2.l.CO --Auxilies e Sttbi'ençõtz. 
2 1.01 ·-AUXÍlios. 

23) Rio Grande ào Sul 

I!lC!Ul-IMEe: 

/,_.::soc·scâo de S-êl'Yidores 
Publ!éoh Civis . (Seção 
Mumr;pal- CruzaHense), 
Ctuz Alta ............. 2.1/.JO.!YJO 

Sihdicata rlos Empregados 
no comét·cio de Pôrto 
Aleg,r2 ..... .•... .••• 2.000.Jca 

Oü·.:-uln Uperário RJogran-
dino - Rio Grande 200.\líJO 

!\s.sociacao comercial de 
AlegTÉ'te, Alegrete (para 

. aqumçao de wn ca1TO 
de brJ:nl.drOS) • . . . . • • 5.00J.IJQ() 

A&iocJação do.s Traball1a~ 
dores n::t Ind'ú.::;tria dr 
Carn-es e Derivados d• 
Uruguiana· - Uruguaia-
na . . . . . . . .. . . .. .. .. .. 100.0011 

U 11 i à o ~eneficente dos 
Choferes - Uruguaiana lDO. QfJfJ 

Sociedade Ben~ficente 
União Caixerai - Uru-
g-uaiana . 100.COO 

C!r.:-~!lo Operârio de São 
José. do r'':orte São 

·JO!:é do .Norte . . . . . . . . 100.GU·J 
união dos Fenoviãrios 

Gaúch(ls - Núcleo Pe-
dro r só rio - P-2dro Osó-
rio . 100.000 

I]:MEND/\ N9 10!:. 

04.04.02 - Dií'ü;ão do Orçamenw. 

~2. O. OD - Tramferênci,a.s. 

2.1.00- AL;xílios e Subvenções. 

2.1.01- Anxilios. 
7) outras Entidade.<:! 

26 - São Paulo. 

IncJuaMse: 

-· 

G) Fundação da casa Popular., p~u ... 
ilJ)ilc-1ção aos Mu.::!~...:pios. 

:n - .se,·p:,pe · 
• .fnclmt-~~: 

Co:~3L't!Çâo de Cu.::,tt~ ru-

l
, pulare.;: em AnJ.Crtju, Es .. 

ttlneia, Pro p r Já, São 
C:ristóvào, Ma o i m e 
Riachu"2.lo, em convênio 

, ·co:n as . p~·ef~ituras lo-

Cr$ 

cais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. ['!:lU 000 

E~IENOA NQ lll 

04.04.02: -- D~vi:;á.o do orcamentto 
:!.O.OD - Tranüerências. -
Z.l.OO- Auxílios e Subvençõe-s. 
2.1.01 - Auxíiios. · 
7 ...:.... Outras cntidaàe.s. 

27 - Sergipe . 
Acxescente-=:e: 

1 - éo;1strução da "CasG 
do T::abaJh.ador'' a ca.r-
g;J da Fecteraçã'o dos 
'l'l'a!JJ.ll1ii.dores. nas In .. 

rlústr}as do Estado de 
Se,·o·jp<> , ••. , ••.• 

2 _·pa;a. constc:.·uçáo de 
Jardim de L'1íância nos 
B :t i r!' os Qperã!·ios rl:; 

Amc::~.ju fSiqueira Cam-
pos, Cidade IÇava, 18 dó 
Forte e B~·asilia, a car-
go da União Sergipar:.-:.t 
de Ass1.s~_~:1cia .......• ' 

Cri 

2.C':.IJ.OOIJ 

2.000.000 

!' --"'TDA N~ 112 

04.04..02- Div. Qrça:nent.o (E.G.). 
2.0.C{)- TransferênciaS. 
2.1.00 ~Auxílios e Subvenções. 
2. 1. 03 - S'.lb·.-~nçõe::: r:xtra.ordinã­

ria,s. 

Inclu .. 
, Cr$ 

Assodação dos Alfaiates 
de Baq·etoS ......... .. 

Cr$ 

500.000 

Comité Bra.sü.õ>h'o da Con­
fe!·ência: Int:el'!laCional 
de Se1·viço social M C.B. 
C.I.S.S . .:, para desr~ 
sas com a realização da. 
XII oonferênc!a Inter-­
nacional de Serviço So­
cial, na Cidade do Rio 
de Janeiro, e:m agôsta 

EMENDA Nq 107 

04.04.02 - Divisão do 0:·:~-~;;.eato. 
2.0.00 - Transf-erências. 
2.!.0.0- Auxílios e Subvenções. 
2.!.01- AUxílios. .,.. -
7) outras Estidades. 

26 - .São Paulo. 

I!!dua-.se: 
;-,: 4.t,. .., Cr$ -;t 

de 1932 ........... .. w.ooo.oo; 
E~·IENDA N9 il3 

05 - Serviços de documentação. 
1.0.00 - Custeio. 
1.5.00 - Serviços. de Terceiros. 
1.5.03 - Bss1natura. de órgãos ofi 4 

cla:is e de recortes de. publicações pe. 
riódica.s. · · 

Inclua-se~ 

Sühlir:nto dos Trabalhado~ 
!'E~ nas IndúSt.l'ias de 
Alimentação de F_r~ca 200,000 

Na subconsignação 1.5.0~ 
Onde se lê ....•.... • .. 
Leia-se · •·-·.:.~.:-·· ·:.:::...., 

O r$ 

55.000 
120.000 



Qua•·ta-leira 22 

EMENDA N9 114 

\)l.D~ - Departamento Nacional. dt 
!-'tevidência Social. 

2.0.00 - Transferências. 
~. 6. Oo - Transferências Diversas. 
2. 6. 01 - :Pre\•idência social. 
07J Distrito Federat. 

InclUa-se: 

JANfDU - Serviso de 1Ur 
slslência Médica ãe ur~ 
géncla de Brasília ..... 

. EMENDA NV .115 

Cr$ 

1.000_001) 

f'fi .D-2 - Departamento Naclc .a1 dt:: 
PrevidêilCia social. 

2. o. oo - Transferências. 
2.6.00 - Tramfet·ências Qi\'ersas. 
2.6.05 - Diversos. 

llH;Iua-se: 

Pán convênios cori1 entí­
dades sindiciJ.íS, em tcdo 
o pais. destinados 9, 
pl'estação de serYíços de 
assistência médica, .so-
cial, dentária. hospitala~· 
e educacional para !.t fa-
míliu dos operários .stn-

Cr$ 

dicalizados . · .. 200.000. OOJ 

EMENDA NQ Ü6·CF 
Gabinete do Ministro - ül. 
4.0.00- Im'estimento5. · 
4.2-.00 ~ Equipamentüs e Ins~nla­

ções.-

UIAKIU LJU CONGRESSO NACiONAL (·seção 11 ) Novembro de 1961 263i 

3) 'para atender a tôda e q'ela:q11et 
despesa i.ndlsp-ensável par;.\ o -ç:~·~iJ..­
mento do abono familiar fei~a l)e\as 
Delegacias Regionuis do Trabalho a~é 
as seguintes importâncias: 

Alagoas . . ............. . 
AmazonáS . • ......... , .. 
Bahia .................. . 

Piauí .. , ....... , .......• 
Rio Grande do Nort-e ..• 
Rio Grande do sul ...•.• 
Rio de Janeiro ......... . 
Santa Catarina .. , , .•... 
São Paulo .. , ........... . 
Sergipe .............. . 

EMENDA N9 123-CF' 

150. oov 
150.QOG 
:."JU.iJUU 
2CO.OQG 
:200.000 
850. CGO 
110.000 

Pará ............•..••. 
Paraíba . . . . . . • . ..•.... 
Paranà . . .... , .......•. 
Pernambuco . . ....... .. 
Piauí ................. . 
Rio Gra'nde rlo ·Norte .. . 
Rio Grande do Sul .... . 
Rio de Janeiro ....... . 
Santa Catarina ....... , 

Ceará ................. . 
Espírito Santo ......... . Delegacias Regionais do Trabalho 

CrS ' 
1.00fJ úDO 
1.000.QOD 
l.OOD.OO. 
1.000 00:] 
1.000. ':Q!) 
1.000.0Q:Q 
1.oo~·.r.no 
1.000.01)[) 
1.000 OBO 
).000.000 
l.'.OO.COG 
1.000.QP.-J 
1.000.0{)0 
1.000.000 
1.000.0{/'} 
1.000.00il· Al 

São Paulo ............ . 
Sergipe 

40.001 
Lt'J.GO\ 
ao.Bor 
50.001 
4!l. Ul)j 
40.001 
80.001 
4" .001 
70.0[![ 

COO.OOt 
4D.Dilt 

Goiãs ............ . 
Maranhão . . ........... . 
Mato Grosso ........... . 
Minas Gerais •. , ....... . 
Pa1·á . . ............ . 
Paraíba .....•......... 
Paraná ...•............. 
Pel'!lambucd ........... . 
Pia ui .................. . 
Rio Grande do Norte .. . 

10. 
1. o 00 
1.~.eo 
1.3.04 

te;;, 

Cl,lstelo. 
Material de consuma. 
Combustivei:; e lub!'if;can-

EMENDA N? 126-Cl'' 

belegaciu6 Regionais do Trabau-,0 .,.. 
lU. 

CJ'~ I 1.0 00 - Custeio. 
Onde se lê . . . . . . . . . . . • . I. 700. oeo 4·.2 .co - Equipamentos e · 11.s! ;~L\. 
Leia-se . , . . 3.500.COO çõe.c;. 

Dc;stínanJo-se para cada OelegRclJ 4.2.03 -camionetas de pn,c;..,o:;age1n.J8 
i-\ importância a ::eg·uir: ôn:bm, ambulâncias e jeeps. 

Inclua-se: crS 7CD.OG-ü,OO. R! o Grande do Sul .... . 
Rio de Janeiro ........ . 1.0()0.00í) agoas., ........ . 

1 .000.00-.J Amazon:ls ..........•. 

crs 
170 ,l}.')lj 

P~u·fl. aquisição de 1 (um jeepl p:Tt 
110 ·w.o os serviços a cargo d~ DelcgnCi:I H::­
liU.UOc; gwnnl do Trnbalho no Rio Grnnd·: ·.ü 

santa Catarina ........ . 
São Paulo .... , ........ . l.OOO.O~JIJ Bahia ................ , 

i.OOO.OGO Ceará . ·············•··• Sergip-e . .. ........... .. 

20.lK:o ooo 

EME.NDA N\'- 120:CF 

Departamento Nacional do Ttabl· 
lho - os. 

4.0.0(1 - Investímento.o:. 
4.2.00 -. Eqtuparnento.s e instala­

çô::.'5. 
4.2.01 - Máquinas, mo'tores L "pa­

relhos. 
c:·s 

Espínto Santo , .... , ... . 
Goi?,s . . ....... -, ...... . 
M:=~ranháo ............ . 
Mato Grosso ...... , . 
Minas Gerais ...... . 
Pará _ 
Paraíba . 
Parrmá 
Pernambuco 
Piam 
Rio GnUJ.dr. do" Norte ... 
Rio Grande do Sul 
Rto dt• Ja:1cn·o ........ . 

_ Norte.. 

C4. 04 ')2 - D)vi.~fl0 de Or~·mnentJ. 
2.0 .00 'fransteréncias. 
2 l.CO - i\tlXllios e Subvençõé!,s.. 
2 1.01 -· A!IS:WO."'. 
1 l A Le;:!,15.o Brnslleira de A!)::.is~P,n 

~ia, de t:ontormJdade com o VecretiJ. 
lei n'.' ·L830, dr~ 15 ele outubro ctr 19--I.:,J 

1 J comi~sàn Central. incJu:-;ive pa1! 
compll'mentar us alivid.ade~ das Co­
mis.<;fJes E~tadunis e Tet'J·itori~tü.: 

4. 2. 03 - Camionetft.':; de passageiro:; 
õníbus, ambulâncias e jeep~·-

Crs Ondr se lê ........... .. 
. !3D O. 0011 Leia-se .......... . 

6 000 !hlú 
1 . 200 .. 'h1i) 

.Santa Catarina ....... , . 
São Paulo . .. ...... .. 

170. f)f)fJ 1 
170.:>0·} 

150.DCV I 
30o.oe:; 
140 OO:J · 
170.0f.lQ I 
170.C\'lJ 
I-7G ~JO!i 

140 •)00 
100 'j{l\) 

220 n:.:o 
1/{l.'Ji/;~ 

180. 00( 
600 000 Onde se diz 

140 !J~:J Diga-_,'ie 
400. ~GO .lHJ! 
7G~.!)r\U. i!OI lncluo.-se 

EMENDA N'il Hl-CF 
04.04 - Divisão do orÇamento <En-

cargos GenüsJ. 
1.0.0-D- Custeio. 
1.5.00 -~ Serviços de Terceiros. 
1.5.14 - Outro.s serviços contra-

EMENDA N'! 121-CF 

Delegacias Regionais do Trabalho 
10. 

1.0 00 
1.5.00 
1. 5 ."12 

- Custeio. 
dr. ter~ei.ros. 

~ergipe 

EI\1BNDA .N'.' 124--CF' 

Dr.leg·acias Ht'glonn.is do Tro.ba!ho 
10. 

Sen:Jdo Federal. em 20 de novenlb:u 
ele 19fil. 

1.0.00. ~custeie. 1 .- Eshí. tin~\\ a l~it.ur~ d:) e~:p~. 

twlis. de imóveis; 
1 -· Serviços me~ânico.s de contatli- domínio. 

lida de e estatística. 

Serviço~ 
Aluguel 
fôros e 

ou arrendamento 
despeSa.<; de oo:1~ 

1.5.DO -~ Servíço~ de TerceirO.':. dteote (Pt:!usaJ. 
l.5.0~ ~ Passagf'u:,, truu~porte rlc Terminou na ~cssào anterior o pl·a-

Onde se lê ... 
Leia~se 

Cr$ 
18 OCO.OOG 
1~:.•. 000 00G 

ENIENDA Nt,J 118-CF 

04.05 - Divisão do pe:::;;o~ü (Encar--
gos GeralsJ .· 

1. O. (}O - CusteJO. 
l.l.CO- Pes-Soal Civil. 
L 1. 2:J -:- Gt'atificação e~pecial de 

nível universitano. 

Onde se, lê ........ , .... . 
Leia-se . . ....... · · ... · · · 

Cr$ 
23. OOD. O~i! 
2:!.üiJ0.DOú, 

EMENDA N·-' 11D-CF 

Servi co de Estatística da Previdén. 
tia e ·fralJalbo ~Encarr!OS Gentis> 
06 .02". -

2. O. 00 ~ Te;tnsferêncla.:;. 
2. 6. 00 - Transferêncü1.<; di vers. 
2.6 04- Abotlo familiar. 

Onde se te: 
Despe::,o.<> ordinúna~: 
Verba 2. O. 00 - TrauSferêncla.s. 
Consignução 2. 6. 00 - f'J hnsferên .. 

~::\as Diven'a::;. 
Sul)consígnação 2.fL01 - Abono tn 

miliar- CrS 4UO.OC0.000.GO. 
Leia-se; 

De&pe~af3 ordinã.ria.::: 
Vet·üa 2.0 00 - T:·~r;..:ferências. 
consi611<1çâo 2.6.00 - rramfe1ên. 

11 cr.s 
pes:coas e ele soas bag~1gem; pedá~lcs. zo, prr·;isto no art. 339, letrn l1 • <ic 

Cr',) Regimento Jnt~rno, para apresentn-
Onde se lê 
Leiã-se . . . 

.• -16.294-.IJOD 
20. 294-. UGO 

onde se lê 
Leia-s2 

De.o;,t.inando-.sc para cada 
a nnportân~ia a .<oeguir; 

Alagoas . . ............ -. 
Amazonas . . ........ '.. .. . 
Bahia . . .' .............. . 
Ceará . . ............... . 
EspJrHo Santo ..... , ....... . 
Goió.s . . ............. . 
Maranhão ............ -
Mtlto Gros.so ........... . 
Mmas Gentis .......... : 
Para • . ............•. 
Pamiba . . ............. . 
Paraná . . .............. . 
Pe-rnambuco • . ........•. 
PI:lui . . .. 
Rio Grande do 
Rio Grande' dll 
Rio de Janc·il o 

. forte ... . 
Sul .... . o; __ 

Sunta Ca!JlrilÚt ........ . 
SUo Paulo 
Sergipe 

De3til1Rndo para cadu 
crs '1Ut101'1ftncta a ~eguir: 

400 u~o I Aí ao· . 
1'00 [W,IJ c-,Ofl.<; . '. '''''.''''' 
S')O · · Amaznnus . 
•on ~~~ Bahia ....... .. 
" "·"'··i ce:u-a . . ........ . 
~~~ ~f~ Espmto· Santo ........ .. 
.·_, 

1 l! Go:á.:; .......... . 
7:JO ~011 Mal'anll~io ......... . 
60D.OIJDIM"\ Gro-·" 
500 rJ[JO /' ü -. :..~--: ' .·.' · ·' ' · ·' ' 

.41.JU iJ~U l\~'1~"' Uenn~ , . ·; ...... . 
::nu %0 Pai r~. . . ..........••.... 
goú 00.0 Pnrm~lt . . ............. . 
1.'"() · \,Qf1 Para na ........... , ... . 
4~0 : -~o~ J:-l~rn_nmbuco . . ......... . 
6"" oou Pulm ·-a... . ......... . 

1 000 , 000 ~:o. G! and~ do N_?rte .. . 
. c·oo '"'Q ,,_,o Gr crL do Oul , ..•. 
~ ,n '

0
''1;,. Rlt; de Janeiro ..... , ... 

.)vJ .... J-;ant~r Catarina 
7. 000 C I};} , 

ll:JO.COl S5.o P<t\~·n 
t. Sergipe 

., 4é'0 lF'G ção de 1.0méi1d8s perante a Ml?lê'a ao1 
2' 9:1o CDo Subs.nexos do P:o,1eto lle Lel Otça-

~
menéalHt para 1962 1~fe1entes nos S.;· 

Deleg«C.t'l a g-umte~ ·}lgãos 
4 ütl ~ SI.-\P~lintendêncl,\ üo I'I<W1\ 

CtS tle ValOJFal<to Ecooõnuea d.t Am,t-
100 onc zõnJa 
:20.00')' 4.11 -· Ministéiio da .Agrict\l!u;~: 
].30 r;;'Q 4.10 - l'viiníst~rio das Rela,ôe::. 1íx-
120 P,Q(! teriores: 
100 oc;: 4.20 ~ Ministério da Saúde. 
.100 Q();~ Nenlnuna cmemla lhes foi oferf!Ci(l.l 
100. :.:0 1 ~ r:r.ssa fase. ~ 
12() 01JI.) j t\ pmHr de hoje e alé o nlOl"l1í:Ut-e. 

200 to·; I ele 7t'>rem relatact. o~ • .sóm~n~e poder0_c 
100 Q:J(j ~er PBle!lC:uclos na Comt,o:~ao de Fl· 
120 !J·G!J n:mca~ o.s refendos Suban~xo.~. 
130 :.i!J~ cOntinua a hora do expediente 
·50 000 Vai ser lido requerimento encami~ 
1 t;U. Oco Ilhado a Me~a. 
i:JO.!l!JO 
2CO.'}r,q E' lido e apOi(!do o seguhtc 

' 2o OIY.J Requer,..rento n" 455,- de 1901 
:wu.r;Q;! 
bllO 0/J(; Nor-; têrnw.~ elo a:·t. 21~, ·letra j, ..:ic 
1~0.00:· Hequetimento Iniernc, requeinJ tranc;~ 

EMEND.'\ N'! 1'2?,-CF EMENDA N" 125-CF 
crid'to noli anais rl.o Scmrdo dos di:s­
(;ur:sos profericlos nn soleniclaclé ·<lu 
.. Dia dn Bandeira · pelu Sr. Senador 
JosP Fclir'HU10 c pelo Dr. José Cam-

Delegaci::\s H.egwmus do 'f'rallnlho 
10. 

1.0 00 - Custeio. 
l.l.ün -- Pes~oa1 Civil. 
1. 1, 08 Diária~. 

lO 
' Deleg<1ch!s P.:e:,:ilmnis rlo fr«b:-\lho 

1.0 ou -· Gustelo. 
1. 5 00 -- Ser\'iços ele Tercelrn~. 
1.5 11 ~- J'eH"fot:P, t.f'!efonema:; 

pos :t3rício. 
Sala rla:; Ses:;ões. em :2.1 de nc.\·e~1l~ 

!}:·o ~le HJGI. Cunha ]lle!lo. 
te~ () ~R. J·(~ESlDENTE: 

ciLts Diver::;ns. d 1e 
Su'cconsigm.lçào '2.6.04 - AbúHC."' ta En· f! se 

t;l'$ 

3 355 !)l~: 
1. 355 Q(:J) 

legnum.IS, n<.dio.•p-amil:5, porte postal e 1 6 pre~ente reqnerinwtl'to :)E:rá dis-
ass\n~:tura rle t:rllXüs postni:::. cutido e \'tltado depois ela orct(·m do 

miiiar: ~ em-s~ 

1) Para atender ao paglt­
mento do abono fatni­
liat·. a que se t·erere o 
Decreto-lei nQ 3. 20ü, d? 
19·4-1941 

:Zl Para atcncle.r a despe­
sas de qualqltet nawre­
z.a. indispen::;úveis p'<H1l 
o pagamento do abOno 
fruniliar, feitas pelD Sét­
viço de E3tatística dtt 
·PrN·idencia e Tr~baWú., 
em vista cto Q~e di~põf:i 
fJ Decret.o~lei n" l~ :WU, 

. de :22 de abríl· de 19:!? 

CrS 

340.G~G.GO!! 

Dcstuwncto-st: pura cada 
a importáocia a se~; u-i r: 

Alagoas . . , ...... - ·. · 
Amazom-.s 
Bshia . 
ceará . . ........ 
Espírito Santo 
Goiá<> • 
Mnranhâo 
Mato Gros~u ........ . 
M;:nns Genus 
['rtrá 
ParaHJ:t . 
PJi';U:ft .... • .•...••. 

iJ?.flOO.fJOt! Pemamlluco . . .... .' ... 

CrS DiH 
021 f:'~:!O::iJicncte st: 1;., .. .. .. 1.210 !JOC Há o:·:,clores im::rito~. 

t.:r$ Leirt~;.,e · · ·. · · · l.fllú DO~ T'elll a palav,a o nol)!C Sen:;~ur 
150.:JCD Que trr~ n sc~uinLe cilstr hu,(,:w I Jodo ~Vtll.u;boM; por ces~aP do nclJ:e 
17J.Ct:0 1_pela.o; !JrlegtiCIH:-: P.egionms do r:a-lsenadr::l Lino de Matto::. 
l'JO.GUUIIOatnu: I O '6H. ~()t\0 \'ILLASP.üSS: 
170 C00 l--!.3 
150. OO:J .'\J:·goa;, .. , , , ....••..• , 40 !J, í:, tiVâfJ llói i'~~:isfv pelo orador) ·- Sr. 
lSO .~.~,, ') Ama;:.ml.\:< ...•.... , ••• , 41) OU\' Preó-'\d~l~t{! cmn t · ~\evidn véni:t t!os _ 
150 i r: J Buh1,1 . .. .. .. .. . • . .. .. 40 c•.~; !' :n~us nc;b{·~~-~ r:o~c_::·;:<;, p2ço n nt::n~::"lo 
loJ(J JüOjCe::.tr~t ....•.•••.• 4~ (;11 .. · dc~tfl" Cf1S:1 JHU'a o ·Pl'O,Í2(o de R:cfm·-
::;jO ·.DuJE:spmt,l t:;in1 0 ...•...•..• 'iO.~i.''ínuTributária há Ponco enviado it '.]:.i.-
IG:J 1:r:;: Go;ás . . .... ,..... 40 v~:·.JIIn~:-:t de D~putaths p2:u f'.',"·l<-n!:! 
15[; 1 ~-"C \ Ma:an~•·:c ........• , • • 'ciO 'JI!,J · c:J C:-:1!:-'~::n:o t1c- l\Hni."-tro~ 
1ÇJ.i:[';.!:\ÜHü C:r..c:<n ...•....••.• -40 nt:,l: S:·. l_:J:-f>,oiclcn~~- l'}mD:'l ;;,< . .,;;_-;~!nclo à 
;:;c~.or'G I ~.I!;!:-t.~ ('if\r:ü" .•• , . ••.••• •• 70.DC.J f C.Jll:ic~:Jte cl~·.-a("..~ ch c=.t::;to de vid·1., 



' 263B Gu2rta-loira n . u;M<IU DO CO!I:GRESSO NllCIOHAl (Seção 11) 
=~- -.. -~- --- ·------...,.,..-~~=='~~ 

e. se:;u:ndn p<J~:.ie3.ç5cs iei~-as per <'!·:.- ,) O Sr. Paulo Pe~ã6r - G~:tibado 11êm cie t.odos GS lados. o que passa! E' preciso Janç.a.r J~ão.s do aumentt 
p.1:·tat11ê!1tc.s csp;:eiulitad0:3 ~em estu-· a v. J.::x.-. pelo Fn~amento ainda está suJeito,ao de velhos trib~:oB, -como o lmnõstc 
Cos 2cciais e cJnDmie6s, rs.s:.:t ci.evn- O Sr. flclibaldo Vic.'ra; - Quero, c:rho àe nos.=:aa críticas, mas nem à:::~consumo, na.sc!do hâ 55 anoS. r1t 

· ç.;_o se fêr. mm1a p;:opOrçâ!L de nu.l- t:n:,rei:mt.o, ac-;_·o:;.ocEmar qu:! a ,~·t·risão, ::~;:~1p:e i~w _co!:tece. v.,, E;;li- como" G~vêrno campos S2.!les, quando Jcc.­
renta e cin~,1 po;· ct·nto a· pa:!'lh' 112 cambém, das t3rifa~ de tran...<>p'{;;:te, .>:w.er da Ivla~o:·1a, _um dC.<> ma.is bri- qmm :vrurtinho instituiu f!sse l'ecn~sc 
:.1o':cmb•·o do ::.no p;Mado a outuiJm prcpos!a p::lo.· Sr. p;·imelJ·o Jl.tinist;:'o lna:;ies <.!Unst:tu~ronali.süts do Se- l~_ara. evitar uma .sHuação crítica. 1w~ 
~.i§~ te ano concorr~rf\, aincla mn.i.s, _pua o m~· ~me o... , ; llmanças Qr;<t.sileims? 

O GÔlémo qt,e se mõtolGC! !10 B1_0- me,J(O do custo ue r•da. 0;-a, a :,- {) ER .• JOAO VILLASBOAS -- 0 Sr. Vivaldo Lima _ p 01.1,1it< 
s:l 3.J?C5 n' !'t~o:·J_T.a. c1:1.s.~!tuc1?n~J, ... c-~vlsão coactJUVatio. ·com o aumento tJo O'b!"iL3..do.a V. E.'{-ll, • v. Exa.. uma li"eira intenu "ão:, 
gumao qnenmg.r.o dos Govel nos an~ unpõsto de co:n.mmo 1 !.'"p_·esen~a uma O sr·. 'Vivaldo Líma . . .. a...lt~o o SR. JO..S.o"' vn.r.,.As Bg~ ,. · 
te!:.w!es, n:.m, 33 Sl~r~!11~11do e:n ,d!t;- e1e'l-a~·Bo tio cnst:> de \"!a!t :nsupcrtá~ Etnar;or,. \'r:;tcrán9 de!?b casa elo Pois :üio! ~ • .\;:;. -
cn.sos e pllb.Icaçoes a ... er.ando 1Ja1a O \Cl no'" o pO"(\ ,,,., :r·~-, .,..;:; 0 ÜC'"•':""J"e""'O Nac;sn•l nl~··ta o ·p;ena· 0 SI· Vl.!'"'d r· . ··e · · · · 1 r··" · y~ "j"~ '""'""" • ..,, ..... "~ ~ '"'' "'·~· • • ~ ·l« o mta - "'--To Ins~::lnt· 
]XJ\'O eom p:·ov.m,.nt.m.s cnerglC'.l.S rrne· / .,.,·,·e·J'" o• atu•;s u··c"'"'~ • ...,"'s~ ., •.. ,;_ r; o vara a ref._.v"11a tJ•'o' uta·;·a q1·e \''!''' "nJ que' \T .,.,.._ ~ · ·' - " • " · · -., d d · · •"" "' ·"" "' "· - ...... ) ;l.. ..~~,. • · .... , "' t l < "' z.....,a o errt1ca eu 1•nco'1 
c:httt~s. 1:0 s:=nt.t0.a e re uw: m~, pe:o dades t\~.:;o"io-n1e ã V F~" -~o z.pa::o e~1 bi·ers. UI) no38o· exam"' !\pla·Jdo t1·o mot;v~ pa"á • ' - '-· • 
menu._, cs:abilizm· 0 custo de VIda. I . · ~"" "s p . h: ~·:r;~l-·. 1 ... -- a ,..,,.iLuda 1 V. E .n. ·' ·-· • '.~ : • • .... l'eGsaüsr a exce!en-
1'-1' " S p .. ,:;i. t . om real d~- que _frtz ~o r. nme .. o.::\· ... , .. ,.., o,; ::10 , . ..... '"' c e . ;;;: : a.o .. asson1ar à. CH1 do atual reg1me _'o r.egtme pb.l-
. a:_-.. r. , .e~ a.~n <:..-, e.~ ·cebc .1""8h .sent.Hlo a e que l.·r.o:am. me a mater~a, vTJbl,:Ja que tanto· c:IgDifica· e ho:rn·.:tl Iament.nri<;t;J. .. :Neste 1:re.·stante es~. r. a 
ce~_ .. ao q:,e. !_1 !.~:.ao ~~;: ~ 1 •. l ~dD·. tpm.-qne uiio é po~ível· que vo!t.er.ws ·~3 f'X{'l'Ck'io -do tleu mandato, a fi.11l Sflia da. C:imissão ue Flnan 'a "a ~. 
~-:u~àá~~CJ~~~( ~'\J~~~s~'~n C~-~\,~ínL;: ·a usar do mesmo m~tod~ sediço de !!;: . cha~"il.ar a atenção de seus pares nha: 11bistro da Pazell.ja çp!r~ ~~­
t.-e-:':' ::; , ~1-- ~ p, as;•·onômica el ~. a.umcntj_r a receita pcw aumen!.D do.s r- ... re _:.,.sa proposta ·de um Govê1'110 por aquele órgão têcnico d C~sa o: 
~o;,_:.. n.o1- quat,.ib•at, ... - _b Ielativamen~,., impostos, mét.:)do finJ.nceiro há tarttn i:n:e n_ao en_roníra re-cursos para fazer obJetivos da. sua refo::rma. t~·ift.ti-" ··a 
"Fa~~o ( R'i ·· l1 a...,oe.-; . · · • ty tempo. com].}aUdo. . face rc-'5 · ucspesas rlo País <=en~o Vê v Ex '.ail- · 
w lmpô.sto de CO!lsumo, a ta:-za dê , etra·v.fs do • , .. ~ . . .· ·- ~"'" . ·~·~ a:· Portlnt.o, que o própCJc--
!élo e ainda do l.mpôsto único de O SR ... JOAO VT'" .. wi.-ASBDAS 0 SR. . J~fõ:·~ g~ tubutos. MiUl;-;L~ ~elo ao ~arlamcnto, procura 
ecri.'lumo d_e enerzia -el~tric~. ge~a,~ JMUito ngra<!eço o apMte com.. 9a€ ~e il[;--racte"Çô',as po.lav:n{s dA~r B~:~S· ,..-: a Cotms:mo .esp-eci~ic;;;. e !.he ~1.1Jlica, 
potas pubJu:adas _ont-em, ncs dwrw~ jll~:mra o. 1!001'-e re]J~·esent.an~e ae Sel~- lati·>2me-::1te· à minha e ~ xa. ~-E com __ sua as~eas~r1_a, as razoes da 
c.!·asileüo-'3, o impost-O de c-c'nsumo e g1pe. Smt.o~_me fehz por t.ex dEEP. ~r- ccn~o 0 aoa;·te co.m·que .fu~5.03 • ~em Mensugem. No reg1rne passado, Hpe-. 
pcvado de vint.e e cin~o par cento taclo a atenção· d~s !1?hre:> ce>-?-ega:; ills~nrso.- · 1 s ra 0 meu ~.as mandava,..'TI., a.ssesso:--es, fttncía~1:i-
~rua cima e, como tonos sabemo;;, para. as.sunto de t.ao ~lta mnt:n:rtude · 0 Sr JOfw Ar. 1 p , 't uos fazendárJ?.:;, para. se entehderen 
_t<:te impõsto. g:ava a população em no ~cm~nt<J ~adc:_r.al. · . .. v. :s..xa. ·um u art •~wa - ellm e ~~m as 06;:1J~ôes, -em cases co~H 
teral po!s recm s&bre tdccs os co?l- Q Hnposto ae sel-o, Sr. Pre.sme:nt::, . · P e. · e~te. Talv~"' .\.i. Exa. coma an!1g1 
irmlidore$. segundo a divuignt;ão da Imprensa; O SR. JOAO VILL.'\S BOAS _ s.enador,. n~o desconheça êste fat.o. 

o Sr. Paulo Fe.nder Permite se eleva de 25% atê 15'{}%, a.cre.scfndo Com muita hon!·a. Na C?-omissao ~e Finanças, que ir.· 
......._ ~c.s.s:.t E2:Celência · um aparte? . ainda que ê:stes 151J% vil o gratar c.s O Sr. João Arruda - Quero colll l~ff~e1 . por \'ár;os nnos é cuja p~·e· 

o SR. JOAO VILL:\SBOA.S -.{pequenos contratos e a medida. que ê.ste .apa..rte ilustrar o discur:so de swencw. e~erc1 pude' te.stemunhar , 
Cem todo o prm:e~'· ·é.5scs contrato.~;·se·-eJev~m õe va1o:r, n. V. Exa., dando um exempln do que r~to. Nota, po~tanto .. v. Exa. .. romc 
o Srt Paulo Fmzde1· - Congratu-/percentagem reduz ate 25%. oocrre no ramo de tecidos, l'essa.2- àlferem <:JS doJs Yegimes e como t 

n-n.1e cem v .. ·Ex~ pelas" judiciosas O ~mpo.s~o. sôbre o consumo_ ~e ~'aJ1ào minha. qualidade de produtor, P~ri_amento S?/valoriza cora a ins~1· 
frítlCilS que esta fazendo sobre o F'l'O- energia eletflCG. sObre O qual Jâ o pou; quem paga o impôsto de con.. tUiçao do regn.tle parlamentarista. 
~eto de reforma triblttãria. Fui desta nobre Senador Paulo Fender -esclare-- sumo é o .comprador .. No principio do O _SR. JOÃO VILLAS BOAS -
!l'ibuna.dos primeiros Senadores a se eeu a repeTCUs.são que terá na vida anQ, num. pano vendido a duzentos P~nntta-me V. Ex:a. r~ponder qn 
i1anifestarem sõbre o mesmo .. Entre~ do consumidor, o aumeilto é de 2:5%. cruzeiros, o Tesouro rece-bia dez po·· nao há, absolutamente, diferenca s.J 
umto. ql!arrct~ o fiz, não· o_ c~ni.1_ecia De maJ:?eüa QUe .aql1~ié Qu~ pagava cento, Is~o d, trinte cruzeiros por nu::: guma: _També1:1 no regime p:.s:sart 
~os ·_seus d~Jme:;tment.c-s prmc1pais c por qumhento~ cru~~J~os ~e con, tro. }\g:ora sem aumento do impô.'3to, os _Mnu.stros tmham o direito de & 
!iquei surpreso - eu, que recebera o su?'lo da energ1a eletl'JJ:!a, vmte· fl'U~ tom a mesma tax,a, deVido à elev.1... ap1 esentar perante a Càlnara do 
?rojeto com tanta _esperança de o zen:os, pa.ssa~·á a )a·ga.r e~1110 çã.o do custo em vista dos preços c~ue Dep~tados, o Senado ou as comts 
nesmo .se det-er, par~ICula.~mente. nc:s mmto ~em dUise o nobre ~enador acompanha!·am a espiral inflácio"J1à... _s_,Qe~, para expor, de!ende.r,. arg~ti1 
mpõst.o .a; co__nsumo, a.~ mvé.s de se 

1

P_aulo l'end~ - ~e11to e ~~me -e r1a:_ '! Estado estã arrecad:mdD tt·L.'lt.a sob1e os as_sunto.s .d_o s.eu !lli!i1~t.él·!o_ 
.icter lJO .:mposto de ICnda. Como cmcQ crti;Ze1ro.s, po .. s são '2.-la sóbre e ooJs cruzeiros com os n1esmos. ãez E V. Exa .. que hoJe e o Presidentl 
V. Exl.l está~a:rgumentando, gravar o 1o Valor do C011sumo. pm.· cent..'1. Com- 0 Projeto de Refor- da Comissão de Relações EXtel'iore: 
mpô.sto de consumO é concol'l'Cr· para Vejo, Sl'. ?reEident..:o, Q'Je o Sen.ado ma Tribu.,tárla que ptetende elevar 0 ~o Senado, deve se lembrar que ;H 
' ~tün_ento _do .custo de vid_a de mJ..• está atent-o P':ra êste. assu.t!to-, mas ímpõsffi .do dez para treze po1· ~ento, ep~c~ em que. tive a honra de pn~· 
1e1ra meqUIV_?Ca. Pel~ critlC~ . aprc- noto que a Canuu_-a aos. ?e~r..tad~s, o Estado arrecadará quarenta e um s!d1r essa Com~ssão, per:1nte ela com· 
;cntadas a esl_e PrOJ~!o, v~rlflc_~-'5~e, _aten?endo. talv~z ~ ?J1:.:;_taç2o __ no cruzef~os.e.ses.senta. centavos ou se.{a: ~~receu, ]JOl' vá~Pias ltêzes_,· 0 ~1in:s­
Jo a.S"s:unto que V'. Ex .. está f~11nao Ilu.stle Chefe ao Ga~nne,.t, re .. eoeu no prmc1p10 do ano ar.recadava vinte t,o das Relaçoes Extenm·es. p!ln 
- o consmno de energia. elétriCa - essa Mensagem com mt-erês,se de dar cruzeiros e, com a Reforma pas·sa.rá expm e da1' cGnhecimento dos nto. 
fUe o c~nsmmclor de ener.g1a elétl'lC}l, )Imc~_mto andamen~ó ~ rerorma pr~~ a ar;:eca-àar qu:trenta e um cnue.'iros .que_ praticara no estrang-eiro c q. "_' 
10 R!o de J,meiro, que pagaya vrn~c t~nmda, sem e.studos apurados . J:!:hS e sessenta ·centavos por ·metro. Mais dev1am impress!o:1ar o Congresso e 
: c1nco c!.uz.e!rm. por . 1mposto >de que _vmte e qu~~r? h:mls dt'piJ:~ ~e de cem por cehto de' elevação <o::ôbre no!aclamente, aQuelà Comissão e.spe· 

r-- 1on~umo da energm, va1 pagm• cento dlstn!:nuda_a ma.-er;a a uma ComJ.Ssau o custo ·para 0 consumidor; 0 com- ~!fica. Nãa sei se v. Exa. fazía pa::· 
' ~mte e cmco _cruze1ros1 quer d1zer, e?pec1al, esta 1he_ d~~a_par~C€1' fYO· p:aâor. · te daquele órgão técnico a ês.se t.nr· 
nms ce1;1 cmzen·os de awnento do 1rave1, para vofacao 1med:ata do :?le- po .. , 
\CI:1."umo da energ1a elêtr1ca. )nário da Casa. O SR. JOÃO VILLAS BOAS - " o Sr. Vivaldo Lima _ .Não fazh 
:Isso pn:ra a1·gumentar com o pe~ O Sr. Vivgldq Uma - :Pcrm!~c -Muito agradeço o aparte do 1100re 'Parte. 

&ueno consumidor da. utilidade~ in· V. Exn um n.parte~ representante ela Paraíba. 
J1spens:'ivel, a eJJel'g;a cJêtrjca . . -\gora. O SR. JÇ)AO yiL-l.....-i..S:SCn.l;.S Devo aCentuar, em resposta. ad O SR. JOAO VILLAS BOAS -
1e arentnrmos para o consun1o de Com muita hç!llnr. .. _ aparte com que .. me honrou o ':lobre ··.mas deve reco:dar-se de que' co1n .. 
ú~neros de· primeira necessidade e O Sr. V_iÚzldO Lima v. EJ;.c~~ Senador Vivaldo Lima, que M m.1..1o- .pareceu pemnte a Comissão de ReJa· 
peças de vestuário, ·então chegare- lência presta depoimeJ1io S11teressnn· raçõe-s que dependem do exame desta ções Exteriores, Dor três- vêzes, o Sc­
t10S à conclusão de que, concretizado te, o ntunl sistema de GO"t"êrno é Casa. como as que vão ao ctudo àa nhor Macedo Soa1·es, para. expor e 

· O propósito do Conselho, o País ma1·- parlamentarista o Vf\b!ne!e, que é Cfunara dos Deputados. rece0em. defender as· notas reve.rsais firmadas 
chará para a inconformação sadal, ,uma deicgaç·ão do Parlttmento, envin efetiVamente, nos.Sa crítica. Nós aqui na Bo!fv!tt, em re!P~ão ao Acôrdo ae 
tue pode transforma.r-Ee até em ca- \à Cümara .dos Deputados -:;m:l pro- estamos Justamcn~ no cumprimento Robo::e. Vê, }Jortanto V. Exa., qm .... 
Iamidade publlca. Quen n V. EX~ e- posta de 1 eforma tributá:•! a e, m1. pa- óo nosso deve!· para eom aquêles que não há difert'-nç~. 
Jência ace1tar mmba solidanedade, lavra de V. Ex3 , a outra Casa Qo nos elegeram seus rePl'esentJ.ntes, O Sr. Vivaldo Lima - 1\ié~·a. cJF.~ 
portanto, n·a c~·itica que faz. !Congresso se apress:1 em votf.-la, ou procurando examinar os projetos que ferencia: hoje está se tornai1do umf 

o SR. JOAO VILL.'\.SBOAS _ A melhor, em dar-lhe chance;:a. De- nos sáo remetidos, a fim de defen· imposição. 
r:oHd~nedade que v .. EX"' me dá e I pois, VIrá a. matéria ao S-ena.ào, Cã- der os a-ltos lnterêsse.s públiccs. Há O SR. JO.'iO VlLLAS BOAS -
t.lt.ame!lte vnliosa... · mara revisora, e a nós caberá apre- ·medidas, entretanto, como a rrtaJo~ Mas quando o Ministro não compa· 

o Sr. Paulo Fender - Obrigado a ciá"la. examinar se rÊ'almente .s:ã:J :ração brutal das taxaS 'posta!s-telcw recía. tínhamos o direito de convocá-
V. Ex!!. procedentes R!S rcivindiea.~ô~s do gráficas, ·que não sõfreram nosso lo, e Vá1·ias vêzes assim fizemns. f:.ifs 

o SR. JOAO VILLASBOAS - .. , Exccn!.ivo !'elaUvrt1nente a{) a.ssunto. e-.xnme, nem passaram pelo crivõ da .sempre Yinham." tr._arer ao conheci-• 
_ poorc1ue parte de um esph·ito comba- Estamos aqui para isto .. ,;gma, V assa discussão e votação d~ Càmara e do menta da Casa Gquilo que e~ ta Ucst~ 
t.h·o, que se tem destacado nesta E."{~. talvez não tenl'Ü\ eEtra:nhado Senado. . . Java. ouvir~ 
,Casa. na.' àefe.~a do.:; interêsses dos qu~ um simples to do r:xecutJ'vo, O que aconteceu? Aumentaram-se.· As.:.'im, não há excelência on p!:e­
bumi!des. talrez de um Ministro, haja, rmmen- e.5ss:s taxa~ e ·decresceu a respect!v::t feJ:ência neste ::egh.ne. Parece.:.me 

o S;. lleribaldo Vieira. - Pem:tC tado, de maneira ab.sul'da, há ;:oucv arreóda.ção: Justamente aquê!es <!Ge que ésse Conselho combalido procura 
V. Ex~ llm aparte? tempo, as tarifas postai.'3-t€legráíica.S:: se utilizam dos. serviços postais~ tele- se ampara'-' no Congres.zo para porlcr 
. O SR, JO.'!O VJLL.ASBOAS - 1~e-~Uma carta.. q1te 1·equeria a.t;:~en&.'i .selos gráfico3 foram os críticos que l'cag:i- vívcr. o , 

cebo com prazer o ~parte do. nobre no vai oi· dci três Cruzeiros e trinta. cen~ .r-am contra. o ato impensado pelo Sr. Presidente, como vê Vossa. ·Ex­
·Éienador. -. ta vos, passou a custar quinze cruze1- qunl .se alteraram as tarifas, de z.:.,~·~ celência eu . acentuava a falta de 
;. O S1· •. lleribaldo Vi~ira ,__ Já tive , ros!. OB telegrãm~s s:lbiran1 ., ast~o- ma absurda. • imaginação dé$se Can.selho. que, re­
~o-portumdade de I}lnmfesta.r-me no nõnucamente e mnguem falou, mn~ Sr. Presidente, notamos a au.::i!ll- pito, age apenas com aumentos, com 
~enado e respeito da refornia tribl;. ... guérn p1·otestou. _Foi !'EOlmente um c!.a absoluta. de imaginação do Go- a gravn.ção dos tributos, à ·inesn1n o~·­
tária. proposta. pelo Sr. Pinteiro Nfi .. aumento tão elevado que o próprio vérno quando remete ao Congl'e.> .. so dem dé impostos que ·já Vêm do pns~ 
~isr.ro par;t demonstrar os inw:-~- ntual Diretor Geral do Departamento mensagens d"essa .natureza. Não 'há sado. 
?/ientes que a mesma. acari'etará, ,de Correios e Telégrafos €.stá pen· ~ibilidade de â -ni'enle dêsSe Con~ Qua11do Joaquim J'l,.J:urtinho t.p~-c .. 
sobretudo a _elevação' ào impôato in~ lsando em reduzi1· _as ta:-ias a fim de selho de Minisb·os descobri!· ml~l'«s.•.sentou ao Con;;re.sso a proposta da 
~ireto de consumo que .'ióbre tOdL~Siatenuar o impacto da c1evaç?.o -exa.~ foYJ.te.s de renda, outros bens l:l'i~u- criação éo Im'pôstu de Cvltsumo. d~~ 
-;r-ecairá. Faço mlvha.cs as ·palavras g_erada que. \'eio diminuir, t:ensiv.el- M .. 7Ws ·ou mna. fo::ma mais en&r?fca c1arou que se tr.itnvR. de medida .de 
~díhantes do no-iJre Senador Paulo ,mente. o movimento po.stal .em nosso de p,rrt-cac'laç.§.o pn:ra e1•1tar a evasão emergê::Jcja, parque õssc itnPósto na 

··l"cnãcr, . - . i Pais. A realidade (: ijU{' os aumentos .c:as rr:nôr:L:J ptíbHcas? anü-t:tonómico e r~•ejudicia.l a.o in,. 



o 

Quarta-feira.21 DIÃRIQ DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
~:;;::;:.~;;;;;;.;,;~=======-==-~"==~===-=~;;..,. •• ---~cz. Nove11]bro de 1961 

tErésse pUblico: n!J.s, :r;:::.-,::t'..lele nto- l!:st~~ Os. pontos qne ·me senti na. está desde há muito u!trv,_nJ:!::SJ.du .. do de cereais. A chuva generosa fu.t.o 
· n1t.'nto tn·.tava-.s<: àe sal::gl· _·a Pa.tl: I 01E·igaçüo de trazer ao conl1ecim~n. to (MuHo bem! 31uíto bem! ~palmas). 1 .J.UO auxiliou 'a vegetacãa. · 
ér/t prec!so !s.nmu- m.:!o d? un-.2 fonte de V. Ex", e que estão no bojo Co Tenho, entretanto, ée1'ten, Senl10l' 
de renda cRpa'z de :rcst2.m:1r :J..J ::-.

1 

puecer qn~ oferece aqnê1e reput~.do 0 SR. PUE:..UDJ~?ITE: P.l'estdeüt~ e Sr.q-. Se11adores, CJ.Ue. 11'\ 

. nanças bra-sileiras. Poi então qGç h~ t-ra.l.Jalhist<J, na outra. Casa do Con- 'Tcrn a palaYra o nobre sen~ilor hora da colheita os preços eftarvD 
trouxe essa novid~â.e i1:.!"- G.e·,h ~e.r g:·E."sso N~l'cional, no Projeto de Refor- .Ne!son Macutail. aHtados c.:omn toc:orteccm n<~ ultmuJ. 
dê C~u:ite!" transitóri~, êtu~. d.~ili), s.u: ma T.rib~tt.'\ria, o que representa, crei.o, O SR ~ELSO ~ L\'I \f'UL&N, ~;~~r~, ap&sar do D~ct:eto _ H

0 
50,411, {\U.\ 

sUp"e"-""3 de"de 0 ,...,c1,1er'o e..r r.ut. na oração <1e v. Ex(} um e.temento · • - .L t ' ·' • .I,.,na c~ precos nnmmo.::. no centro rir~ 
.• '""'" ., , ~ L .. , • .~ . • '"l ~ . • d I . t d . l"'onsumo ··e· equWbra"se•n ::u;: finS.'"'":J~ lli'"iD- ~recwso e esc arecm1en o e e apoiO (Nilo foz 1Ctlislo pelo otadol) -Se- ~ · · 1. 

1 • · a· ~ ·Ç' _· t ;· .• ,., ~;é·• ~"f· à crítica que faz. nllor Presidente s1·s. senadores. n PO;Sso a rrmar porque ~on 1eço os 
nars. o\.le u.Ce1n e~-:?t:, !L. ''··· .01 • d d pl'eços alcança•~ú- .r:o nteno~ Exem-
qu<> ficou ·p-ermat>,cn~ê O SP. -oão VILLAS BOAq R lmprensa publlcou, nns m:s 14 e 15 :.> rr d ~Ih , . ·u . f O Sr Fernanim Td;~ra: _ O"l'J P · '· tl • · r · • '-' ---:- ~ :; 1 corrente rnês o nóvo decreto pelo quAl P. 1 rca~ 0 ~e .lfr ~o nn. 10 e ? -~l· · ·,.,.v~~ ._., C-· O::"bl, c?m _Ptaze., o ,apalte ~e v .. "-X·Ise alteram 05 pn;cos mínimos fixado.~ ,1ay fomm "\·cndJdos a. trezentos CJU·· 
tudo neste P_ .... Js. . .lU connecm o traba1l10 do &: . D~pu- no Dcc .. eto númc.i-o "O 411 de 5 de ?:E'_Iros a, saca, enr.~uatho estavam t_ws 
. O ?~· JOAO VILLAS BOAS - •.. tn9o Bocahtva Cunhn, pois o havia li- '3 1 rH d.e' 1961 " · ' · tnftos dos l{l.vradores. 
mdeflmdarríé~te, con:o tud:; no Br:ts:1. do hoje, mas des-ejei ôuvit· a leitlll"a PPor (;<:se~ flovos prcço.s verifica-::.e O Sr .. Lobáo ela Silveira - Permi .. 
~Rila 1 v:z m:u; ?r?>'ar:~·~. a zco::'JJ:n.:a :t que V. Ex::t s~ pronôs. Pa1'n que selque r.lgt7m~s moé!i.fícaçô?S 'foranl fel- te V. EX.1

·'" um aparte? 
popu.ru, n. t~QHO!Ul,i ptlo!!ca. ...... .• ~?rt~~s.se conhectd<t de Locto o ~ena- tas com reiCréncia aos preços minimo.:. I o SR. NELSQN..._.M.ACULAN 
, O ,~~· PclU;o ~e~der - .J::';."'r!IT!•.e (:0 Fed~ml. S .. Exf!., proc~~ra .. .JUÜa- de cereais. O arrC?. teve um aun.wnto Com todo ·ptilzer. 
\. :r;-!x. .. 1qn ~tp~ut~-~ ~ !"n-ente, 1azer aqmlo q_uc cu Jn .dts~c: cn aprnximado de 17:3 a 164 cm:-:eiros: o· ó Sr. Lobâo da Silveira- V. Ex* 

O s.r:-·. JOL~,o .''!LLAS B0.,\3 - ;;assan_t, no. _meu cl1~~ur~o, 1r.to .e. a feljãc:. de mai~ ou 1,11~11o:s 495 a 49y_jce1ência, hç)mem do interior como nós, 
Com llhllto ""Pld7.Cl. . necessidade_ ae .se c1 mrem elementos--[ cruzmrcs: o m~lho o e ( erca de lb tconhece 0 problema dos cereais · pm· 

O s._r. _Pàulo ·r:ender - C:·e:::::. ·\~o;:;s:J. 01f instrumentos que ·illliY."~ç.r>.m R eva-, cl·uzeirc-:;: c a"tT:.~l~clv!:n .t:::t:zen~Ds crn- 'i isso defende uma Í-e.se verdadeir~t. o 
Bxce1eJ!C!H que c a ~op.t.l'ag_osto que c. Ea.o cte·rends.s. I ~::::os e a soja, í\proximnd:i.s:.ente 32tJ ;de q11e :1 lavoura precisã ne::;tn hora, 
_apal'tcto, pm·qne ounr F· E.s·.~ ~um de· E' uma forma pnm aumento r a re~ c:·u~c~!·c;,. 'é de financiamento sém lavoura 
_Ici:e·~ O nobrt_ col~~~\ ~x,~õe cs.,~ssml~ 1 c;itn I?übliCn. pois qu~. $r_. Presid~n· .e.tJlrct?,nt~, p~la. mesma r 1t;;:~rJ p~l' :S~m f~nLes rle p~·octi.Jç:io, o wsto ~(; 
to:-; ~..:?m. mu.ta c.e,u.t.c~.J. ~nc!.,ezs.. -..\ t.":, a~mt; ~m!lo se esta ta;~.er:-do, pto- que fornn~lel ctT't!Ca, quando lo:. ba1- \'Ldn. na o pode ba1xar. Essa a prinll"l­
mtbs~~mCHL Estou eet·~o ae qu-e üSJ cr:·cu1o vrcw~o ~-e aumentar :1mpost~s,! x~do 0 Decreto g!.' S0.411. de 5 d'.! atml rn pi·ovidên<:ia ·que o Govêrno deve 
apaJ}e..s que l.'ecebe, nc CU!':?o ·de sua! ha pouco ref~ndos, amanhtt ser<!mos 1 ct~ste mn. volte iJ tribuna. par~t m:lis tomar: dar fi:1i.m.ciamento à 'lavoura. 
m:~ç:~?· encomr~m . .-"5ua rev~i:! . .çfi_o . :1o forç~~d~s _a .rt~HHC'l:_h~r os y~ncitiwn_ to~ 1! uma . ve?, fúrtar. e.$ uut.orida~;e:; J:P!'-

1 

t:m ·to~ o o b:rrii61:io .?a~im;ial. .·Sem 
Plopno ctesen1.i.olnm'2ntc un 1de!Q:O.j dos .. l.m'l.clonal'lOB c1v:ts c Jmhtrtres e os po:n~u\'os para e.,\e fato: mar:t.Ido, isso. na(• se poclera mmmmr v--cmto 
Que expe11de.. .Sah:u-fOS dos trabfllhadores. E conti-1 a.p;;n_;u; no centro de consumo, o pre- lde vida; nenhuma medida o con.se.: . 

O SR. JOAO VJLLAS EOAS ·- G<'!-1· nwuuos: _n~.sim, Sr. ·!>residente, noiço mül!lno fixado recentemente. o la~ fo·uirã, a não t;ér esta do fomento :1 · 
nerdsid!tde· de .v. Ex~. . ( Cl<:_nl?. vici?so .~e aiunentar imposto..<;, l·.vrador jamai.s .será I_Jencfici~~o. na zo- P:úduçfio. _orodrt(;ão e ~empro· pro~u- . 

O Sr. Pa11lo Fender - Mas f~t~ct-[ n·!leundo no custo da vida. e elevar na de p~·oçl.nçno. com os efeitos dess:1 lçao. 
nados pela ·op01.'ttinidade de of.t:u .. cer o.s ·.sa"lúrios e vencimentos do~,; sei"vido--l~medi"d:~. E~ia. ci~YE1'8. vi5?.'", única e O SR., NE"l"SON !vlACULAN ... _ · 
i. V. Ex~. e1\lllfl1tos. de apoio à;; tcs~si res da Nação. ·· prlncipahnente, à produção. ou .sr.in Agradeço o ap::ute do nobre colega, 
que detendé, nós. Senadoref.;, c o..:lar·~~ Há pou-co eslêvc no Brn.sil um hindu a0 trabalho elo homem da terra. que incorporo ao meu mudesliJ dis~ 
tcn.mos. COyn. Ç~te _Propó~ihJ, t.rag;)"p,~-· Profe~;~oi· ele" Filo~ofia,_na Univ~rsidu-. ~or várias vê.ze.s. tenho~m_e. ocupado Curw. · 
que nina contribuição ao c;eL1 rl!scul'GG', ae de Domba,im. Depois de uma pçr-. dsete assunto. Sei (Jl!C d1f1cu!cl.ad~s Sr. Pre:::idente, Srs. Senador('~.· por· 
revelando a v. Ex" que, pelo qn;:: b-f mur.ência! cntré nós rté pouco iuais enon!'Cs enf~·r:nbm! os respo~!'i~Vell" ;vúrias \'êzes tenho ocupado cst:l tri­
nho lWo nos jornais . .hcje, o Frcj~tol de i.nn mês. ~o chegar f\ sua Pá.trh J!IH" essa pohttcn <1e preç_?s llllll!ffi.;J~ IQuua. procmando fm:;cr cheg.\'\r. ás 
de R~lor.ma Tribuntúria já está sen- 'pro~ntmc!ou nma conferpncia na.r(ltcla_ ~os cerea.ts. Contt:tlo. ~mo.· é,. J 11~!-v 1 fl.n.torida~les _ _.rcfipom:áveis o CJHt'. r:en~~l 
do ol>.wto ele f'.studos de uma Comissão Umvm·s1dade spb o título "Anarquia .,.b~ndona~ o hom~~~ do mt~n~l. · N~~ l~eJU maJS_ll>l~Ol'tante c de m:JIOI m­
Especlal da Càmarn. Uo.'; SenT1vr~.:;[ Ide::~l''. Proclam~~va êle que- 0 _at·a~il ~ ·r..l~t? tstahelc.ceJ-.. c nma 1•,01 m.a q,t~ lt_el't':~sc, n~:- S? po.rf!._ o l?vrador, como 
Deputados. Nc:3~a Comissão. c; Depu-~ tleveria senir de modêlo n todos os 9-c.e~c:e, .~e .. s._eHo I_TI~do. a, ca.cle:!i,, .~? lpm·a. a pt·opnn un~ao. , ~ 
tado. Docaiuva Cnnhh. re1at0!.'" C5l)e- PaiSt:'tl do 1\-llmdo. porque _ diZia _ wte~me~~:~l.lc.,, ~.0\QL~. p!''\ ul!~'"'·1~~~ S~bemos qtte 1218.1Qr P_l'OC!Uçao, tra?. 
<!ia! pal'R 'o capítulo refe1·tmte ao Trr:· i.t per.íeiç:io social, n pcrfeiçã.o poli ti- da. Coml:,sao -~~ I• 11.1 'bncJa~lCl1 ° 0 · ~~t· I !Da~m· nrn:cadaçao ele. I~1}Jo~t0:'3. ~.r"J 
põ~to de neivJa, depoiB cte combat.m·l f!::t, a_.perfeiçáo cduc:u:ionai de um po- f· 0;c~~1anüe1~0• r~~ e~1~1 , 1~~m~peE;.;;~...--nves de se procunv·. JnmsCJ-:_t:~mada­
cnetgicamente, a exemtllt:'l do qu-3 Vos-l vc é atingir a anm·qnia, não a dr~or- u. , · ' ) · ~ . '. 1 • d;.;·· 1 1"l!e11tc, o~unent!w n àn·e.caduçllO. t!l nt-

E . n f t , • .. I d . . r.cnc de garantul p:Ha o mceune ,__ tVes de lmno.:.:t"S principa1m"'nt.i' d., 
.sa x_·. :-tz. o :tumen o oo _Impos~o_ de em - exphca é! r mmto bem - mas rio que tem 0 re,paldo da.s ct•mnrao; 

1
.. . · 1 · ~ '.' . '. · 1 Consumo. ofereceu medidas da ma~~..1·~ u. d~.'m~ce~sidade de Govémo, A inr- n~ fizer nO intet·io!~. • t,mpo;to (.: é?nsnm~ ~ue gravn ~ ,·0,.-

nlcance social p:1ra procur:~!' o eq'.i!ll~ x1st&nc1:l de Govõrno. E observava: 0 q o;;::. h . . ,. • :. ·.: r •Ctos. f, mam d_tretamo.:tlte aos llnm.ln~"• 
hl·iô financeiro qqe !':C t"tf' err. v<-tli Bra~H e ml1 Pais que marchn ·qur 'ca 1 .... .-l.;Je. m1~f· qtte 7·.' 1tr,sponi~~~e\' ~o 1

jsc:r1a ~~otwemente p!·ocnrn$'Cmos. nu-
~ld!:i nã~;; cus13. do"po~o·e. sim~·do~ nünh" que pr~..;.ride ~em·g~·;êrno -~;:,::.a po .lcfaltenctl~n ~m ~llCttG.~l e~ men!ar a mTC'Cadação em nf>•r;i:.; di~ . . ,, . ~- ~. .. j ' .. , ,., . • '"' • · .,íus como n a e aunaz . .ms e sL os, imp')Sto<~ atr·n·1;~ do ÍOme·1to ·à U"O 
~o~~egadoreE de impostos .. ~s mBd~das 1\..::sinal<J, cntt·etanl.o que há dois nH~s. muita coi.sa ~e pode riu fazei' pan\ I clnc·~Õ :-• ' ' · · · ·• ., ' ·" -
que. ~·Sr. Deputa~o • .Bo~~:um .\un!~~' C:,O''erno~ !lo. -~ais; _há, llm Presider~~ qne.., efet;ivmpentc ehf>g8SS(' :-:.o intt:;·l'ior I "f:~s~ munento, a1hn cte t.rr>zer :-1, 
"Ofetece co~-no _emen~u~ a.., pl.'OJêdJ a ... 1 tír_d_a Republ_LCd e h~ 11.11 Con~c1l1o ue N.s .. gato.ntm. . !v;mta~em que Hponto proporei~ma­
SenJlor P:,1~S1~o M~n!-;tro, .~_u, com .. ~ T\-'ümstr~s.: ha tambt•!n, un;~ S~n:1do e!· o proce:;.so pelo qt~a! ~;r. ~:~term1na c irirl· efcU\'nmcntC>, ~ncn1ores comlí('ó~~. 
d~v~da pe~lhi::.So:.~o d ... V. ~:-..:.~, a:$ !e.e, ~ms. C~mara dos Depu~ .. dos. M~s l?reço mtmmo tnnwem deL:_:;a, a d~sc- \ao nosso povo, que Vi.ve rlese~pt'r~1 cin 
:·:tptd~mente:~nas s~~ _?!WClP~ ... ~rm· ~--~t;-s,. e.ementos abs.o~~tmne1:le naol U\:'. Per~unto se o ~reço .. pmunfu f.t:~: com H. 01 t.a rto custo de.vi.da. 1loje ,m1 
11..mtmas. I?I .. !1. em,.r~aa da rcpr~_,en- g<?\e~nnm. Nen~ o Pre.SLdcnte ~a. Re- do_ pelo 1ecente decte~o ,ll._cn,de~J" n Pu=> dia. na:'! cidades ciohlillrr a neurosP, 
tante flumm~nse, q~e se ref~':'c e;:;~e- pqbl!co. nem o con~elho _de I\1imstros qmsa de custo. N no mterwt. so)~r~~ ~ l ois. <·nl tõdns as cTí\~~es ,"'Ó se fi1l:J. 
C'ialrnente n est-es cmco pm:..t-03! .a.~): gcver!lnm, e <? Paí~ c:munha, ? Pais I J~:s,ta rl."mt.meraçao ~r,r~ o trnbalna~m, !~0 nuÍnento do cttsto dP. virl;.~ 

"'1 - Cap!.tula~.o crtminal se- p~·ognde. Os_unpostos,. por mms ele- l:t:t<l!. -~~~em~s ,..Qnt.: _ .. e tn.no b~mei \ Nf:o será com porl-nrias C! .·om df'­
vaclos que sr.nun, .o povo os paga sem JU. st ... _ l..ffillllCHtça_o na o e_tá cfetto ::t [ fe.'."' de pr"ÇO' 101·111·m0., ,_.,_, (·on::.•nno -vera e multa para os f:ramiedo- r d c ntlos êe r.on " ... - '·' 

~·es dê declo.raçõet. reclamar . .sem prote.stos. Quando ·vo- Jxnc;no . e prer;o nas e . , . - !que numentnremo . .:; n :vro•.it~~·:"tr; JW~t~ 

2 -- Obtigatotiedlde dJ. a;n_· e-~ zes se le\'al1t:'.l.m contra o elevado r-m:1_o. . 'ü' 1. 'p. , Pnís. Financiamento é rw.::cs~.(11·k; 
sentação, junt.n.men.te com a de- custo de vida, o Govêrno tomn_ as me- ~a_,~ Ignoramos. as L teu naa~s ,. q,~c t.ramportc 6 indi~Pr,1sâvel. nms é P;.;­
claração do irepôsto de re!lda, de 6.idas no sentido de aumentar salários f?led,ll.t.Br o proltl~ma ct~ fa~~a, d .. ,,,r•~- ~ensialmentl' nccefstt'rio a t"i:eu;ii.c d.r> 

e Yencimento1', de mnneira n que se fJS, e ;-t.an.:~or_.e .. ;. ~e,. < •• I .. lfiZL:l~. um preço míninto gue, de fato. rr:~­
·•.revelação pormencrlzada. segun- c1n.r2cão do Professo!· .hindu faz-ml'! Ç)nde n.~o .exJ~tc,!l n.genc.Hl.., do ~~t:cu rnnta a produç'io na sua 1'JEtc c n:i.u 
do modêlo ofHcfl!, dos be::..s mó- fel~ze·s, conh.mt~L o r<,_ l3rns1!. pode~·tam fie:. crt:ri;~;:la~o.-.; nos centros de con::-ltmo. 
-veis e imóvels q·ue constttuarr. T•""llltna r'l" 1,01. n]Jrc,"nt"l" 0 B·a- es~alJelecunentos. bnncáuos p ..... rfc.. Sr Pr·e· 1d,11,c 8,." c ~ 
..,,.,..;...,·,11·'n'o do doc'a•ant• e s.:>us .. ~ · • ç • ' ·· '- " 1 !•J"r ,·,,es p"da1nr'l11C< Pod,.l'i""ll <;l.'r · ::. ~ " · "· ·:>enr:.ar.re~·· 
'~-'"~· v • ~ 1 ~ '"' ·ht .Si! como um pais modêlo elo perft·içáo ··'"' ~- .·· ::- ";-~ ... ; ~ ' ~ n- - ,.!:""'.., ~. crRm estm; ns pn~nvm.'l -q!!e rg:err~, 
dependentes, dentro d.J 03"pl~~~o .d 1.1. 1 , , <:ODhlLUclos :::um,,zelb 11a,, .... .,.ta .. oC.; Ll·- f 

1 1 ~ . 1• COC! m{ 
dó .·etO" ., 459-6' dn "Oêpu-'pnro. a \'I a POI-ICll (OS pmos. rov·· .. ins uno gnr('p.s C""'nlros n8.o pro err. com rençao nos p.e ~ • 
t d~r'Xdàut .... Crt,.,:(;~o 's<>ndo u~ j O Sr . .f'crnandr.s 'l'in.:ora - Penni- ··er~·id.Cs ~or fe~rnvÍR' 

1 

··A 'c;;1unu;r.. nimo~ dos cere3i~. Infelizmente. c, .. :t- obrig.otór;e·d':tde' dt:.~·~ro ... e ... te v. Ex:.t um aparte? - n:os ap.enas com n p:)1Fica d". ffx_acüa desr1e já,·POSSO afmnçar no~ m_.~us n~J·· 
e.::. .a a · ~ • " ~ ~ "' ' · H ' · • •·l . "' • bre~ pares que se ct:c:ns med1dns d~ 
instltuídt-.. r._penas· Pf<.t'G. d.~cl!l.l'u- o SR. ,JOAO VII.LAS BOAS ele yrcçQs mínimos, j·n~nc.s po)cremo~ amimr~ a·o !ro.ba1lnd"õ1: n'lo fi"' int.e·~ 
ções a"Cimn de nít·ei? eleVados de Com todo prazer. . , estun.U:l?-r uma,.~_ran~c ·::H.~:~uç~"): r7 riol'i~~rei~, veruicm:emo.o:;, ~1n 'lU·ódmtl, 
!'enda brqta c .p~r~ bens d~ valo: -.o S!: Fcmcmdcs Tai:orn .- A de- ~á p~uc_o. c:;~;~ 0 , üou!;; ... ~1.~~'1.·~·9.: colheiln, 0 me::;mo desalento, o mc:;-­
l'€S supenore.s: _acm1n. de C'Bterm1 chn·açao do Professor indu raz-me P~1 a 0 ... v.-;so r ~l\., e.~, :do~ .. ~ 0 Lt .• € mo de~e"pero ch mn~sa rnr:1l •1tlC se 
:nados l~imites. consider::tndo-s~ _os lem"brar ut~1a outra d~ mn· alemão que ·~ro a~t'nsell~'ldO n~, ~~?~1 eultp, p~n!}'e, dedic!'t à .. ProduÇão ~~'(; cere~l c qw: 
bf!!TI? na o dcclal.·!fdOs, par~. -etmt? este·ve mmtos anos no ~l'al;il c que, 1{'.b~etl 0 m~ ~· n a,-:d·1:e~11~0 r,.,o.s ... P~i.an't'~8 merece uina ]Ll~ta cmnpeno:acGo p-:-.1~ 
d 1 '"n a . como pe"t"'.,.,C"''"'""" 3.1 t·olt d .- At 1nl11 . em o !ver. .l .los muaHl a \. •I r~ nv::-.s., .,.. t.. , . I . r· .~ . e. let~·- ç . • ~ ;; ... ,...,~ ... ., . ;:tn o .t en, 1a,. . c 1 ~.a f' r· r co , Yo'· P" . .;,: •. nr ... _·ffpn~ s:eu tn1b~1h1o f' .Pe a spa .c· ICtt:ncm . 

. União. . . ~ ~ com "11m t.mi~tn .brasil~iro que lhe Ur.i;~t~.·~~i~Sc""~~ 1 ti c ~?,~;;·:.r;~;;e··; ~~I:0d~1 -l o· St. IV! ou ré o· Vieira - rrnn:t.c 
3 - Obrt:-;:.1tcr1ed~de do.:. es~a- 1 pcrguntav? como se sen{la de novo na !""o co rdl'Úada qe ~· ... ,..'1'!:1.'''· ·tb'"''é~ v·. Ex.1~·um nprtt·fc? 

bel~ci.n1ent.os b_r..n~ári.as, ir~clu.sive. ~lem!'-nha'. di~se-: o .senhm' não pocle ~i; mec~niza~fi~. do.;~·g~·~r;;~·~ n;irl:i;:~o~ o $R. NELSON 1\1ACULAN --~ 
C~Ixm; .Econ~n~112as e .as •.. ~e- l!"Mgmar·n mmlw. tn~teza c n sauda.-

1
e de grn.ntiM no int.'2:·ior, pcMt•ú r; 1,m~ Cont todo ~raz_er.. . . • 

ffi!:\1<1 tJeS.so~~:: ~l~lCa!'l ou JUt'1at ... as, de 9-ue tenho daq_uela IJrtgunçr! do'bai.er P.:>se flagel0-âa "'tt 1 do c;;.s[.à tir.· ()Sr. ll-!purao V1f!!Hl -•,Já que V. 
fornecerem ct.>PL~ de canta~~cor- nr~s:L R~lmcnre. este é um P:.~ts da vlda. Mectlãas anenas .lrih:;t;.h·i~-s. on F.:c~ ['Hl discurBo tao oportuno, fpr:rt·~ 

p::ntc-.s, . 'n!m.·n1a~n~s. ~u- (!U~tSf\ne!' b3g:nm:~. oud"c todo mumlo I:lz o que de revisão de .p1-eç0.::: minlmo;,:, cuja .llza ·o problemfl elos p~·.eços nnnlmo.s, 
e::;clnl'éCimentrJ.~ a D1nsao do ... It~- quer-. ~rpausaJ. _ • · . garanLiíl se !aça n::> ~,0;n··:. (!e c<Jl~su- 1qnero trazer. RO conhec~nwnto r1a C~-
pOsto ue Ren,.fl., sempre i!W~ .~nl1- O SR. JOAO VILLJ\SBOAS ~E e n:;o, nl'.io resol\•eriio 0 p"L~.e:1.1:<. \sa que, decJ.etado qn .llllho, ?o çar-( 
-citados. tur.s feliddad~ p3ra nós. qtm vnremos Precis:uncs ser !'C:~li.~ta:·í. A'i nnto- rente ano, pe\o ;Fre>ndcnte J~nw G:u~-~ 

4.- Ob:r\g~tori.et1D.6.e d3, pudTo~ fellz~r, "dentro tia de.sarmmií~\ exh;ten-·\ !'i(htties rewnnsávei.::; (l?.V\'!U pt<lldJ"itt'. dros, ó~ preços min_i.?li?~ rara. _a Jl!ufl, i 
nlzo.ç'ãC~ dos )Jalanç·:f.S c'b .. i err,i"l\"'."e- tz ~m hos:-::n Pátdi:l. r:D inlP.l·ío:· do país a fim f.!:' verificar. e a m«.lva na. Amazonw. :~~J.e o !f!0·-

1 sas. St'. Pl·e~idcn!c, peyo a atenção dos n !'>.'l.rrifich do homrm q~n: h"("(iJnH::1 mcnto. decoEndq.o; quase c_mco me;;;~s. 
5 - Tri!n~LD.Ç&o do:; p~iõ3G'J.S ju- zneus 11obi'es Cc1lçg_;t:, púra a situaçãQ ~- t~rra e ~.sim, :fv~ dar o tlÚ1t'.lD de tJ dec1~etq na o t~vc o dev~?o xegl.strr:, 

r~dicas em tunçií.o de 31J.C!. e.s<:rr- Que ·e!ti;;i f~ cl'lan"dü. no· P8í~. t.>m face tarantia p:t.·a n _seu g~r:1ho. no Tnbtmal ,(!e Co~1t.a~ .. E mH~ lu~"' I 
d:J.EÕ:ncle ao~ de-.:;en'l.J:s\tr•.·O:a~Jl· dos ~H!lhcntos C~i:c·::~si,:os rle tr1hnt.os, nr .rr~t.iv~.h~f j::OU~O UQ inter_t~r Ó(i P~.~ ,qtte susl.e~:_tame>l. ha mtutos :;~.nO:. .n_:~···· 
~eco,nôm.iciJ naciànát ....... "" --~----~-"' ·l._:;Jla -ct\pn_~gt~t:te· dC suport;n· tr!ba~o.§_J'~\na. V1 ó E§_t.aao, qua~~ tç.ng, .Sit-J~~.:" t~~-~a ~g-~~o .. Ja. ao te~l}l __ ~?- ~~~~::J 
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... :nte Ju<;celino KubitSchek de Olivei- I O Sr li!otmio Vieira. V Exa JD.lqcJi .a algm!S di::1s apl'e.senta;·ei ao ja Asa Nprte. Que sejam t:·atados com 
;:a -· is~o é fato verdadeiro - roi pa- l..;;,.oe d,lS ~-:lz5e;; de ~:ta renúncia·.~ Na o: ; Eenado P;·ójtto d~ Lei QGe es:ú etn to devido res;J:::ito, resp:=lto que mere­
l<~,o isso elaboraúó decreto o:eculivo. , Ni:lé:.Í.lém :1s conn3c~. 1 rlabJ~·a::::w. m:J_di!"i:::J.ndo 8. Lei or;:;à- 1 cem puis sfl.o G3 nrdr<deiros pioneiros 
Entretanto. o Tt·ibunar·cte Contas pa-I ·o-SR. LIAL1 T:SIXEIRA- 2'l<'io :n~ ·~1i(;a d~ Er~~síl!a. n? s~ntído de_ t.tue se que aqui _luta:·am e· t::·aQalharam pelo 
ns quem dil'ijo iun apêlo ne;,te 'mo~ rm:õ2s que J'.l3 1Jfiquem um. 3t'3lu C.t' 1 ustale:n. c::m-: urgencHt, em torno da aes~nvolvtmento desta cldst!'e 
menta, rctf.tm, n0_u Gei· por que moti-

1
[ tal o~·c'.cm. Um cidJdf~o. qua:tja :-t:;" ~ 11:;va. Cspita!, t~bricas, indú_strias, Termin-:mJo, f:::ç:l v~:tos por que 0 

Vú, esse diploma Jeg·aJ tão necessário, ~u:l~t: :1. c11.:}i:1 da Naçftd, __ nf:o :11{i~ .:,e !Para Q:iP os. !1~bitantes das c1dade.s Con~elho ~ele Ministro.~. levando em· 
á tranquiliciadc de milhares de la- )P(;tu;n:::c. b.:H~ pa:,.-::rr a agll' em fU!1 1~·~o 1 c~nms.aa.s sa~elltes tenham trabalho conr:;Jderaç.w o p:l.lnejamento elaba­
vradorr.<;, e julicultores, que ::;e .vêm I ::l''qncl~5 que lhe deram o voto C' <t ·. pat·a (1."11'-" ])ra':!m. hnman03 ali" deso- rado pelo P(efeito da Cr:.nital, dê todo 
fraudados nas suas iniciativas, pelo i' con~lal1ÇL~ nas um:;:; . · c-..rç:!dos encontrem Sê!'viço_. Só assim, o apoio àS obras que p)ssibilita-rão 0 
descaso de alg·uns para com os in te- , Na o ha._ po:· cons?3mnte. com 1 r::i:v co~11 esta realidade eo::onõmu:a em tõr- desen\'c>lvimento-- cta Nova Capital. 
rêsses de out!·os. Era o que querü~ di~ j :;.~\ ct::cep::;wnar: to·.IOS .se decepe:..:. lU- no de BrB.silia. poderã ~a ver os r~· Era. o qu'2. tluha a dizer. ~_Muilr> 

· ze1· a V. Ex.a, aproveitando a oportu- 1 ~m. .. C'ur::os a que v. ExH se t'efel'e. Do bem !i 
nidade do aparte que me concedeu O SJ · Mounio Vidra - Eu nao .·.-..- r.o::1blrio, estaremos aqul'a ta<e;el' cri-

0 SR. PRESIDE~TE: tou det:eçcio~:.acto t · b ' no momento em q~e focaliza, com 0 SR LB· TBE! , E R 1 •• -., i~2s m::us oa meu as a .s.ratas, sent 
tHnia nropuedacle esse tJroblema c ~iA X I -"- - .\t .. no;; ater ans :·emédlos que devem apa~ Na founa ão ; 1t1go 163,;, :,:v, do H.e-

0 SR NEL.SON, MACULAN _:__ M ~ \"' que c~m.~ate:atn ,0 Sr Jamo Qu~- I·cce:- iJarn curar o ma·I. ..,ghnento Intewo tem a pal8na 0 no-
to obngttdo u, ; ~r~"-, .cm~o. a no l~Wmo tlve:s~1.~: ~ o SR. LUlA 'l'EIXEIRA - Se~ 1 b1e Senador Guherto Mar~nho. 

Sr Presidente e Srs Sen d re i wei teza cL que co:-nbatendo e::.t.. .• an. nho p~·e-·"ctente t"'nho N!lhecimento 
t• ~, - · a 0 s, se ~~~gutncto o c.t,u,nho certo p:J:que o:,a~ - r "'1 

, ' ... ~ , ,.. . O SENHOR SENADOR GIL­
GERTO MARINHO PRO:-.IU:NCM. 
DISCURSO QUE, ENTREGUE k. 
REVISAO DO ORADOR, SERA 
PUBLICADO POS"I'ERIORMEN­
TE. 

con .nu"unos com toda es~a bnrocra- Jlatl! que ê!e aão pern1.aneceua muno de _que a_ ~OVACA~ ~ ~<edma de 
t;_ia, que entlava a produçao e deses- le:1,1J 0 110 Poder mmtos mtlhoE'.? ou bllhoes de cruze;.~ 
tmwla o no~so homem a perl?anecer 0 · s 1 llfOraão Vteua _ I·attu.::: l.'?!? do E..'\etu!Jvo, da parte de qu~m 
em sqa, ativtdad~e r:n·a], - po1s como 10r."'rtunamente sõb·;:! 0 a~smlto. 1 

Ja há pt·o;n~-~sa ·de pag:t1:~~~nt.o; a fim 
~~m ;~~s_sc o I~ub~~- senadol' Mau- 0 SR. LnL\ TEIXBIRA _ 0 ::3e-~dc ct-J.r" _sentido mais r_~a.b· .. Ico ao de- 1 
r:o ~1e1~-~- . no ~ub.~~p.I_. d.e .. Con- nlwr Jánio Quajros tamava às. vêze.s, senvolv1mento d_:. Caphal, ,., . I 
"f; ... s. s ... :::t<~nsta ha \allOs meses o atitudes C:e Ch::fe de E--.tado. C0!1l·J o Sr. Pauln render - Pe .• nrte v. O sn. !'RESIDENTE: 
regJs_tl:o do contl"ato que. de fato, ga- também. às vêzes, descia até as bn. 1 Ex·"' mais um aparte? . . ~ 
r:mtua o preço da iuta e de outros gas-tl':i-galo; e uão era pe~.ssivel d!'.S· I o SR. LIYlA TEIXEI~A - Com ..,.·Na forma ?o Art. 163, ). Z"' ,ao He­
:nroduto~ da Anu::.i.õnia - a responsa-jce!· mais. No entanto, tinha gcst--1,::; praze:·. . lol:Uento .r~te1no, tem a palana o no-. 
bilidade _dessa situaçã_o 1·ecairá sôbre dignos ,e em detefl':linadas mo:n~nto~ o ST. puulo Fender - Logo que a/ ble Senaaor Paulo Fender, 
ns n.utcndades que tem a obrigacãc }lC:.t'N;ia até me.smo mn hOmt!m .;;~ns·t- N'OVACAp recebesse os recursos q:.~e I O SR. PAULO FEXDER: 
de ao c:.unv::L1ào o seu dever, d ar ao to De repente, norem, pzl'dia com- coastltn~m ll div1da do ao·,emo e os r . . 

1 
, 

hon1em ou~ trabalha a tena. as ga- pletamcnte 0 camlror.o e enveredaVii ii"mp;ega.~se, estmiam exaunda.s suns I (Nao fo1 revisto pc.o .. omaor, - ~1· 
JD!Jli:;.s ind1soensáve!s uara que nela por cammho:, nOs qug,·s vlslumbráva-lrese!·vas·e ca.riamos na mesma situa- Presl~~hte, Srs. Senadores, tomo a 
se flxe e contmue trabalhando Para Imo~ a mte:1çRo cutnto:;al. Não ~abra~ do. os sf'rv.ços detxanam de contar atenç9-o do Senado para fazer col!lu-
o ensnahrtecimf"'nín d:=> .nossa IJ!>b-ia mos pilw onde rnan.:haríamos, mt,:- 1êom ns dota~ões para sua manuten- mcaçao que cnnsidero ~e mteresse 
<Mwto bem. t.-iullo bem. Polmas). j;:ncnte no campo da política tnter:t.l- ,r;ão. B prec1so hav:r uma eco!lOima publico, malgtad~ o carate.r +pessoal 

a sn PRESID •'N ,_ 'C ,.'W'1al ent tomo de BJasílw., uma sub-urb1s, de ,que e~a s:, Ieveste. T1~ . .a-s~ de 
L. TE. ~ Deixemos pu~·em. o Senhor Ja!1:J /para q:;a 0 poro e·1eont:.·e trab-J.lho, um ... cartw ~u~1 acabo d_e- rec~~b~I do 

T~lll a oalaHa o nob~·e S"najoJ .t..I- ,Quad10.s h ma~gem, pois não costume lp~na que 11 c1dade se e:1nqueca ela enunente blas .. euo ~~ e>.~MmLtio da 
J"na Te1xe1ra. I ta!ar daqueles que Ja se afastaram c1..-. 1 mesma com a única cmsa- que· pode AgucuJtura, Sr. ~uu~o M:eneg1wttl, 

lnoc:so convivw . . - 1 ··octu'o do trabalho hon.em de bem, ~labnlhista da boa 
o SK Lrr,JA TEIXEIRA: Õ sr .'1-lOllrao lllemt- JJsta:l.lt=;n-l'h·;uqHec~.=_a -_o f; ,.et nda que vnra causa e qu~ J:;t- PJe::.tou o concur~o da 

, _ f unw.no e nao ~ p. e sua mtel!gencta e da sua capacidade 
(;\ao /Ol ret;Isto 1Jelo 01 ado1) _ Se- te o que et: est. anhava . 1 ar t1ficmlmente dos nungl.l·::tdos recur- de trabalho numa das Pastas de 

nho~.- P1 ~stdente, quando aprovamo.s n J .O SR LD.1A TEIXEI~A - Pa.e1, I sos à::~ Govêrno Federal. . maior responsabUldade 110 Gm·êmo 
ü-ansfetencia da CapJtal para Bnlstlw.lapE;tas, de çassageh: sste c:IaltJ~O ~ 0 SR. LI1f ~ T8IXEIRA - Se- dêstc País 

~n:~~t·~:s e~~~á~·~1l~\~~t'·c~~0~én~~dg~'1tl~~ ~~~~~~do11;c~~~~anJ;~ P~~~1:;~~up~t~~-~~~ I ~~0~ueP!~es~~~?!~·o 'J~~f~ ~â~~~~~e~~~~ co;f;r:i~ta: cg~rtves or~â~~ ~at ta e~~~ 
oue. du.tante o govêrno Juscellna !'EU a1!ahso a \'!da de3~a ~ claae V?)::-a jelabora!ldo u:n olanej:unento que, se na trtbu~a e-set 

0 
colega r qt~e 0 S ~ 

~~bitsch€k de Ohveua. todos o::. P.s~ .~x_?~len~m. me~mo 111~ l.<!a se e~t1:)'!!f<'" ja:p.ovado pelo Conselho de Mmis<,rc.s ctmdaram a resp~~to do r~que1 íme11;0 
~,.._cos setmm conJ.ug~dos no prosse-~~:_:-,~le 0~ ap::~,xona,do::., r.~ntle .us.,qt}e e pelo s~· p:·esidente da Republlcn, 1 pelo qual se peàe ao Senado a cons­
a~Imento da ~onsttuçaC? da no\'3 C1~ a, ... t~Ita~am ,no Sr, J"•110 ~··'"'LU:;- tpo~nbllitará à NOVACAP o mesmo titmção de uma Comissão Espeew.l 
.P;tal, ; tamoem espera vamos que o \ ~a ela .nte;_t~ .te -~a ba__:lc~-::Ia ~u{~: -->.t:nu de tcabalho e o;Jeros1dade. para exanunar, com base no antlgo 
s,u su~e.::.?Or se ded~alla, com o mes IParLido _F,rabalhr.::.ta ~casilel,_u e _e Por Isso apelo ao Prefeitu recem- ProJeto de Lei de autoria do sawlo­
mo _t11tusza.mw. RO desenvoh·Iment~ de /gUla, po.,.wto _outHt .1mha. ..~ !nomeado para que com sua caoa~1- so senador Albelto Pasquahm, o es­
Bl.a.::.ll.ra · + Entt etant?, o Senh91: Jam·::: I, , o. Sr; Mo,t,t ao_ V ,e,1 a -, _, 2,a1 ~\? 0 · ; daltC e eflciê!lC!a. - a exemplo d.o j tabelectmento IJO País, de um novo 
Qt.adtos_ dnl1a OJ&l'}Za a Btastlla. D -~para m .. n, e COl~a mtuto d.r~.: '"n,c I que fêz quando preteito do Estado sistema federal de bancos, com a 
zer~ ~le.::.tho qu~ a. ultima frase de Su.1 o SR LIMA TEIXEIRA - D1go 1 da Guanaba! a ee.1 fa"'e das ma:iS Õl- cnaç-ão do tão deseJado Banco Cen-
E~.._~lencla fOJ. Esta e uma ctda•JL pal~:ão, no sent1do de a:-dolOsO de- 'fice15 por que passou squela p;efei- trai. 
te..~1 ~1 ·~ _ r. ,, .. • t.:no;-'Jr do S:. Jânio Quadros. ', lu!*a - d§ -todo seu esfôlÇO e de.::ll- Lew, para o Ser!ado Federal, a car-
Sel' ho~to~.Iohrao Leaa - E ca'"'a'·. cte I O Sr. Mourão Vi~eira - Já pass<~- f cação a B:·asília. . _.._ - t.a do Sr. Mano l:I..,encghe.t.ti. que de~ 

O lram os m1os para -~."ses a''do,·es I "<.:~i·n sr Pre.s•dente acredJ!O q:ne. seja conste de nos::.vs Anal::., SR. LIM~ TEIXEIR!\ - Abs ,_ I ... · · · · a-~· ' · .• · ' 
lutamente. S.~ I<:Xa .. seg,Una') dize~~- o SR. LI1!~ TEI~EIR:: ~v .. Ex:). p3gando~ o~ Governo Fe?er3.l o q_Ut! ".Rio, 15 de novembro de 1961. 
se dLo.;traia aqui em Brasili.a, na.:; h o- 1 p~efer_e :ur. v~., c-!' er;.' ~~ua~ t_ranqtlllas. j dcye á :-;;O VACAP: e!abm ;tnda,. ~ !'! >:- Prezado amigo senador Paulo 
l'a.s vaga;;, ul'ogando as ntá;;Ja:;. .SI. rleSiden.e, .ent~~lel, a::oOla: ~10. as- feitura ~ seu p!aD~J~mento •. 6?.~?, a Fender. . 

q sr. Mourão Vieira _ rs.s.) é 0 que ls~n o. que_ me ~.r~nx~_. a _esta ;.nbtm~-~~~nsecuça_o ~e ob1as q;l~- at. .... ,t:m Tomei c.onhecimento pelos jor-
d~z2m, mas não p;_·a--vam. Julgo que o SL Pr_efeito S~tte Ca- 11.a1or nume.o de c-o!?elC}J.Dte~. na nais de ontem. de um requeri~ 

mara deve ter o ma1or empenho em certeza de que sua f1xaçao nao {).S menta ·enviado à Mesa do Sena-
0 SR. LIMA TEIXEIRA - .:\'las é restituir a confiança. daqueles que prejudicará. como ocorreu. hâ pouco do pelo Amigo e pelos seus co-

'\o"ei"dade. São c:msas... _ . v:eram p'J.ra Brasília, Há um desen- 'tempo. fato que os obrigou a se re~ legas: Senadores• Fausto Cabral, 
O Sr. Mourão Veira Nao _fica canto muito grande entre os constru-lti!'arem ele Brasília, creio que a nova Lino de Mat9s, Joaquim Parente 

bem, a _nós Senadord e.star repetia :'lo 

1 

tores, entre os comerciantes, entre to- ! Capital luc!·ará muito. e Leonidas :\1elo, solicitando o 
0 que dizem, sem prova.':1. dos .aquêles que labutaram para que 'i Sr. presidente, 0ntem mesmo, :c-"!ebi reestudo do projeto de Reforma. 

o SR. LD.1A TEIXEIRA _ Diz~m Brasília se h·an.sf?!·masse, realmen~e; nesta Casa um~ grand~ comi:ss~? de Bancária apresentado pelo sau-
nãO, é t?da a imprensa. a Manchctte; 1 D:Ul'uà. gr~nà~ Cap1t~I. ~ o. que ~ss1s: morad?res da Cidade_ Llv~·e ou N,u;_!eo doso Alberto 'pasqualini. Apres-
o Cru.:.:etro, e outras public;.:~.~oe~;, ll!mos J:o.Je, e de esl.an ecer. .. ~'?-s -a~a.-: I Ba!1de;r~nte. que pa1a. n:nm apetL ... m ,so-me a felicitã-lo, lJem cot11o a 

o sr. Mourão Vieira Eles que comercmts abertas ·:;-:n B)'aSJoiil, CUJOS no senttdo de que sohCltas.se ao Se- seus colegas, pois já em 1959, 
digâm, não nós. pt'?Pr~~tários par~ aqn~ vicr~m CoJ'T1 fnhor Prefeito ~ett.e _Câmara. não t:e!~ quando compareci ao Senado pa-

• o mtmto de .se fixar, ,:;a·) ho]e :.tban- 1 mitisse a contmuaçao da persegmt;ao ra apresentar os meus pontos-de-
o. ~~- .~n.~A ... T~.n5E~RA To:J.r.s danadas pelos mesmcs, po-rqu~ ~en- 1 que lhes é movida. ~inguêm _contesta ;:ista sóbre a Reforma Agrária, 

as revbta.., e J~ ... 1a1.;; :---ssnn falam. . tem nào haver mais- .1qa:le en~ll-Sia.;,-~a, necessidade de se· transfenr gran- eu apelei aos ilustres membros 
_o Sr; ~to~rao yzelra . Mas no.:; mo 1o início e o r!l.:no de jJrasíll<:t de pnrte dos habitantes do ~úcleo dessa casa para que não ahon-

snao d0e~e.nos faze-Ia da tnbuna _do I de.sapereceu._, Banàeirante. sobretudo comerciantes, danassem ·o projeto ?asqua!ini, 
. enad - .... . Muitas das casas on:er.:iai!-i cons- ~para a Asa )..Torte. . uma vez que eu não podia conce-

O ~R.i L 1::V~A TEIXf!I~A - Vo.s.-;a truidas ~Jela Caixa Eco-nômica para j E' necessário, porem, que isso S~ ber a retorm3,. agrária sem a re~ 
~r~le~~ a5,~01 /~~ eQ~ous!~~ta do go. aluguel estão hoje fechadas. Ningllér~l J faça IJ3Ulat-inamente . e que. ·aman~a ~~~~~to~,0 qu~n~g~~·~riaa~e1?~%~:C~~ 

0 °sr. MÔUní~ H~eir~a.:!__ ~·co n ra, t-em ânimo para alu;:;1r un·a deEsas se realize .o. sane~memo da Cl~ade Ll- dido a prazo longó e a juros baí-
zões de -ob,·a. 

1 
casas. Ate n1esmo a gmma. de que lwe, pe!'mJtmdo aqueles que la se es· xos, coisas que 0 Ba!lCo do Era-

o SR." Li:viA TEIXEIRA _ Vossa tantry .se cuidava Olf-trcra. t:la~tan?o~ tabeleceram a co~iinuação de seu~ sil não realiza. 
Excelência deve estar decepcionado 1 -a, nas áreas d;stt!Hd:J..:-, a _J:;_r~ms, neg?cios: . _ . ,·· Agora, com a atitude do ami-
antc a atitude de S. EXa. a.o renun~ !esta hoje mal_ t.ata_~h._ oPaJ.~~d.n_~- Sa~ o_, aols ~pelos qu~ d~r:JO ao go e de seus colegas, parece que 
ciar sem qualquer motivo. me~ to ~a SJtP.et.quadu_ CIO L ~;::J.....,, <:I~.e Prefeito S:Ctte Ca,::ara: pll_me .. w, q_ue estamos no caminho certo e nes-

0 sr. Mourão Fieim _ v. Exa haVIa Sido y_ncrad~, nao mais ex!-s+e. S. Ex:J. cmde. ?a Nova Capital, a. flm ta Época. de dificuldade, de apre~ 
não me conhece. ~ão me decepciono- :e: ·n~ce.ssarw, p01~, qu~ o Governo àe que Braslh~_possa despertar mte- ensões e de amecas de uma re-
com faciliclade. • dê âmmo a esta Cidade, que a NO- rê.sse para a fixação de comerclantes; vo1ução social, quê est-amos viven~ 

o sR. LH·fA TEIXElRh :._ vossit V.-'\CAP disponha de Hcm·sos pm·a de- que providencie o ajardinamento dn do no país, nada mais oportuno 
:Excelê-ncia não se. decepciona com um l~en"t'ulver a Nova C'J.pit.~.L Cidade, dos parques, das superqua- que ir bn.scar nas idéias defendi-

.•. cidaàão que recebe o sufrágio do povo O Sr. paulo Fender - Permite V. dras, que estão abandonadas. Se~un- das por Alberto Pasqualini a so~ 
btasileil"o para. realizar uma adminis- Ex~:"· um aparte? do, que S. Ex~ trate _com ht~mamd~· lução .para os nossos problemas. 
tração dentro dos moldes que pregou o SR. LIMA TEIXEIRA - Com de 03 moradotes da C1clade L1vre, CUJ!) Lamentàvelmente, porém, os no.s-
em praça JJública e ;:;ete mese3 depois, prazer. sentimento óe afeição ao local onde sos dirigentes de partidos não se 
Se afa!i.t-"-..L do poder'! v. Ex.a.. não .'it O sr. paulo Fender - De que re- s~ fixaram leva-os a se rebelare."U preocupam com os programas que 
decepciona'! · cursos poderá dispor a NOVAC.'\P? quando convidados a se reti!·ar paJ.'j.l deveria~n e~istir P?:,!._a. nortear 
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suas atitude-s e o que esta-;nos den:.!s cornpetetÍtts. ém fa\Or do Ja"t<'Jica" •. a·o N • · o •· I O.Cr.;t m\.\lS ha\''2ndo q.1e t·rat. :· 1 
vendo é qu~ o Q.i.l.'ê c:üs"\.c por ui: início das obras de :l.e::;cbstrucáo · · -
aglomerações de homen,.,:, giran~ do canal de ''Eanto Alberto", 'no O Presente Requerimento tem como ~cr~·o. ~ sessão .. marcando palJ. ,\ O::e 
do em tôrno de int'Jrêsses pc.c;- município de Nisia Florest::t, !Jem finalldade esc!nrccer uma situaçf.o que).dlUUna a segumte 
soai;;; ou de grlipOs enquanto a asshn u restamat:;?i,. da com perta preocupa o AlTW.Zonas. A FtHlÜ'.l.>çâo Olllll~:\1 DO 1H:\ 
.Pátria atravessa uma.crise etonô- de ·'Surub3.já", nos Emites de Ni- da Casa Fupular encena no seu p10~ 
mico-financeira c também mo- .sia Floresta com Arês. g1·ama, uma alta fm~lldade qual seJa 1 
ral, sem precedentes na História ··~ presente npélu :::e deve a re- ~- ~~~ fr:~ul~a.~ hablta~ao .a pt~~·?~ aces- Di::.cu::.süo única do Projeto de L~i 

Eis. porque, também explico a queru~Lllto do Sr. Deputado João ~ne1:-; a vauas cam~.Ç.as ~ocmts. ·da Câmara, U1·' 62, de 19ül (n'-' 2."~€0, 
sua atitude de desprendimento ao Aurellm.1o, ~provado per tmani~i- I Os anexos orç::>.mentârio~ têm con-~1 de lOGO na Casa de origem 1, qnc. t"'2·:~ 
de~ligar-se dos vínculos partictá-

1 

da de de votes em nossa reun.:::to .::ignado recur~os a essa Fundação, tabelecc o caráter federal da p, ti-::.\ 
rios que o i.nL1Jm11 em sua llber~ 1 , '"' - · dacte de acãc. P er.~n ~~_de ontem._ ~para apl.icaçao a inúmeros Mnniclpio.s lVlil!br do antigo Distrito Federalf "m 

Ainda s·ou daQueles. como 
0 

c_:orcllm:> :::aud::>.coe::- Deputadoj do Brastl Eu mc~mu, como Senadorlregtme de mgêocia, nos têtmos !o 
prez<tdo amigo, que cr~em 

110 
fu- L'l!S de Barres. 1" Vtce-PrcstdEn- pelo Amazonas, tenho ferto mclua·

1
mt. 3::::0' Ieha c, do Regrmento Inte.~ 

turo de nos.~u Pãtl'la e na vltbrb te no e·.en:tcl.o da Ptestdência '. 'I nos orcatncn~cs de vanos~ exerclctO'i no, em v1rtudc do Requerunen!o ,1,,-

x , r . 1 cs.c en e, 1 dacao da Casa .Populm pm 'l apli- t c b 1 v 1 
da idéia e da razão sôbrt' n m:l.- Ccmo ve V- E u S p" 'I t eme.:ndas constgr:ando dotaçoes a Fun .. l mero 460-61, dos Srs. Eenac1otes !~'1':::;~ 
tec·ia, · daqu~les que, como Pa.s- trata-«e de um ti 'lbalho de pequem,., M · d' ' t o a ra e Gaspat e loso, ap1 o• ~-~) 
quaHni, con:sid~t3m u polltica l'.O- mbnt~. N~->'-'tas c~ndwoe", dtncrmd~· \ cücao em umc1p1m; 0 meu E:s a- na scss~o de 1'7 de novembro), depeP~ 
mo mna Cit'!ncia c não uma Arte como neste momento drnJo. um ~Hpêlo I do. i dendo a e Patecete:. das Comu:;.~ões -~ 
paar e~ganar. o P?vo .. -._. daqueh.:s I dOs meus coestactuancs ao sr Mm:;::.-j Entretanto. não tenho visto ou sa- ·de Seguruw'a Nacional e rle Finwzcas, 
que~· nao P?C1Cm JH~tl·l~<H um tro da. Vmç.ão. CE\}~rc. du pm te de bido da aplicação de tais l'~curws no i 2 · 
po.rL1dí)\ poltti~o .que flll1ClOD~ co-~ u. Ex.l.' o atendimento dê;;.se justo Amazonas. Necessário, portanto. se 
mo. un:a Ag~ni:Jfl. de Emprego!O. pedido. ia;.; ql!e sejam revelados O_? muti\..·_9::.! Discus>:ão única do Projeto de Lef 

Por !SSü. umdn tepl:o esperar:- I Muito obrigado a v. Fx'.l, si="": f>l·e- que tem levado a Fundaçao a nao da Câmara n9 24, de 19{)1 ü1" 2.K!H, 
ças na ReJo.r~w Potlhca que Y~- 1 .~i dente. ()1--Jwto bcíl/'1. aplicar _n_o Amazonas os _r~cmsos or-1' de 1957. 113. Câmara). que inclui na. 
nh:t_a permtht a todo:; o:~ br:H:I-1 , ,1,, , T , çam~ntanc~ u. ~la e~p~;~t~cada?Jentc r~ser.va do SerVIÇO de·Saúdc do E3c-r .. 
lciros bem intencionados po.ssuml O SR. Phl~!SIDENTI•.: con:::1gnado~. pnvan.d? ,.~sun. <lqne~e cito, no pôs to de Segundo-Temnte 
traba~hary~lo b~,m . .comum c nCw O Profe5:::Gi' Herme> Lima, chefe da. I Esta{lo. ,dos. bE:nehClO!-i :pomleru.veisj amparadas pelas disposições da Lei 
pelo .mt~1es .. e PIOP110 ·_ . .

1 

ca.:oa Civil eO'têve no Senado puni I que es~a aphcaçao lhe tl'<HIU. n" 3.160, de 1-6-57, as enfermeirtiS tjll} 
. Ate la, 1~e~1 caro am.tgo,_ aqm t ansmitir convite do sr Pre ident, 1 s'1Ja dBs sc.ssões, 2.1 de novembro\ íora.m. co. n.vocadas. P.ara a Fôrça Ex~ 

fico m~ plamctc a aplandn· os ges- Re- 'b ·.. ,· ·... ~ . c 1 r d tos e D.titudes elos que aindu dl"- d~ .pu ~~~da~ P;es:?~~L dr. o::::.e~1adoj àe 1951. - vwalào Lmw. pe Icwnarm Brasileira, e, postcmoc~ 
fendem 

0 
Povo que os elegeu e e Se~~d?It::"' pa.ta .~ssktn~m-.n? .dm ~7 0 :-;u. PRESIDE;:o.;TE: · mente. ctesigmtdas para pennaneeetem. 

_,. procuram se ata;;tar (la dcmag~- ntt_ Pd 1 tt. d.~ .m.\llh:1. no. ?~miteno _sa? I' no.s hospitaiS militares de Natal ou cie 
gia barata e tias r.tw1do.d~;,;. a~ J~:~t· BatL.~<:~. ,l.tc;n~n.ag_e.n que ;:-eta Pass:t-.se à Recife, nos ·anos de 1944 a 1945, tendo: 
vezes suspeitas. qne comhtzer

11 
ao pl,t: .~da aos. nwt tcs ~'" mt.entonn co- Pa1·eceres favoráveis, sob ns. 298 e 

falw prestígio efémero"'(JUC .só a nJ.tm~üt de J7. lPau:;aJ . ORUEI\1 00 IHA 299, de 1961, das Comissões - de .Se-
mentira pede proporcionar. , I Sõbre a mesa requerilnento que \'a!. Eleiçf!o da Comiss{w Especial quran~(!; N«ctonal e de Finonç·a,-

Receba Llm grande abraco ue.s- ser lido. . criaaa em virtude da awo1;aeiío 3 
te .seu amigo e. admirador. -1· . . do R.eq·;J.Cflmcnto nümero 439, cOm 
Ass. Mário .T!lcneghctti". . K lzdo e (6/Jrot:ado o seguinle u u1teracdo con:::/ante do de mune- Discussü.o única do Projet.o Ue Lt:~ 

· 62 d. 19 da Câmara n"' 147. de 1961 ln"' •.> •. 7''1, 
o sr. F.-::numdes 'ravora --Permite ReqL,·erlmerliO llQ 4"6 de 1961 ro 4 . c 61, para elabomr .pro- " • v ' · t · 1'1 - · de 1961, na Casa "de origeJnl q,,, •,1 1:~ 

O SR
. PAULO F·ENDER ~ Com !'os termos _dos art~~o.:; 211, letra p. tema federal de Bancos do Es- tori.za o Poder Executivo a abrir, aln-

v. Ex.a um aparte? I ~ _ . 1e o que zns 1 ua no Pms um :>t$- ._ -

315 cl J R IW' t - t · tad vé.s do Ministério do. S·nüde. o crí"dito 
muita honra. ~ÍJ~pe;l~a' df' e~IniJJi1~ 0 nm erno, _reqàl_et~·o o. especial de CrS 384.494.568.00. au Dt'-

0 Sr Fernandes Táwra - Consi..:. ct·""- -- . t ~aç IJ para Imc IJI.~ O SK PltESIDE~TI·:: partamento Nacional de Endemüh Hn~ 
"dera o ·Ex-Minbtro Nlario Meneghctti [ ISr.tl':s:::o e VO Ht;_ao dcl _red:1çàn Úl~!\.i . 
um cidadão de Rlta dia-nldaàc e de dO Pr.oJ~to de Le1 (~U Cama1·a 111.• L:7 Para que os Senhores Senadores ra1s, tendo: Pareca f(lvorável, sob_ l1t!-
grande patriotismo. Tive"' rel_a~ôes alg:o ~~e 1_901, ~1~ P.a.J:te reJer_:me ao sub~n.~- po3snm munir~se c!crs cédulas pc-tra a mero 688, de 1961, da Comissüo de Fl· 

.estreitas com S. Ex.\ e \·enftquei que 1 ]1.~ o~ !l~nu_steJIO do Ttuballw c Ple\l- vo_taçfw. suspendo a se.<:sfto por· cincoj nanças. . . 
o sen tHibalho r:onsta.nte en1 favor elo ct~ncm ,_,ocml. - - r:nnuto". J Está encertada a se~süo. 
País era, inconte.::tilveln.-e~te, um gn111- 1 Sala da:~ Se~sõe.s, em 21 de novembro iA .~e~sâ.v é su-~penso às 16 lt!!•· 
"' o d ett r ai no H 10 A ·orn · · 196! c· 'lb 1as e n:aLu~rl<< à" 16 horu.s e •> 1111- (l~evanln.~se a sessâo ás de:E~,'.?,.~ ._..; marc f' r:: h "-'"n . g •, ·ae . ~ :r1 erto 111arinllo.- iH a-

1111108
.,. " " horas e quin:e 1Jli11 11 tos). 

~em esh\ lembrança {iLie êle t1·az. rlo thius Olympio. 
Projeto de Alberto Pasqualini, yerh. . -~· " .. 

O SR. PimSlfJENTE:_ provar que. mesmo fora ti~l politic3, O SR. PRE...,lDE~ li~: 
não e.::queceu os interê::~es do seu Pais, Em dist:ussão a rec:Í<n;ào fmal. con.s~ I l"'..st.P. re:1berta a .<;e.s.são. 
porque o PrQjeto Pasqunlini, sôbre , ta do Parecer n? {i94, antf:rior;ncnt::! 

DISCURSOS PW)l·'ERIDOS PELO 
'SR. SElO A DOR JOSC FELICJA 'iO 
E PELO SR. JOSf: CTMPOS L?.[~ 
CIO, DIRETOR DA TAQUIGn A.~ 
l"IA DO SF.~J\Dl>. POR -:_:,~_'A~ií\:1 
DAS SOLE.NTL~A.Df~c. DO Dlú DA 
BANDEIRA, OS QUAIS SE PU.lkf .. 
CAM NOS TÊRMOS DO REQUE­
RIMENTO ?-J•.l 455. DO SR. SE\JA-

Banco:-:. é inêontestàvelmente, a me- lido. Vai-se p:·ocE.::rler a chamada do ·5,_.,·~ 
lhor coi.~a que já se lêz no Brasil, no Kão havendc que.m faça u:,o aa P~\- para o norte. 
:{ssunto. Jr;vra, enu•rro a dLscu.ssao. 

O SR. PAULO PENDER - Muito Em votac:ão a red<>cão Üt~(l! 
obriga_do. a V. ~x.:.. S_ctt depoimento é Os SrE:·. ·senadores 'qur. a ;;:rovam. 
vall.OSlssnno e msu:-prüo. A cmta Q.Ue I queiram conservar-se sentados. (Pau-
acabo de ler paro.~ o Senall.o F'erleral sa J • 

foi a mim dirigic!a; porém. eu sou I Aprcrad:1. 
quem menos conta ll':l carta. porque . . . 
era. mai:-; jo que uma .ni::;siva a :1m Vru a Camara dos Ceputudo::;. 
amigo, é o protesto. a mensagem ou Par~ :.1comp:l<llhar o estudo dns 
o recado de um brasileiro honesto.( emenc:~IS de Senado na Câmara dos 
riígno e tnlbo.lhudot, que me~mc fora 

1 
D~put~do:: .. dP-~igno o nobre Sellado:· 

'.ios quadres da Administracâo Públi- A.y ywrm:~. 
cn., não hes:tou em trazer .sciu conem- H~ outro requerimento encaminha-
se de patriota àqueles que dispõem do a Me~ a· 
'.ie uma t.ríbuna para fala!· ao povo. E' lido c dcfÚido 0 seguinte 

Consideru a voz do ex-Ministro Má­
rto Meneg:hetti. nnalisandJ com p:.11a- Requerimento nq 457, de 1961 
'.ras tão candentes Quãe p:·oféticas a 
ccn.iuntur.1 nolític1H:oLial brasileira 
uma adverténch; a e.~ta N.tciio. Eis aí 
o motivo por qllP·con~il!.llfJ a· cartá nos 
~nstcs dos no!"sm: Anais. 

Tenho dito.' rM·Ililo bem/ Palmasi. 

O SH. S(~RGIO l\li\Itl~HO: 

Si' . .Presidente. 

Na .iormr:. CiG a.:.<:'imento 1ntcr~IO:~ 
.'óOlicitu de V. Ex a. sejum requeridas 
uo I\linislério do Trabaiho e Pt·evi­
d~ncia Social, a.s. segulntes infom1ü­
çoes: 

(Para e:r:plir;etç{to ?Je:i.~Of.fl _ fNfw 1) Quais os Mnnicipios do Estado 
jl revisl.o rdo nrador·l __ Sr. Pre3i- do Amat:onas que 't"orarn ~:onlen1phl("\os 
d 

. no Orçamento da Unifto, com itnxí­
ente. Sil ... ·c-me rlesta tribuna parn lio.s, subvencôes ou outras dotr.t:ões. 

veicular um a pêlo que me foi' dirigi- J?el~ Fundação da Casa Populnr, nos 
do peh\ Assembléia Leg,i:slativa do meu ultmws cinco exercícios?, . 
Estado. com destino ao Sr. Ministro 2) Quais os montantes, discrimina-
da Viação. através rlJ DNPRC. elo:::, por. esses cinco e:o...'Crcícios. das 

Tratn-se da realiz:H;ClO de um ~er~ parcelu.<> consignadns em cada Orca-
viço de nlta sü:o:nifie8ç:lo. Por 1sso. mento? . .. 
~credito que o Rr. Mini;;tro atendera :n Quais os montantes realmente 
à .ins.tiça t.lo B.uêlo. contido em ofir:jo I empregados? 
:1'Jqm concebido: I 4) Se houve dolacüo ou dotacões 

"Senhm senador não empre~ada1<. quats os tot~ü~ ·em 
cad.a Ml1111C!PIO e qual« HS 1 nzors pm 

Venho ~ollCJ\at ele Vr,ssa Exce-

1 

que não o ÍoJam·) 
lénciH. em nome det'ta A_ssemblém 5J Qual o ptogtamn ac n;uduncn 
seJarl! tomadas as .necessanas pro~ da A?numshaçüo da Fundação pata 

VldenciaS, JUUtQ as autol'idades fe~ Brasüm? 

( Procede-se it. chamada) 

O SR. PRESIDENTE: 

Vot:uam .. •17 _Sr.s. Se11adüll'S em :t'J.-; DOR CUNHA MELLO, APROVAO) 
VOl cta ComiS"aO eleltu, havendo, <1111-1 NA SESSÃO DE 21~11-Hl61. 
da. un.\ votQ em b1.·an~o e dms em f -
vor do senador CunhR Mello, ent su-l ln&cur.so LO sn. s;::N,\Dor. .1os~ i•ELlf"U:O:o 

bstitui\~:i.o uo Senador Brtrros de Cru-! Nesta hora de dúvida e in~:edrza 1 
valho. ela vidn nacional. ern qne o povo h"'l4 

Está eleit ... '1 a segtlint-.: comis.são: ::ileiro sente -o peso de problema~ (e 
tàda ordem. as comemorações fio · Di~1. 

Senadores: da Bandeira··. que reúnem. em c0tl' .. u­

G:--:.-.pat· VCio.."o. 
Arv Vianna. 
:·vrúton Campo.<:. 
Irjr,etl BÕI·nhausen. 
.Kei.-:;(;"!1 Macuhm .· 
B:uro< Carvalho. 
.Mem ele Sú. 
Em votação Requerimento lido no 

Exç.ecli"nte, de autoria dO Sen<ldor 
Cunha i\~e!lo; pedindo .a publicação nos 
At>~' i~·. dos discursos proferidos no Din 
da Randeira pelo Senador José Felicia­
no e uelo Diretor da Taquigrafia do 
SfnadO, Sr. Jo.r::é Campos Bt·icio. 

nh:lo mística de ciYismo. tocto~ o;; fi~ 1 
lhos <lêstc Prtis. devem si~nificHr Litn:l 
reafirmação ele fé e mna- confirm=:r;ão 
de eonfi~nça nCt> sagrados rtcstinn;:;: d.t 
PR tria b!·asileira. 

Para os homens cte Govérno, (•or:~o 
para quantos sentem s.ô\Jre oo ombr,,·; 
qualqner parcela ele respomabilH'ia.~~ 
IW pmcesso rlcla.s rlo pendão auri- "~'1'~ 
de e·ncerram. ninda hoje. os mt·~:n~os 
unsf'io.s r. o.~ ;nrsmos seaUmentus ll'lt. 
ottimnram os pro~hometJ~ do pa.s.s-t::::,._ 
auanclo lo.nçaram os fundamentos '!t'~~ 
ta !;ran6e Pát.:·ül. cuja e:-:tens[lo ;!~O~ 
g;·áfica e tflo nmpla ('O mo o csp!1 it:J 
generoso e ~ \·ocCJçüo dcmocrütiça rte 

os srs. senadores q_ue ap!·ovüm o seu., filhos. 
pernumecer Jmagen't :e~erunda da PRtria im.1.•· 

rerível. o glorioso pavilhão- n:l.:'.mr,~. 
que lembra M nosso.:> m;~ís carrts tr:-> • 

E' ap\"ov~do. Será.,. feit~ a incln.são diçôes. nossa.s e.sperançns. n.-,:,·<'·· lr:~ 
no:> Anui.<:. ta.s. nossas conquista~ e nosso~ ll.::::-r'>, 

Requerimento.. queinun 
como e.stão. (Pausa). 

Klo t>.á nwis oradores inscritos. não sngere apen.ns as páginrt::. un::.<Oí-
. 1:_i.C\\S do» poetas e prosado~~:: :.la fõ:·-

LemlY·O ao..s Srs. Senadores que hOJG, ca do seu .simbolismo asS.)''!~·n>~c D 
à;; 2~ horas, o C_ongress.o N-acional se C.<.:pírito de concórdia. o gê:w, JJfl 'li:;:.; 
rcumrá em sessao conJunta. para a e o sentimento de ft·aterntc,."\·.k qi.~e 
;·?Ieny p1omul~ação qa ~m~nda Co~:.;-\unem os brasil;iros .. _tl·an.õ-~'Ji'iJ!•tnr;e­
t.ttncw!lal n'! o, que mstttlu nova d1s-· nos na grande· famtlm q·!e tez U!ll 
crinünarão de rendas enl favor rlo...:, evang·elho dos ideais de paz e tr,1iJa­
nmn\ci.Pios brasileiros lho, sob cuja lnsplração lt<w.:·.Tmc~ de 
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. ?.ransruitir à :pa.sterid~de uma naNo Nenhmn iJ:tt:J:O mm11rnt.o de eillü\fl f r:o _ga.Dha-:pão. COLidirmo... E é cmn- liL~~;;~:~::.S, fG~.s f1'a. ;oolpe mort~l nos 
f)ngr"andecicla, próspera, fo-rte ~ cJe..'la. exait!."iç:lo às gloric-.:Sas d::!J,s do cJ.le:1- pre-~:n.::.iYcl qu~ nf,...J d:::st>jamos ex.pel'~- bric:;; e no tn:;.1..s::::-:::mo ·:do inimigo. 

Abudanies vezes :. .s·Jinbn.i acolhe- dârio nario:1al é lào 1eclmi!o .comu I mentar as·ànaO:lStiss que afli~em o Daí o :"~nr.Jl~:::1e:J.~D h?:-61co. 05 atos 
•:Jor::t do seu p{dlO sagrado ~n o pr0~ é~tc Para i.:.l!un..:.:1· :.u C:_'Yrrs~lCncia ~.:;~·a- ra·Ú.::;ta. ~empre'"insati;,feito c'Jm_.a pré-· ép~(r.s Je b.tt."'!í1 e de;;p1endi!11ento 
;pugnáculo da rr:,istênci:t n.1doual. sll~Jlra o :neilun· m~:dn ~c n.:.s ~on~mt:J' }ri8 cb:a. Ó{'s '" J..?-1J;1:~u;·qs ave 'mo:tTm•n .a 
:Jnúmeras outras_, foi ela [J'l..: ,s'lh'a!li- na. l•CJra pres~mte,,,/'l.!lHlo; nos Jf:.ê!an-

1 

it.contece que, recolhendo c:Jm c pró;}~-~2. ··~'-la -:-.?:a {l~_e· 'O r,i:mb~lõ Qqe-
1:õ:ou a con.sciêncJa coletiva ~~r1.rJ. us do d.F õ1retr1ze.:; •·:l o~·dcm c:. P:0grc:,- no.sso Jãpis durante anos lES t.~·!b:1- n·to cf:> ::c~-r.e 1l:'a"J.'"d0 p:>r n áo-: 
Jr.nc"'s dram'J.itr.~ d o"'\ 1 · , .• • ~o que à"'··~-n1 c:n~·"' tua~"' g" 1"'·us q,., ' ' · "' •- -to. - :l -·-: ~ ~- • ;1 ""' ~. n .S-\ ... 1:s orJa. ;:, ', .. v~ __ .,.. 1 "'·- .... : ,. ..:.-

1 

n::.s nus academia,'!. e· nBs d.tedr:::E, es.h-s.nt.é.!:. · 
~ sus. presença nJs campo.-; de bata- /;:;~r. CC·ntlrn~r:.~ao ~t::npre i!'J!l'!O" a ll""'i":l P"'~~.1 ... ~ de im"nsa !r-1"'za sôtwe •0 _ ::;:.,~.,_--..- .,.i:",..,. ..... d CJY'" ··+ . .: 
llh..'l ou nas p2.·aça,::; nública:;, ·nlanej~!1-: dn'l!>:t.. na i'.H-'J umna vo-:tao.a par'l o -:·;..·· _....... ,.._ .~ .: , .. : .. ~ •• ·<:! ~-~. ... "":.,·.,~~;--· .. :..":-l',:·~ o ·~ ... ~uo?..~.ra!. ne.c:-
~ lt ~ · ·. , ·• 1 d •.1.1. . 'bem-.,··t·r ('> •• "'·la5s '··'""., . .,-0 . ..,,. 1. 1e~-<c au::: o:. lenl'-1.::1, .a;a.lle!!t.._ r:;o,;,a .• ,; .. :::-1 .. e !,., •. a •... ·> .lç fJ.:-sUJante pedr.L.s 
~~ü ~ at,e!ra e l,nacua il, nl'.',llC'H Oi •- ._::;a • ·" · ''· ,...,~,- P' ~!''- -•<l." .. , .•• ·à i· ···a'"'" ~o -c;;:J-· h' ··-·;,..,.c:_, , r ,.. -,.., f 1' · ·· 
•urs"' d" m,;!os acon•ecllne•J'J'• "t'" d%t.:~. <lueritl<~. L:.."[\0. •! cu.:..n:: ~ 0 .-~ne~ ......... n~·~ no,.:.. .• aj·:·L .. •-:.·•·5 ~..; ·.1·" =-~~s U!:'1 n.o llll~ 
""' 'J "" .... " · ··"::. "i'" J · ' i nel~" " evJ" nc" " i"•·t d<> po•1 -~ ,.,.A t;·n~·olveram n nação prOpt~:·cíon:>.ndo- .f',. t:omblnll(;fl\J C!t~ cüres que aU:ldo ··~" .. '~e 1 ... uo u: 0 •· ... M·· ! '-·- ·... , 
Jhe l.lS conqu~tas: dÓ :.;eu. Pl'úg::·c..o;;<io e' :o Pavilhii..o l:L'tlsiici:ro ,a~::..·:m tudo m~ús n~en~o~. ~~nLenças_. concc:Jta~ e exp::~s-.·~ .~ ... ;:: .,rrJ.-.~~=:-:.s f:!") P.J:~re ,Man.'i:tk-<\ 
:revlgommlo na alma nacional-a m~cão [que ·de siga!f:cati\'o :lé1e EfH'l'<:~e~ não·[ sot>s o.rV_JOO;;; aqm e ap, .a~ alguem, w ... z: co;::-_:;::::.:_~. Cated:·a! de !\To-
!tlo valor e da capacidade dü'!. b~u:>ift!i- for&in imaz~n~ . .cto:; p:·.lo<; z:rti:;las e Rl~u·11 <ha. C<llltucto, C: íacll dit~re:J.- ~:e __ ~z..::~. ::-.:: .t x..,:s. · 
ftC'::E • pens:tdoH:s co:r.o o ::;ora or~sionfl.l nJ<... ça:·., p~la luz qU? irrudtam; as ;;.~m;,~s 

1 

:;.._~: :::e~ ~ .. :;_.:~m •. ent t5:o PmJt:':O, 
, .B' certo ql.le a conjllntut'a un-:;t:sHu- cida a_o Io!:l;;q de dJV::t~,t:;ó->~ mera:11'.!i1- p;·e~ias~s roubsdas, d_as p<."dl'a.s. fa~ss l.r;·t:, .r:.t.'::.:_· ~:.·;te-t;zr:.dc ~ Ba:nd~!!'S. rta 
oc;a em q·ue vivemos, decorrentP. j:;: fa- to, ac1dentan<'.s. L0~1ge dlst.o, itadi!~ :mpmg1da~ pelo ladrao. · P.t.+.:.a . 
. i:ôres àe ordem econômlctJ·::>oc.ll ·r{'iie zem uma sâbia con1p~·eensã,.o dos se- u .. tõd ;_ '··c:· ... -;.« ···f .. ; ... ~,..,- ''.F(~C..:(·mt ~:!.:::a !:1.1 :tPEJ.·-ênci:1, gran- · 
;nerturbam o.~ valores lP""iOhats.·. ll·'d.~- !YJ'e·"~os d"' o-'"o1·ogi:}. t1r3~Pt>i•·a Cllj-is · ~ o..r 1"" E':..-J.S 13"'(L., prc .:< •• u,,;~ "'" ,.,., "-?. ~···1 r"';,. ào qu~ ;;.i<>il'fi,...l 
;.• ., ....... ·" - ~:, ... t~ta'es ~oi·u'o·~· 1·,,.0 t··a·0-,0-~0;,a'••nen 1 :, .silenebr. !\-ias,· n\nn dia d:! jlib~lc ;;:._--é-=.., ~~·,,"'~--~o , .1 · ".'=- ".:1" 
já anular o esfôrço $ecul3.r com que t , , •· '-'· ·• • · ·- • - • civi'ca cmu 0 de ho·e eJ ue ...,_ ·~·• •· ~ ...... e . .r::! aqtu o a CUJa v~::; .a. 
vamos crmstl'uindo esta civil;zRçâo tte P~C]fic? SG ret~·atam n.\ .s:.mve compo- . . ·,"' , 0 .- . ·~ J · ~ q. ,.•;,..":'~~ E-e '-'L:-:r!:ece :rr.1a Na.~ão? 
l1uc nos orgulhamos, se deiXa1:mo:\~ é51Çao r-o seJt sPnbo1f' l esco~.L, -105 q~tal tele., nas 1 epa....t·~"'Q":; e;.., . .,.s ........... ~ ""i'.+flt'cos su...-1 ·nst·t · · . ·- · _· · ·"· I e nos lo.5radouros püblicos, num3·p.~.·c- "'-~:-':t:.;"':··.~ .... ~~ :--:.~~' .' ·~ ;:;S 1 I :u-
n~?g:.<l:·-se a c~a~1a ~vlv.ifu.:ad?ra des.'?~' .N~o .s~ -cua.dunal!1 com os nc.s:::o.:; va de· comO\·ente fraternidade nacio- rc:;:; ~ ~~ ... "' -.:-s ... ~us_ cn::::t~mes, seus 
::U:_,flca. que _,allm~nta. ~:; td_?'11~, da. P~· s~ntm1.entos de humanidade as solu- j nal. milhões ·de b~·asileiros ccnCE.n- .;~;-~:...": :, ... ~ "'dd~~ ~uuo &~l se ac~a~ 
tn~. e:.n nos_as couscte:1Cia.s. ~~e não t:oer; vro!enta.r;;; repch:: 0 nosw ssn!;t't\. tnun como nós 0 olhar no E1l1b,., .......... _,_; pe .... ?1.o l.;.e pano que OI') ventos 
t~e~lverm~_s·.~ ge ~1~neua d_ecrdtda, a síntese de tõd&s a.:; ;;:w::.s, o sangue lll:t ~ ~nifica::Io·• ~ sa nido e:-n eí·o;::~ cn-tjei.:i'iS: cu Qti€ de.scuidosó pende ela 
.ncumulaçao ce chf.culclade.':i, ~e tó·:b das carnifi,.,i,ms cir"unst·',1 ... j.,.~ cs~··s _. · .· • . g_ • 'd · . 1 ... M, ha.;;te. 
trort~, qnc definllam 0 povo e ame.sq:ui-J q•1e a_ l>'sto'r't·a · ;,P0'1l

0
a ;,o~,,", o" ·,:.,rn:,•lo çao ao passa~o g,onoso a Pa TJa !:. • E"' "''' !e·rn"& !·~V'"'amo-11os con1 h .. . 1' - ~f d'd rl ' . ' " ' ' ... "' 'l- er1 prece colehV:l P"la. sua grande~a e ~ "'~ ... ~ • ~ ......,., ... • 

;~1am ~ n'J.S~a. ClV na9ag. •·. e 1_ :lS. ~ .. P j ~e sabedoria. e impert.ur!Jável quaHda- / 1
• • :. ;; r. -c~ :~... • ela; ~f' .i7:archa. seguín10-Ia: se se 

..oase .5ao exigidas. e 8~0. necessáp~1 .::i, de morJ.l, quandO ch.\mados a cteddir .ehc:Id~de no 1?-esvnL e 2° ~~~t·~· z..gits. D<1 brwtal:na, cercamo-la, defen­
ICont\'lnto. que. outtas ,:,0Jam tam;;ern /os destihos ela nacionalidade. num ~-a ~01110,.e:ste 11.enh.um P?.::.wu..a.P_o d€m:J-Ja, ~s.cdfieam.os<he jubiltJsos ?. 
t?ma_das •. ~medJatamellte, _ptu·a ~;:ar"Jn- Contudo,. é ll'Dm-que se diga, jama~S de a.dem p:t.tl~ll,l.'u p1evaleç.~, n_m nrt.;J,~Jv. 7;o:a. 
;m a:que.~<>, ~omo.~oiuy~o q~e.;:,~e.;l- r:m1o.s um _povo Ucomodatício, inse't'l- mesmo m,n T~QLngrafo pcdena.. cs.- ·_cs rab:-~. as balas, a. metralha 
La a .. ..,. asp1.açoes d<1, gc.l•.e b1as.Lna. 31vel aos mtames do P''<Y.!resso dJ lar. d1< .. , .. ~,,...., '"-t~ .,J.::} nl·"n·o "' f 0 NeJlllt'!nl.., '' ·eJJca o nh 'd- · · · "' ' "i · é 'uno con en1'entc '1"' ~Juc ........ -.1.;,_ ""~"' ·l t<>• 1 ..... s r gmen-
•. - '" " 1 .. une. um 'o;'lt 'mesmo modo que nuuca trnnsi~Yimos .-.ta;;, opo~·~ ' "' .' • · :- to=" ··6~-c n"'. c::a d U'U f ··a. 
(Jaclem tom.-u· forma e realizar-se sem I na r.onquísta do<> dircítos UP'•·er-3is ct~t C-:!3.'>ál'io mesma que todos nos, bra.s:- .... 0j'0 ~~-· --1~,_:"~~-~ • e! · d ",J P 0

16<. " 
O ""IOJ' 'eu' , ''t'c · a> 1 ' .. ·· ... , i:) • ·' 1 · .. tt f• . · ., ..... "'_,. :;,-,se ....... ·p.o, ~n una o r.c ,.,. - "'-l .......... !-' a nb j a cap ..., c e m~u.- l!ibetclade e uma vida menos cruel sob I _e,ros. ~ep amos tases e unae.~··.:. .e ria._ . ,. . - .;,.. 'l.b ,. ~ .. 
L<:-los VIVOS e atuantes. t 0 prisma econômico. :ltit.udes que outros antes de nos t~- ~·; lS "'\~E-;; cs _u,an ... ~-es, .. odam ~s ela-

, ,.· --· •. ;n , •. j . · J- r~.nl.!1t. no fundo da alma para. expr~~ ·::::~·, --+C,:-~~a:_n ~e .,s espa as ue co-
A_ ~a.t...1 a ) 1éCI?.:.::.Ita cle::.s ... S::~m. des· Pehzmente, n,1scemos em wn pai:l · ·n;,. 0 seu amor pelo B~·asil e pe:ü ~na..:.,.oo, ,p~e.::.cr.t..:'!n armas os exérci-

1\~ . .">:t~ouuss;ao esP?Ptànep, de~~ eutu- de po;::sibilidacles :nnnit.a.s QUe tão t:J·' •··• 5 . ·b 1 ,. .. ; , 1 ... ~t- tcs ... 
.. sla::m_o .'iereüo~ desse z·~la. at::uxo_nr~d,') ~· go di1_1amizada.s r&ciú;Ja!imente. c.cn_trg seu" 1~1, ~o 1\fawt, .s_ c a"' e::; ~ao _e~ De. pi·.· .sld.::..df.es, de pé! curvA:i~vo::;: 
e:obreylv~~r e l!UP_çn·~se. fi.' ~ .n~!St_lt.:·.t do.s prlncip~Ó.s da J:.t;'d<:a .soc~al. hão con.-..onan_cla com. o nosso yen_aJ~~~n t :, E~nJ.e["a fln. Pátria!'' 
[{A P~t~:.a.· ~, Q_Ul\enso t~r~\~r.w, n~ jôe permüh' no fuhJro ?. nos.;,;! in;le- t~, a. ~lO>:>Sa vontade ... o no.,:;o pav.;.tO- t;l' ,.. • 

~:.rrnndwsJ~ad~ d_a a ... m~ b~a .. I.~Ha, .. !:i , pendência e~onôm:-:,, e a lib·~d:ação t.~·-110 · . . , ·.. ..; . D:::;ô.s de pala·:.'!'r~s eto belas e ~o· 
[) sertaneJO ,~Dfndo I) Uao venc1do. i:i<'.(' daS Clas..<:.es 1111-ÍS .sat'l'ificadas dft pe- ~epetm?0·:3S,,· aft.~.mal~l~f a COrl~- I.i1U~:'tntF, ~li' r.ada maiS dcvciria di-. 
.tlS quV.-\.5 t. á~ua t.ws r-rmos c~unna~- núl'ia e;,u que n:nda vivem. nmdade des.')e. amor a Pah ·: .e a ,~<lO 2.er. Hã-o ~lt:.ern ·u~·minru·: ·porém, sem 
do. ern vczs.rei?etdas, pe~n. f?rça Hv o Seh.ada d$ R~púb1Jca, .p~ tf.';}J. que a ela pertença _ou se l·e ... ~la. :t....1~~! Jez.1.b;:;;r ç:::t: 7o. visão Que a Histó.ria 
n.owcm, na t.e~mca e na ciêncn pata o ela natureza, de ~e·.ts o··on-õsit,.:: in.: que nasceu quanao a nacronalfda,.._ :ncs chrec!:! é de "b:!nde!rss que se al­
>ies.e!Ivolvê-Ia na,energí_a criador? .. E' tima 'v1·11 culaca-, 1.1,'1·,,· 05• 1'110"1·, ;,·,·,··,;:.-.·1,.5 nascia e que há de acompanhá-la pe-

1 1 I " ~ " - · f (.1Jn. B ql':~ 5e f:~!raldam, de bandel-
t\. tCl'_t"::.t c ~il13~tap pe o 10!J-1em. E' I u. nseio.,s nacionBls, como lít.litn:l ex- l.os tempos em ora. . 
J. b"' · 1 "' d a t d d t ., r as :.. c e .:..e €'D.Sãngtlcnta:n, que se !'R.S-tan,> ,·:m a .m~e_ . .Jgea ... r~ .a. cn uç:_lf n.'.'.'c. pres_são do i.deal. democrático, _a.s.soc 1.·~- . Rel .e_ran _o-as, emons_ran_l_o.s_. a • . ,.,..,., 1 .... 01 c n . te. "ll h . _ , d 1 d d t 11, ... ~ bi.L.1 e v.uar-,.q~·Evfm, am.l12!.'1ando a. in-,.,.. ...... ., ~ ~I o ~Ohlt?. '~ ~ ,R,.t .. ~a s~ as màmfe..'>ti~;oe.<:: de 1·espe1Lo e JU~ noso:a 1 en 1 e, e com os .-:.en.h ~ ... ~.;5 d ê ~.-
pa:·a. '? !utuyo, a redença~~ tla ,~en~c bib com que o povo brasileiro com~- das mulheres e homens, de Ol1tem e 'epc:1'.." ncü, a grandeza, a glótiR .. a 
a;·a.sJlr;u·a F/ o p;:,v'? yes:S~·!t:.Cio u nn· mora o "'Dia da Bandeira',. num prei·- de hoje, que tocados da fla.ma. do ~~à~.~~~::b, a s::!:v!dão e a ruina das na~ 
):cna, vencentlo >~.~ d!flcu!:bcte.s, lut;.v~- to ~h: vt>neraçáo e: amor à Pátria. mesmo patriotismb e .5Cb a insp:;.ra-
n~ .. ~. sansrand~·~t .. ·,a,

1 
can".~-:;~:. na :,ua Possamos. todos. fortalecidos pela fé çã.o dest.a mesma_Ban~eira! pu~e:ram Our,::;:~·e-nc.,;: :::nt.ã.o ~nós, hrs.si1!'iros, 

.v.to:la. a. nspc~:"'a · .. R I·~'·.:Ja v~.o,s que nos n.ruma c inspirados n,1s C:i!!m- e continurun a por a mtehge-no~a ou aproveitar a l:i.·~áo da Histórü1. - pre­
ldeal.S ~o povo llv~·c e a' .. l'~·nmno, ct.e~ plo.s elos que mais tenham· feito t:ln o braço a serviço do enriquecimento cisa~T:.t..:1'!..e ;:r~t9. hora de recrud'}sci­
truvol;Icto .. ~.,.;~}lfm~tc. ·. ~..,~~ yo:~o !pro_l dn._ grande_za ·do Brasi!. to~·r:á-~o e presen·açâo d€lste imenso pa~r~~nô- met:t,) C?. "v:olêncla· e das ambi<;àes, 
in~paz ,~L "";~-.~~~ o.:., e;-~1~~·~.:'~ ~;·"P~•· n1f1;1S nonre, lUa! ':i eng;:andGGldo e '11~!.5 nio territorial, material e espin~ual em que nenhuma naçiio pode con~i-

·.lr<>.das Pt:;\l sclltrmr.Lto. d~ ~.al.L.t nJn pl'ospero para que çoss9.mos fazer-nos e la a Bandeira prvte·re e abnga. (er<..t-.:-:e imuae ü.e perigo- pata Unl 
pude cr1r•: .. urna n'l~;,~1_1:t'H .. :u!e· nem 1idi .. nos dêle. · qu e •·• . ' o j'l:rn.;,:~~n.to ~:g72,do no pé da B.::tndel:·a-
.J;!Prf!la~1e'!~r.c~~w.;.r.:y:::.~ ~;.t·r~: , .. ·. 1· .C? nusso de~ejo é que os festi~idades • • "' da ~.a~.-r...n. 

Pa L'tl'a e ~ :-..:.>nn das ,~Lo.,. e tllt~t:-~ 1 cn•1cas de h;>Je sejam um movun ~r. tu Sahc!nos que todos os povos, inesmu J~:1elti:cs contribuir com tudo quan-
f!J's. d~ v; topas a d;; ·~·:x.~.~:. (!as g,o- 1 de consciências. um despertar de os mais primitivos .. cultuaran1 os sím- to estive~· em ués. con1 tõdas as re­
nas e m:C'J:tunios dfi:<.; a,e~·t:J.s e Ln:,~ acóes e rcsponsabilictad·es,. em busca bolos caracteristicos da sua ra-;a~ !in- .se:va.s do nosso paü·ioiismo, para ell­
.Lez;'t.'>, ,"!e todas as Vlrtua'.Idatl;'o> e. de J dê solu-ções para c.:; graves prohiemas gua, religião. costumes, enfim. qa. sua minar t.s du.Eençóes, as.. agitações, ~s 
todc,~ ~.'i s 1•11hos elo poro J,nc a.s v>.':e. e para as dificuidad'~.s que avassalam Hístóri&; mas nenlufm a;:;sum!U a.:;- dis.c.tul.i~'i internas. as injust:rcas e os 
):olla~ }1ao pode sentn· cop.g_em e <ll.~· a família .brasileira. pecto tão místico de relíquia~ como a./1 desr.i."Jcis sociais. Jart!mo. ". êtue nos 
lJOS.iÇilO :Xt~·;) a l:l>rr.!.;.l·r,e:a tle üu.s Bandei!·a. un!rcmns e jut.1.:remos. cada. um de 
,t:moç.ões J povo q~;~ ))erdf.!lt o sentido Através dos tempo.'i, nas missões de l:ós no noESo camp0 .de batalhfl. - o 
dP. Sl mn;•P:J DiscurSo tlo Sr . • 1Mé C.'i.ll'llUIS Ericio 1· · Eis 0 ~lti~ 1;1ant:'m a nossa cm.Jfíau- Dil·ctor da. Taquigrafia do Senado: ' guena ou de paz, essa re 1qma ca~ nor.&o ofício, a nessa pl'Ofissão - écm 

minbcu à frente dos .exércitos e. t::e~ a mem'la coragem e despreendimento 
~<>- mJs aito.'l.. 6estino::. çla. nação que j ·E .. fe., T -:::· c: h . S . . t d b - ' · · ·· 
·po.s.suinws. E_ é Cl.t::a.;Q2 do simbolismo. xce ~.1 ls-mlos .... en .. tnes ~nau01es 1!1n1uar1o0u0t1dn0os0~~a1s,1~~~;s, ;0

s
5 
e~~1~I~c~ç~es0;· ~~~.ue~ .. _euse l~g8E~~!_.;{,~;a,·Psoqrt0ne-ba:imnd00eJ0r0ams. tlUC esLa. Gatn cnccn·u, que· nos mart- il.feu~ colegas. ~ · <«> - r - ...., ~"''"''-~'" . 

ii:emos despertos e vigilan:es em defeS.\ De1to por ~err_a. n~s,e momento ..• o corações a presença da Pátria ,<Iís- vir tias estepes e desabar sõbre fls 
1:1o torrão sagrado que temos por Pi~ JY:!Stulado ~nmel!'O . aa nos~a profl::.- tante e transformando Umidos em nn.çôE.s irs.cas r. dividida.s, não arran­
:tr:::s, de nossas tradicõcs e da civili.- 1 .-:no: Taqmgrnfo. nao fa:o. dlscu;-so. audazes, pigmeus em gigantes, pru.·a a quem. doS mostras rlncados em todo~ 
~.ação que 0 esfàrÇn generoso do povo I . E' natu.~·al que não queiramqs uti- v!t.õ!'ia âos ideais por que lutavam. .os rincGes l:lestr.. terra abençOada n 
~:t~'"il~iro {'.stá d:Iat~nU.o nc:s~a pm h: hzar o ín&,trume~'lto qu~, manejr..d~ pf~r No. fragor das ln:tallw.s, a sna pos- Ermdeira. clebrüxo da qual nasr.f'n~.;H-:'. 
iio continnie.. . ~ outrem, nos exige ·esforco e sar·rlflr:ln S.-" eOnf-;W,uta o objetivo nuds alto dos. vivemc;:; e qumrmvs morrer. 


